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Dream" e que se matou com um tiro 


O sombrio desti- NaicaDEça, 

e z Talvez, porém, tudo não passe de 
no de Reinhardt acaso, Nomes de vulto que são ar- 
rulados em relação a ele, nO passa 
Interessante notar a ntmosfera de que centenas de infelizes obscuros 
tragedia que cerca 'o celebre diretor caminham para a tragedin, depois 
Reinhardt. ua 


Seus artistas têm tido fim dolo- 


contato com outros, sem lhes 


darem má fama em virtude de sun 


rosa, TucoL ugory a vez . : 1 
R n Rosa propria ubscuridade, 


mond. Antes, outros já tinham sen- 
tido n misteriosa influencia desse 


genial creador de arte drnmiutica, Sua unica histo- 
entre cos quais Ross Alexander, que ria de amor 


ado adiniiina Gal MITO DMNIULIGE SAL 




















: Foi dá sun volta para Nova-York, "5 


3 cair do 
je uma atr 

asqu ife de 
pinchot. == 


que conheceu William Gaston, Ad- 







vogado c tentrologo, Willinm Gas- 







ton Impressionou fundamente Ro- 





































sumend. Uma curta aproximação 
j precedem o cnsamento, 


, Uma amiga de Rosamond vatici- 
nous; — Ela é mulher poen amar ! 
uma só Ver. 0 amor deonteceu cum 


William; irá com ele até o fim da 
vida, De seu temperamento não era 
Pura so esperar outra coisa, 

E não sendo Telha o casamento, 
espimond consentiu dpois em xe= 


pararese de Wilinm, sem dr tri- 
hunmls para o divorcio. 

Sum tendencia à Lristega ueun- 
tmon-se, desde então. Separado da 
homem que amava, vendo drrenliza- 
vel a felicidade de sum vida amos 
rosa, Rosaumond não encontrou for- 
cus em sum natureza  melancolica 
para  evadir-se aos pensamentos 
seembrrios aque qo dmvaediram «e domi- 
enram, 

Nesses ultimos anos, q idein do 
suleidio, da inutilidade de continunr 
a viver, deve-se ter formado insi- 
desumente em seu espirito, ALe que 
emo uma das ultimas muites desse 
Inverno  aovadorquino,  Rosumond 


suteidanw-se, 





Vestiu-se como para uma Costa, 








Amos Pinchot, pai da 
famosa artista, por oca- 
sião do enterramento. 


para dr encontrar-se com an marta, 





Entrou no sem nutomavel; fechou 








































vs vidros; Mgou, com um tubo, o 
cano de escape no interior do car 
ro. E recostando mn sum formusa ca- 
beça nu almofada, esperou que as 
simbris eternas da morte baixas 


sem e qa envolvessem, 


4 vida é feita 
de nadas —— 


Recapitulando hoje w vida do Ro- 
saimond, encontra-se que do ponto 
de partida do seu drama está no 
encontro com Reinhardt, bordo. 

Vovida se tece de nadas. Compõe- 
se de um sem numero de coinciden- 
cias, Si Reinhardt não a visse, um 
pequeno atraso, uma Jeve alteração 
que Impodiase a sugestão de ser cla 
a “sum interprete”, Rosamond não 
ingressaria no melo teatral, não 
cunheceria o escritor, nos bastido- 
res em que trabalhava, 

Tambem. talvez, não si suicidas- 
“e, sd naquela mesma note tivesse 
“do no cinema, conforme projeluva, 
Erva Cpremiére” de “Our Town", 
um Film que resulta um poderoso | 
estêmulo ao viver, que ensina o ron- 
elr d dor en cessultar, ma duto, a 


prazer de vencer. 


ay, 


SD, Se a ra 
9 ADA A ic 


7 VOMK. fevereiro, 1998 perdidas nas Jurgus undadas em 
| Mesma Pinchot em cHrRA. 
, pare o rol dos names Max Eelnhardo víua — e sunpei- 
res cem (944, quando tou nela a interprete procurada quiri 
oe! Mu ditou eutebro empresario uma peça em que havin pupel de 
po é Hhrtusa, uma freira ninda sem distribuição 
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penas Miss Rosamond 
ba cado ex-governador 


INTO 

H ese culta, Rosamond 
tia Bt sem fempe cera em 
pr pequenas abriguedes de 
Higa edanisma Mas já en- 
tom mperamento de solhn- 
"ih aba interior de existir, 
das vu farra uma sugestão 
é 


tm 


hedega emplritual, 


() encontro Com 
q eloria SRT mana 


Fr que ge gloria a visitou 
Debenciudoa na murada dum fran 
Unmtis elhando o misterio mo- 
Mito do metas So e triste, muita 
Ma, o runsto apotudo nas mãos e Ox 
“ue, duma profunda vida interior, 


possivel. Toda a dificuldade, lume 
que a conhecem, ele viu que cera a 
questão do escrupulo da família 
Pinchot, em permitir a entrada da 
sua filha para o tentro, 

Rosamond, porém, interessara-se 
pela promessa de glorin. Obteve a 
licença e desde então, tinha firma- 
do o seu acordo com no popalari- 
dede, A peçu obteve 276 representa- 
ques, em Nova-York. 

Miss Einchot era muito alta, si 
bem que multa bonita: e isso pre- 
judicava-a um púuco, sendo dificil 
encontrar papeis que lhe servissem, 
Mus ainda atuou brilhantemente em 
varias peças que se seguiram: “The 
Mirnele”,  “Mid-Night Summer 
Dream" « outras, Hollywood cha- 
mou-a, e na RKO, produziu “Os 
Tres Mosqueteiros”. Maus não teve 
o seu contrato reformado e voltou 
a Nova-York. 


hloriosa € hela, mas 
amorosa infeliz 


Rosamond Pinchot, atriz, fi- 
lha de ex-governador, suici- 
dou-se por amor ao marido 


POR EVELYN BURNS — ESPECIAL PARA “A NOITE” 
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w H puto ao tits, ) 
ter Crpnriy cas tiprista 
mB TIM ea taneunte 
Cs ea mermimvel 
parefa de mostrar a oiee q tsses 
vailios, Posses QHSPNIES de tendo 
05 funistas Cque atendem, sem du 
veta usaAnCta la Camira da 
Ladhvrehua | estão fetueler ruim 
tmtenisio drama, bem ale derrotar 
= |ibssdb Ver. 
RR VR E RREO mntesurios 
doe “Suiiseto Holtle RREO 
cet dimbregr “ra 
VAsu Ha t o entictra 
DE Rio 
mi Res E a 


AMERICAN 


As personalidades de Hollywood 
não gostam dos turistas, mas gos- 
tam do turismo. Eis aqui uma ca- 
ravana de celebridades, dando as 
boas vindas a Alexander Korda e 
Mary Piokford, que voltavam de 
uma grande viagem, No grupo, es+ 
tão Douglas Fairbanks, Charles 
Chaplin e outros, 


Hace miniatura espera o cidulão 
ceul, que esti pronto a renunciar 
mina palida carteira, ou à sus 
rofissão de funcionario publico, 
mdedor de automoveis ou de 


Estas quara se alecicar se psostri 


INES 


pe Açês de Ar 
a E RR edu 








a uma horda de curiosos « qier- 
guntadores us muravilhas da ci- 
ade — tais como, uma proprieda- 
de que foi Jegada por um mílio- 
nario ao seu crio, e outras ma- 
ravílies, pelas quais não era pre- 
CISO viapitr, . 

semimo-nos realmente satisfei- 
tos de que haja muitos aspectos é 
coisas Ieressantes esta Mecca 
dos Bashbaques; mas q tarefa mo- 
noto de mostrar a turistas sem- 
pre os mesmos aspectos «ds mes- 
mas coisas está-se tornando fati- 
guntes e prejudicial, 

Uma ou outra vez, ha a opor- 
tenidade de alguem, familiarizado 
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com turistas, Ler dk 
dude um comerranco de Michi 











ositaro od CI] 


cio com a um camiacnda de funfa 
eu ade Odalia, 
voltam ao lar, 


Cuida elos 
GAR ani) 





COMANE AOS som called para que ajudar, Não 

















































trt; Visit 
Í umigas que puissaram em bTolly imagina quanto. desde fá me sin NL 4 7 
cm wood tema temporada maravilhosa to uradecidoo por essa extrema neto EE 
e deixaram aqui excelente rela eentilega ! fit ão d 
ques. animando-0s a virem q seu Nocdia seguinte, poli manha, 3 MEdCio p à 
turo, visitaremos, O que us tm- despeito dos protestos do Nosso um vel qu ade 
tros Eras dopo de faze quieto ordinaria o hospueds UM TR tr 
Suede entao, Mem dia, receles HREs|n nado é não convi Jaco, vel xt ant e é 
mos uma ietefonada, Uma vor e dentro ele nossa cusa pronta Un sa : 
siosa expilica-nos que quem os pi VISI a cida d Lu qm ore 
está Talando é alguem eu jova VeontereAs ve que O visita rçieo k We 
“eo qodos os subados. comu Med pussoa dh Hurto Ho tem d | algm 
Nosso primo Clarke, de Nuova Ha se quer ada o srrutides qm 7 nt 
Vorko O prima, Clarke pecen modos, a eistis cestessivos, M lude, vim Conv: 
dum-lhe, usIstentemente fp TItoS dz (ue gastaria dl Us tE o aberto Iispece 7 
tedefemasse,  aumulo-tos aviso de estudios de copem) Sr lhe iza st Res [h | tg 
sedeada na estução Central, () Mos, formalmente, qui d Na piiss dali a tm 
turista fala-nos Jogos de sem arder vel consegatro visitar aim ale = ia a do 
te desejo de visite a cidade: estudios, ele nos acredita. Mas (<< ouI as, 
conelue, muito ailito: “Pistom minr- por infelicidade: temia miima qhás à 1! 
to por poder ver essa cidade: ligação com essi especie ae indu cando tmn melh 
estos curto du pu VOCÊ E do pus tri pon este a pena mm 
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E» O turista a cada momento quer 



















h ue 9 
comer num restaurante “estran- ur bentro A ! 
le cesto [SE 


geiro”, em Hollywood, 
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Lindas fantasias 
PREÇOS 4 , 
URPGU ASS 


CASA ZEN 








ver 












é [3a 
ama tiranico d 


rogr a 
os de manhãs 


começa À Agencia do Informações" que: 
artinos closrones aos turistas em | 
Hollywood, Um deles já o bolatim 

sem sp rosolvor; mas aqueles ou-. 
“tros dois vão direto aos esoritorios. 





o lar de Hollywood: 
ac oito de seu “Rolls- 
t eu “chaufteur”, 
a vinda de Mae 
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Sd açã Pa asi to construl.; 
Pei EA por: Marlon Davis, atendem-se 
Ses” nos filhos dos “extras”, - 
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Ler ne q 
tudo pelas 
Sucemas 
Por vis 
Hemento, 
Leto Nússo 


toi pé 


tits 


endenados 
1 nosso 


conde de- 


Nentoas, que 
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Podemos, desse modo, Ir juntar 
con o nosso hospede em China 






Madame vive bem? Eis ai uma 
pergunta sem nenhuma « Intenção 


perfeito, E isso só € possivel nos 
lares que se organizam, no que res- 
peifa no mobiliario « as decorações 


tucaundo-se, às centenas, os que hus- 





fim pa rece-nmas aque devemos sen- 
tienos Celizes de termos satisfeito 









UM FIDALGO NA ARTE DE VEND 


Jacob Volosch, “A Renascença” e o bom gosto nos 
arranjos interiores de um lar 


enrum apuro e estilo n'A RENAS» 
CENÇA, o grunde emporio de mo- 


agrada, tudo encanta e se torna de- 
sejavel, é que se aprecia, por valio- 


segredos da urbanidade, tem sempre 


ea periáo 

vo Ed RCA VERA Ss RO e SD E RETRATA ferido E cs: » » do 
ENS RG rd REIS q o gr NE NEN A A E Alho 1d 4 Ge? 

qo pe ad tt dê a DRE é? DE E NR a EAD E, per APT 


ÃO INDESEJAVEIS EM HOLLYWOOD ! 


humorismo sobre a impertinencia dos turistas, que 
cronica sobre a vida na “Cidade dos Artistas” 


POR HELEN ARLEN E MOLLY LEWIN 


eo do nosso promo Clarke vem a 
SET o UMA AMIgA, CULÃO A mpissa 












uma sugestão exata para que o ar- 
ranjo de um Jar atenda, com a maior 


dades da economin domestica com 
us exigenclas da arte de bem Insta- 


medio ciun el, | k h 
EI cia obedecendo, n rigor, no preconicio «av interessante, a intervenção pro- PU E : a o Volosch e 
TAS ” 7 t 1 ' . [s E ; a N 
1 da arte especializada. Inumeros são videncial de um teenico. E Jacob A E dps ENG pjeatão sao na 
ari TI os Inres montados com esses cuida- Voloseh é assim. Fino, cavar is k “ ale 19. 1 eh lef e 
lo De STE , les dos nelente, conhecendo tados os solicite sugestões pelo telefone 
nlemte quo dos de bom gusto, dentro eles dos co, paciente, pe 


Wef- 7/9 















Me permitirã fazer talvegos con- 
questa de celgum jovem sem cont 


Lie que town E, depois. ir passear um 0] o nosso hospede, Jigemas tado que missão é dupla, prontissO 
ecdo o Pulvez nosso hospede «ui pociamas para agradar ao amigo Devemos servia nossa hospe- Pobre de nós! Muitas vezes nos 
mostra mese feliz, Dela primeira vez, ae- do primo Charlie, Contudo ha um de, não somente de cicerone, mas esforçamos para fazer econpnrias 
E em- pois que ele se gului em Molly certo desconcecto nas suas atm gmben ee agente de casamento, e poder comprar um radio pata 
to wood, nós conseguimos brilhar! des, uma sombra de tristezil no seu Hordas de destudidos vom à Ca- nosso carro, | vemos essas eco- 
nelas tra Ha ma sério de nunrantes olhar A verdade, enfim, se reve- Born cm Iresca de macidos, E por nondas ireme-se na vã tentativa de BRIN S BONITOS 
celebri- alegres, feitos para os Tarusteiros, Jay = e que ele queria dr fazer um muis que a gente diga que a cila- sutis fazer a alguem co que nunca So 2 ALFAIATARIAS TÊM 
Lora, Levamos o nosso hospede a jantar “une na Vendôme, restante de ervilha de mulheres de beleza se mostra satisfeito, “4] U » tá " 
is fazer no restaurante Russo, no Arime- [ranços ! irteststivel qo ingenmi supor que A vida é bem curta, mas as ve- V Ê N T U D E e P O L À R 
corria mio, no Suéco. no Taliino, Na Si acontece, um din, que o ami- o tempo de duração de sua visita zes é alegre! URUGUALANA, 16 ÚARIÓCA, 8 
Htt TOCO 
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a Renascença”. 
um 1a 

ua I ol | AR b. ! ' 
Lula a né “4 s 
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Ever uid 
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USEM 
DAS MARCAS 


SOL 


ae bisbilhoteira. Longe de pretender veis, antigos € modernos, que exibe perfeição, nos requisitos do bom 
Vest RETA devussar aspectos discretos do equi- ao povo, na Rua do Cntete, 55-59, gusto e às necessidades do conforto 
he jur- líbrio harmonico de um lar, o que maravilhosa exposição permanente integral, Vendendo à vista e a cre- 
cock seria imperdonvel, objetiva, apenas, de peças as mais tentadoras no ge- dito e dispondo de um anexo onde 
focalizar detalhes de bom gosto no nero, Lá estã o Sr. Jacob Volosch, se encontram o que ha de melhor 
Cbr! que concefne nos arranjos interiores Bt um “gentleman”. Um verdadeiro em tupeçarias, radios e refrigerado- 
domesticos. E', portanto, perfeita- fidalgo na arte de vender. Um ho- res, o Sr. area Volosch facilita u 
n no mente natural. Quem não aprecia mem que opera maravilhas sugerin- montagem py lares maasraos ofe- 
moslus pe um ambiente agradavel? Quem? do arranjos interiores, virtude que recendo condições que, pela sua 
ES Evidentemente o ideal seria estar já lhe valeu a fama de perfeito e suavidade, tornam modica e vinvel 
au ulennce de todos os desejos, O re- legitimo “inventor de ambientes”. a toda gente a transformação de 
mos valo de instalações que Importassem Comerciante e homem de sociedade, a de ambientes AGERAEAÇAS 
Coat! cm confarto absoluto, À vida muder- o Sr. Jacoh Volosch Lem sempre um veis e pá ativos. ars o, a per- 
na, tão cheia de lutas e caseiras, alvitee interessante para eliminar gunta inte ul se gumasicas E Ma- 
desperta no espírito daqueles que se ns duvidas dos que preferem o seu tamo vive bem? Confortavelmente 
=n aturdem nas lídes citadinas, a am- estnhelecimento, Quem compra, he- Instnlada? Se a resposta não pode 
hição de horas remançõeas de repou- eia sempre, maximé quando se ve Rer afirmativa, não se entres: 
IGOR E o e bem estar, num convívio ame- num meio em que a beleza e arte Porque sempre é tempo de atender my 
E MOCIDADE no em família e num meio espe- de mobilar seguirem, na variedade so seu desejo natural de apuro do- 
RETA elalmente preporado para as deli- de peças, efeitos surpreendentes. mestico, procurando Jacob Volosch. 
CMN) k POTENTOL cia retemperadoras do descanso Nesses Instuntes em que n gente não Ele terá, na certa, um plano de bem 
sabe o que preferir, porque tudo servir, harmonizando as possihili- 


POR TODOS PREFERIDOS 
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, IN Ss Á aims Ilus fal quo ar ud vam. 
| Priante, afim TR editado cui Teco rnir di Es 
etentaso aqui ale en istencir apura nao Juealo queli ceiremustaneçn for- 
estrado soctende curiue o vd temente costela ue pro A vida 
fes dr sy sede social, cupstput- epa dp cielo st alesboeivar, 
| 1 pa id ho totenis ditos a vetado cauda vez mM I- prata ! N sutil 
| pleno cameiitetomeo ma Nvemida Cemead Canelinha ea mori bait- 
j Coriçao Nena hem proxieço da rode desplda do Castelo, us 
! Veciadi Iuc Bra, uns dirigentes deculiram por fim. 
Como se sales a veterano cen penis terir celula sum local pri 
beer aetaD su brctremt JUS, qurettim mtivo, acomiparlneo do práprus 
| les gel pu co eee rastaçaão algo suuli era caputal, Jo sure quuçíico 
| propria d ta Eur Virus, d) cedo ques em ves e conclusão, 
| pocesti despertado sinmbioo que 
| pese pelo que de quere sirpre 
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“Uberman” para Tur À e setas proprias tries fot cons : mentes detido sudo mova sede 
” ” + : ONA A 
hinas e "Rabite” para oco gudar terreo mim atiplo ; ] dos mais imleressites ce conforta 
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PROCESSO PENAL 


Aprovada a parte geral do estatuto em elaboração - Domicilio coato - Justiça mais 


rapida = Jul 


pentro de 13 dins, no maximo, de- 
ceção estar concluídos on trabalhos da 
comissão elaboradora do novo Codigo 
do Processo Criminal. 

Segundo conseguimos apurar, É deses 
jo dos ningistrados que a compõem fa- 
serem entrega do anteprojeto da nova 
ki de processo penal no ministro da 
Justiça, logo após, o Carnaval, 
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Bidu Salão, no papel de “Mim”, 


Admiravel cantora, 
admiravel artista 


MOVA TORK, 11º (Agencia Nacio- 
sul) — O “Antico Musical Pilts" dis- 
e quien rantora, Bidu" Saião, no pa- 
pel de Miml, na opera “La Boheme", 
entem à nuite, no Metropolitan, foi 
almiranel, quer cantando, como. re- 





gamento 


Em reportagens e entrevistas suces- 
sivas, A NOITE vem focalizando os 
pontos mais interessantes do novo Co- 
digo em elaboração e adeantando aos 
seus leitores as inovações que vão sen- 
do introduzidas, algumas das quais Já 
se acham completamente aprovadas, 

Ainda ontem voltaram os membros 
da referida Comissão a se reunir numa 
das salas do edificio do antigo Senado 
Federal, e no fim da reunião estava 








esq 
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Impressionante relato sobre os fanati 


ultimada a aprovação da parte geral 
do novo estatuto de Processo Penal, 
cuja elnboração tinha sido entregue nos 
cuidados do Juiz Nelson Hungria. Essu 
é sem duvida, a parte mais importan- 
te do novo Codigo. Nela estão enqua- 
drados as mals interessantes inovações 
que os legisladores processualistas re- 
solveram introduzir na lei cuja elabo- 
ração lhes fol confinda pelo ministro 
da Justiça, Entre todas, ressalta, po- 





“ canas 





rém, uma de grande importancia: do- 
micílio conto, — nova forma juridi- 
ca de prisão, que permite a detenção 
de alguem em seu proprio lar, No no» 
vo Codigo se enumeram os casos, ses 
gundo os quais deverá ser concedido 
o domicilio conto, que são os seguin- 


tes; 


1º) quando o acusado fôr pessoa de 
posição social elevada e por esse ou 
outros motivos que alegar, esteja Isen- 
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cos do Nordeste — “Santo” Severino, 


to de convívio com criminosos comuna; 

2º) quando se tratar de mulheres em 
estado adeantado de gravidez, qualquer 
que seja n sua posição social; 

3º) nos casos de molestia grave dos 
acusados, que não permitam a sua re- 
moção para estabelecimentos do go- 
verno. 

Av juiz n quem estiver afeto o exas 
me do processo, caberá decidir mubre a 
necessidade ou não da concessão de do- 


o “homem que voava” 


micillo conto, que no memso Codigo é 
definido como medida de excepção apli- 
cada a casos especiais, Quando o julz 
entender que deve ser concedido o do- 
micilio costo, mandará colocar, à por- 
ta da casa do ncusado, força suficlen- 
te para a vigilancia, emquanto durar 
a medida, da pesson a quem fol conce- 
dida a medida prevista pelo Codigo, 
Uma dns condições, sem a qual, nin- 
guem poderá ficar prisioneiro em seu 
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sua macabra religião — “Você é nosso ou de Deus 7” - Espancandoe, roubando e trucidando — A policia 
em ação e os primeiros encontros — Fanatismo desvairado — Lutas a facões, cacêtes, bacamartes — 
Centenas de mortos! — As perdas dos defensores da ordem — Atiravam crianças vivas ao fogo ! 


PETROLINA (Pernambuco), feve- 
reiro (Do correspondente de A NOI- 
TE) — Desde que, no ano passado, 
depois do massacre em que fol sacri- 
ficado o capitão José Bezerra, no Cea- 
rã — fato que 4 NOITE noticiou de- 
talhadamente — a polícia cearense 
extinguiu o reduto dos funaticos do 
“beato” José Lourenço, no lugar de- 
noininado “Caldeirão”, ma zona do 
Cariri, apareceu, percorrendo os ser- 
tões de Pernambuco e Baia, no lado 
esquerdo do rio São Francisco, o indi- 
viduo conhecido por Severino, dizen- 
do-se enviado do “beato” cearense, 
que desejava localizar-se na região. 
Pregando aos Ingenuos e ignorantes 
habitantes do interior a sua estra- 
nha doutrina, Severino, captando sim- 
patlas, andou de fazenda em fazenda, 
de povoado em povoado, prometendo 
a salvação da alma a todo aquele que 
se tornasse adepto, E esses surgiram 
de toda parte, As noticias dos “mila- 
gres” andavam de hoca em boca, Às 
sementes encontraram terreno pro- 
prlo e começaram a germinar., Nessa 
época não demonstravam nenhum 
intuito agressivo, Pacificos, ordelros, 
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Em Petropolis o in- 
terventor fluminense 


PETROPOLIS, 12 (Da Sucursal de À 
NOITE) — Uma verdadeira multidão 
reuniu-se ontem, na Quitandinha, & 
entrada da cidade, cerca das 11 ho- 
mM d espera do interventor do Es- 
tdo, comandante Amaral Peixoto, que 


el 1 em automovel, pela Nio- 
Petropolis, em companhia de sua 





chagas 
nega 








comitiva, de quefaziam parte o se- 
cretario Interior e Justiça do Es- 
tado, Dr, Horacio de Carvalho jJu- 





mor; S Paulino Neto, proeura- 
dar geru) do Estado; Antonio Rous- 
touller hefe de Policia, e ou- 


tros Ao interventor fol feita carinho- 
Mm scolsila e homenagem expressiva 
no edibrio da Prefeitura Municipal, 
onde S, Ex, fol recebido pelo prefei- 
to imterino da cidade, Sr, Mario Car- 
Viranda, que saudou o inter- 
ido-lhe ns boas vindas em 

chiado. Em nome do coman- 
dante Amaral Peixoto, em agradeci- 
mento, fosso ouvir o Dr, Horacio de 
Carvalho Junior, Entre os manifese 
) mese varias representações 
indice = delegações operartas, Dali 
dcomiliva rumou para a séde da As- 
Senação Comercial) e Industrial de 
onde foi inaugurado q re- 
terventor Amaral Peixoto, 
sa ocasião o Sr, Carlos 
presidente daquela associa- 
resposta o Sr. Paulino Neto, 

inc geral do Estado, que agra- 
menagem, O comandante 





digo dl 
Vener, 4 
Dome da 
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Amaro! Peixoto, al, ninda em compa- 
Bla tl n comitiva, dirigiu-se em 
Mista à nara ardente em que era 
vela eps do general Valdomiro 
Castilho de tima, Dal foram todos 
pera a exacia Regional de Petro- 
Pri nado foram inaugurados diver- 
Mr mo boramentos all introduzidos e 
desvonili os: retratos do prefeito 
fa ledo Fiuza, que se acha 
Alast; In cargo, em gozo de Jlcen- 
OM: Antonio Roussoulleres, 
ehefa Leia do Estado. Fizeram- 
é ou nessa ocaslão, em breves 
mas sticas orações, os Srs, Al- 
CM Bavos co Anuar Farah, delegado 
"aiona Petropolis, Agradeceu a 
ai de que fôra alvo, fazen- 
vo (ir, em emocionada oração, o 
do, ómnmio  Noussoulicres. Depois 
Cal servido, no “grill-coom” do 
o no do Palace Hotel, um almoço 
Estaasaa 
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ds 150 talheres, em homenagem ao 
interventor Amaral Peixoto, O dis- 


curso de oferecimento foi produzido 
pelo Sr, Luperio Santos, secretario da 
Viação e Obras, tendo o Sr. Amaral 
Peixoto agradecido com uma notavel 
oração, em que abordou os grandes 
problemas do Estado e os regionais 
da cidade, sendo entusiaslicamente 
aplaudido ao seu termino, Ão “cham- 
pagne” o Sr. Cardoso de Miranda fez 
um brinde no Sr. Getulio Vargas, 
sendo acompanhado por todos os pre- 
sentes, 
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Os bandidos “Jararaca”, “Chumbinho”, “Cruzelro” e “Azulão” —- 
quadrilha que faz o terror do Nordeste — saquearam os povondoy de 
Canafistula, Lagôa do Mourão, Gameleira, Lagõa do Mato e Lagõa Com- 
prida, roubando, torturando, matando cometendo emfim, toda a sorte de 
barbaridades. Consegulram nessa investida apoderar-se de doze conton, 
ú custa de tres oasassinios, Duna de suas vitimas aparecem na gravura, 
O velhinho chama-se Martiniano Zacarias Ferreira e foi forçado a dan- 


ear despido á frente dos bandidos, 


depois de receber barbara estocada 


no peito, O outro é Vicente Pinto de Souza, que escapou milagrosamente 


& sanha dos malfeitores, depols de 
e um cunhado, 
dos Indios, Alngõns.) 
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ver assnesinados seu pal, um irmão 


(Reportagem fotografica de A NOITE, em Palmeiras 
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Um café adoçado pela 
id cn 





NOVA YORK, fevereiro  (Reparta- 
gem fotografica especial de A NOITE, 
por via aerea) — Jimmy Braddock, 
ex-campeão mundial de box, da clas- 
se dos pesos-pesados, desmente com 
sua vida intima n impressão, que já 
se in generalisando, de que, nos Es- 
tudos Unidos, os divorcios são quasi 
tão frequentes como os casamentos 
e assim se tornava Impossivel uma 
feliz e duradoura vida conjugal. 

Não ha individuos mois apegado 
4 familia do que ele, Sente verdadei- 
ra adoração pela esposa e tem para 
os filhos poqueninos a maior Lernu- 
ra e meiguico, mão grado viva de 
esborrachur narizes alheios... 

Ainda agora, a proposito de sua lu- 
ta com Tommy Farr, campeão brita- 
nico e chalenger ao titulo maximo. 
acaba de dar publca demonstração 


dessa carinhosa estima pela compa- 


nheira. Depois de findo o combate, 


com sua esplendida e surpreendente 


vitoria, julgou-so que 


iria comemo- 


rar n acontecimento — capaz de ser- 
vir-lhe de rentric no “estrelato” — 
A maneira comum, com muita musi- 
ca, flores e amigos. 


recompensa, 


Nada disso fez. Pediu e obteve como 
apenas, um café casci- 


ro adoçado por uma beijoca da es- 
posa. E fol isto que o fotografo sur- 


preendeu no flagrante acima. 


Braddock, segundo declarou, não 


pretende aproveitar o triunfo alcan- 
cado sobre Farr para reiniciar à car- 


reira pugilistica. 
abandonar o ring, 


Pretende mesmo 
transformando-se 


em “manager”. 


Aos reporters que foram Índagar 


da cenusa dessa estranha solução, em 
ocasião tão inoportuna, ele informou 
com simplicidade: 


— Que querem? consultei minha 


mulher e as crianças se devia conti- 
nuar lutando, E cles opinaram que 
não... 


GOLONOS PORTUGUESES 
PARA S. PAULO 


8. PAULO, 11 (Agencia Naclonal) — 
Trezentos e cincoenta e um colonos 
portugueses, passngelros do vapor 
“Monte Sarmiento”, estão sendo es- 
perados no porto de Santos, Depois 
de 20 anos, será a primeira leva de 
colonos portugueses que vem ao Bra- 
sil, No dia 9 do corrente embarca- 
ram pelo “Cap Norte” mais 500 co- 
lonos, esperando-se que atinja a mil 


o numero dos trabalhadores lusitanos, | 
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Defesa da lavoura 


PORTO ALEGRE, 11 (Agencia Na- 
cional) — O Sr, Manoel Martins Pa- 
checo Prates, advogado e importante 
fazendeiro em Urugualana, chegou a 


esta capital, em transito para o Rio, 
onde vai conferenciar com o presi- 
dente da República e com o ministro 
da Agricultura, sobre o debatido pro- 
blema do trigo. O Sr. Pacheco Prates, 
em declarações à Imprensa, afirmou 
que o governo deve pôr em equação o 
necessario amparo so produtor, Sem 
maquinas, sem proteção economica 
ou credito, o agricultor terá grandes 
sacrifícios, agravando a siluação a 
baixa do grão. Os moinhos da zona 
pertencem a um “trust” mundial, 
que determina os preços, ora razoa- 
veis, ora infimos. Além disso, protegl- 
dos pelo imposto baixo de importa- 
ção, trazem o grão da Argentina. 
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Foium dos grandes generais (lo 


Repercute intensamente a morte do general Valdomiro 


entregavam-se & praticas religiosas, 
respeitando a tudo e a todos, 


O homem que vôa. 


Dentro os seus auxiliares de con- 
Hança, contava Severino com o de 
nome “Senhorinho”, dado ás artes de 
feitiçaria, que Jogo se revelou um 
“apostolo” de grande poder. Era 
quem fazia os “sermões” e “cele- 
brava” os atos religiosos: balisava, 
erismava, casava, ele. Fez com que 
us seus adeptos acredilassem que cle 


voava, como es unjos, € a noticia. ce- 


lere espalhou-se... 
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0 “can” 


o “céu”, onde os crentes pudessem 


en todo momento, as fileiras 


nambiuco e Bala, Ali 


vavam cruzes. Era nm arma comum, 
(Gontinúa na 3º pagina) 
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Uregia Tocazizar o Jugar “sagrado”, 


viver em estado de “graça”, uma vez 
que as hostes Já estavam numerosas 
gU- 
montavaso, Foi escolhido Piu de Co- 
lher, justamente nos limites de Per- 
se encontraram, 
como um bando do corvos, pois Lraja- 
vam, obrigatoriamente, rigoroso Juto, 
Os homens exibiam cucetes, onde gra- 


a CS ritetert 


por livre convicção - Restaurada a “Lei da Ditadura Policial” 


proprio lar, quando venha responder 
por qualquer processo, é que prove, 
antes de tudo, possuir domicilio certo 
ou determinado, 

Inumeras outras inovações de grande 
significação para a rapidez da justica 
foram, tambem, aprovados no decorrer 
da reunião, ontem levado a efeito, pela 
Comissão, entre as quais podemos ent- 
merar as que se seguem: a liberdade 
concedida no juiz para proceder a qual- 
quer melo de prova, “ex-officlo”, e sem- 
pre que julgar necessario à elucidação 
da causa; o julgamento por livre con= 
vicção do julz, que, nesse caso, não fi« 
cara openas adstrito às Injunções rl= 
gorosas dan provas por puramente mas 
terinis, O inteorrogatorio do réu, como 
valor de prova, como outra qualquer, 
no invês de ser uma peça de defesa 
como é considerada pelo Codigo ou jus 
risprudencia atual; a extinção das clas 
madas sessões de julgamento, A 

Finalmente, na parte relativa so In 
querito, o mesmo Codigo rentaúrs qua- 
si que por completo n lei mn, 5,515, « 
chamada “Lei da Ditadura Policial”, 
não permitindo, entretanto que se pro- 
ceds a Inquerito sem que o mesmo seja 
acompanhado desde o primeiro nto por. 
advogado dos ncusndos, 


Cassados registros 
de 106 medicos di- 
plomados no es- 


“ trangeiro 
PORTO ALEGRE, 12 (Seres 


viço especial de A NOITE) — 
(Foi publicada uma relação 30 
minal de 106 medicos diplomas 
(dos no estrangeiro com menos 
(de 10 anos de clinica no Brasil 
e que, em vista do que dispõe o 
artigo 150 da Constituição Fe- 
deral, tiveram cassados o regia- 
tro de seus diplomas, 





Um comunicado oficial divulgado em Berlim 


BERLIM, 12 (Associated Press) — 


O comunicado oficial publicado ás 
dez e vinte da noite sobre a visita 
do chanceler Schuschningg, da Austria, 
ao Sr, Hitler, limita-se a pouco mais 
do que n confirmação de que houve 


esse encontro entre os dois estadistas, 
Afirma-so que tanto o Sr. Von Rib- 


bentrop como o Sr. Von Papen esti- 
veram. presentes às conversações, que 
são dadas como extra-oficlais, desti- 
nadas À discussão de assuntos de in- 
teresse muluo, 

O texto integral do comunicado é 
o seguinte: 

— “O Dr. Schuschnigg, chanceler 
federal nustriaco, neompanhado do 
Sr. Schmidt, Secretario de Estando dos 
Negncios Exvierlores da Austria, e do 
Sr, Von Papen, embaixador da Ale- 
manha na Austria, cm presença do 
ministro do Exterior, Sr. Von Nibben- 
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“DUELISTAS 
VERDADE ! 


BIUDAPEST, 12 (Agencia Nacisanh 
— Por questões de honra, bateram-se 
em duelo, nos arredores desta capital, 
o conhecido mestre de armas, M. 
Pruler e um engenheiro por nome 
Zbornpisi, 

Eximios esgrimistas, os dois adver- 
sarios eslubeleceram o maior “re- 
cord" de resistencia e durabilidade 
de que ha memoria nos cronicas dos 
encontros de honra, tendo realizado 
51 assaltos, durante duas horas e 
meia de encarnicada peleja, Ambos 
os contendores receberam ferimentos 


de natureza mais ou menes grave, 
não se reconciliando, como de praxe. 
AAA LANÇA LA 
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Deve o governo estabelecer uma linha 
de defesa e orientação economica pa- 
ra o problema do trigo, E' mecessa- 
rio que o governo tome medidas de 
defesa e nuxilio economicos, contra os 
“trusts” auxílio por uma carteira de 
Credito Agricola, medidas de ampa- 
ro, disseminação de postos experi- 
mentais, fncllidade de aquisição, em- 
prestimo de maquinas, auxilio para 
seleção de sementes, estudo de terras, 
climatologia da região, Paralelamen- 
te, deve criar medidas de segurança 
economica, seguro da colhelta, esta- 
belecimento de preço obrigatorio, 
obrigando os! moinhos a comprar a 
safra, honcficiando o grão estrangei- 
ro depois de aproveitada a produção 
nacional, Alguns proprielarios do 
Rio Grande cederiam, até gratulta- 
mente, suas terras para postos expe- 
rimentais, 


trop, visitou hojo o “Fuchrer”, chan-jas partes, de um exame direto de to 


celer do Relch, atendendo a um con- 
vile deste, Esse encontro extra-oficial 
foi provocado pelo desejo, de ambas 


das as questões relntlvas ás relações 
entre o Reich germanico e a Aus. 
tria. 


E tetos caca sa a tacara ras na 
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As orquideas mais belas 
do mundo 





PETROPOLIS, 12 (Da Sucursal de A 
NOITE) — No Pulacio do Cristal 
inaugurou-se hoje, às 16 horus, com 
a presença do Sr, dVernando Costu, 
ministro da Agricultura, q Exposição 
de Ploricultura e Fruticultura. En- 
contravam-se iguulmente presentes à 
inauguração, que constituim um acon- 
tecimento de rura elegancia, o pre- 
feito interino da cidade, Sr. Cardoso 
de Miranda, altas autoridades, repre- 
sentantes das classes conservadoras e 
pessõas gradas, E' de assinalar que 
a Exposição, que fot patrucinada pela 
Prefeitura Municipal de Petropolis, 
logrou um sucesso sem precedentes e 


que nela fot exposta pelo Sr. IH. Ker-| pontos do pals desfilaram ante 
tiva mais rara coleção de orquideas já 


'res, como em frutas, Os presentes 
|não escondium a sua admiração pelo 
que lhes era dado vêr, 

Coube ao ministro Fernando Cos- 
ta, distribuir, dentre os principais 
prémios, o Grande Prémio de Honra 
da Exposição do fruticultor Sr. 
Kerli, que apresentou, como já acima 
fizemos menção, a ntimis rara coleção 
de orquidéas do mundo. O primeiro 
premio de plontas frutiferos e orna- 
mentais coube à Casa Flora, do Ria 
de Janeiro. 

Durante todo o resto da fnrde, q 
mundo elegante de Petropolis e os pe- 
ranistas vindos da Capital e doutros 
mx 





maravilhas consequidas pelas mãos 


rennidas em todo o mundo, isto afó-| humanas, aperfeiçoando a natureza, 
ru os especimens raros, tanto em [lo-, mirnculosamente, | 
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vm a remene 


Lima 


- O enterramento hoje do ilustre militar - ÀS honras oficiais 


O Exercito e n Nação deploram neste 
momento a perda de um dos mais Ilus- 
tres generais que tem tido o Brasil, 
digno de ombrear com os vultos car- 
Irlianos de Caxias, Osorio, Dcodoro e 
Floriano, A morte do gencral Valdoml- 
ro de Castilho Lima vem desfalcar as 
nossas forças armadas de uma cas 


suas cerebrações mais poderosas, de 
uma das mais completas compleições 
de soldado que se tem honrado de 
possutr o Exercito brasileiro, 
Profundo na teoria, genial na capaci- 
dade de assenhorear-se rapidamente 
das mais complicadas situações, fulmi- 
nante e Iconino na ação, o general Val- 


domiro Lima soube crear em torno do 
seu nome, no Exercito e fóra dele, umn 
lenda de prestígio e valor, que se pro» 
Jetará nos tempos futuros e passara a 
constituir parte Integrante do nosso pa- 
trimonio moral e clvico. 


Figura gloriosa do nosso Exercito. 
e mtis servis com extremado amor, 


desde os mais verdes anos, nas hos 
ras de desassocego com an fetrea dis- 
eiplina, nas horas de tranquilidade, 
com aum labor fecundo — suas obras 
nb ficam a perpetune-lhe o nome - 

terá do corpo a que se dedicou intei- 
ramente todas as honras a que [ez 
jus. 


O corpo do general Valdomiro será 


(Conlinúa na 3* pagina) 
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É eleições gerais, que os agentes de Sta- | 


2 
erram 


| O Ensaio Geral | 


Marechal Jardim Espetacular vitoria do Flamengo 


A NOITE — Domingo, 13 de Fevereiro de 1938 
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Estava em Paris quando foi pro- Durará alé 1] dia 2| an y 
mulgada a nova Constituição sopidti- la manas tn q Se 


ca, essa de que os comunistas se in- 
cumbiram de dizer, com o seu habi- 


pe” a) 
ual embaraço é nstitui- . » ease TVS TRE ; e f 
e rain rd ips Comemorou-se ontem o centenario de dente da Estrada de Ferro Norte do o s k do grande concurso de” te my 
ção mais democrática do mundo, nascimento do marechal Jeronimo Ro- | Brasil, COLTE Y Me Janeir 
AN NTE, Clio soptpiy SO verih 
Me 4 


Está claro que só os ingenuos po- 
deriam acreditar nessa fantasia, 
Não existe, hoje, nenhum pala, é 


face da terra, mais divorciado das publicos e na atividade particular, se/ás 10 horas, com grande concorrencia, | dos os dias, a partir du 1h 

verdadeiras normas da democracia do | caracterizou por uma [irmeza, um| À seguir honve romaria ao comiterio serviço organizado para ras, ay 
anheci t : f Ide São F i Ponha - vi Atenfo, 
conhecimento profundo e um prande/de São Francisco de Paula, cm Catum com a melhor prestesy Mit 


que a Russia, onde se instalou o go- 
perno totalitario mais intolerante, 
intransigente e sanguinario de que ha 
noticia na historia. 

4 primeira experiencia da Consti- 
tuição russa fot feita agora com as 


lin, no estrangeiro, anunciavam como | 
tendo, tambem, as eleições mais in-| 
dependentes que já se realizaram, Tu- 
do na Russia, no dizer dos mercena- 
rios vendidos ao Komintern, é melhor | 
e maior do que em qualquer lugar, 
apesar de haver operarios que ganham 
70 rublos por més, quando os magna-| 
tas da burocracia staliniana percebem 


Comemorou-se ontem o seu centenario/O Vasco vencido por 5x2 - Valdemar atuou excepcion 


drigues de Morais Jardim, nascido em 
12 de fevereiro de 1838, ma cidade de 
Goiás, capital do mesmo Estado, 

A carreira do marechal Morais dar 


poder de realização, que marcaram sua 
passagem, pelo cenario nacional como 
a de um dos nossos mailores vultos. 
Cadete da Escola Militar, em 1855, 
quatro anos depols já se achava pro- 
movido ao posto de 1º tenente, no 
qual foi enviado para a então Provin- 
tecla do Pará, em comissão do Ministe- 
rio da Guerra, empregando-se em es- 
tudos de engenharia militar e na ex- 


[ploração de varios rios, 


Em 1807 foi encarregado de explorar 
uma via de comunicação entre a Pro- 
vincia do Paraná e as antigas missões 
paragunias no Álto Paraná, trabalho 
esse que Jevou a efeito com raro exito, 
apesar dos sacrifícios e perigos a que 
se viu exposto, ' 

Dispensado desta ultima comissão, 
afim de participar da campanha do 
Paragual, seguliy para o sul, como 
membro do Imperial Corpo de Engo- 


dim, quer nm vida militar, nos cargos ! 


Às comemorações de hoje 


Recordando a memoria do rande 
brasileiro, na lgreja da Cruz dos Mi- 
litares foi celebrada missa solene, ontem, 


hi, diante do tumulo do Nustre militar 
e ongenheiro, 

A's 17 horas, no Club de Engenharia 
[realizou-se uma sessão solene, sob a 
presidencia do Dr. João Felipe Pereira, 
em que falaram entre outros o general 
'Leitão de Carvalho, em nome do Exer- 
cita Nacionalp o Dr, Alberto Amarante, 
pelo Club de Engenharia, o Dr. Alber- 
to Flores, pela Central do Brasil e q 
Dr. Viçoso Jardim, sobrinho dao mare- 
chal Jardim, 


IRMA ZELIA - 


Uma carta do zelador do tu- 
mulo da religiosa a S. Em. 0 
cardeal D. Sebastião Leme 
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20nPIrao 


janeiro de à NOITE : 


Prossegne 0 recebimen 


a 23 do corrente, en troca do, 

pectivos talões mumerados Am 

Os interessados Elcont rare 
“0 a 


“ha” do Edificio do 1 NOITE 4 
h AN 


b 


Troca de mapas de litomy 
do inferior 


Os leitores do intvrinr qu 
mandarem 08 seus mapas Pe 
reio, deverão faze-la neompanha bo 
um sela de SI0O (quatrncent a 
para cobertura di perto po, 
respectivo “coupon” mumerado 
lhes será enviado, prontamente 
carta fechada. va 


Troca de mapas em My 
Horizonte, Juiz «o Fór, 
Petropolis 


As smenrsaes de A Eoirp 
Belo Horizonte, run Tupis gg 
Juiz de Fóra, à rua Ialfeld, n$) 


— uso. Sam me ra o 


cr e | 


vencimentos que vão de 1.500 a 10.100 nheiros, tomando parte e preparando O sitedbrido lo de Irmã Zell Pet lis À 
a passagem dos exercitos alados pelo Zelador do tuimulo Ge drma sena, em Petropolis nvenida 15 dos 
rublos, e de se pagar 3 rublos por 1 [rio Paraná e demais trabalhos de sh religiosa a cuja vida do lnrgas virtudes vembro, 776, procedem 4 a Nh 
quito de pão, 10 rublos por um quilo | cha da Exercito Imperial, desde o Passo | muito se tem referido a imprensa bra- n] nlôr dy «a 
! Hoi dieini Rn LD Sohasl mapas pelos fulôra Número 
de arroz, 7 rublose 75 por À quilo de | da Patria até a neupação de Assunção, | Sieira, dirigia AO CAM en + oehastina EE PS AM ) 
, EUA : Leme, chefe da lereja Bensileica, a se- q Ê res de A Ny 


manteina, 5 rublos por um litro de 
leite, 12 rublos por 1 quilo de assucar 
e tudo mais por al assim, sempre | 


nessa proporção... 
Tenho comigo uma enricatura pu- 


blicada recentemente em Paris, 'a pros | Publicas da Corte, quando, entãn,| festeja a coração e n elevação a? tro- No gramado da rua Campos Sa- ] é ) : , y Para remess nim dit 
í icô foti p projetou e Jevou a efeito o novo| Na de Sumo Pontífice de Sua Santida-| es realizou-se ontem 4 noite, a luta) Vila; Médio, Fausto e Barbosa; Va-jde 2x 1a favor do Flumengos gados pola soe nes ateg 
posito das eleições sovieticas. De UM | apiciecimento dagua, que constitui | é 0 Apa Em XI, eu, que Rena horn | revancho centre ox quadros do Fla-| lido, Valdemar, Leonidas, Engel e Periodo final correias fazer Ps Si Yi as 
: - e grande satisfncii y use y q , : ' ' v eus qoduos 
uma das mais moaumentais obras da | de grande satisfação, embora sendo um | mengo e Vasco O muteh, embora] Jarbas Natal surge no lugar de Domingos. pedidos atom 


lado está a cabine secreta e indevas- 


trto mortuario, | ensenharia universal. ! X e p ; 
savel, do outro um cairio m q (Em JIRTA, Juntamente com Pereira o dr tenho ' sue nã gloria | dos rubros um avultado publico. E [tando uniformes brancos e com re- Elevacda a contagem! réis por exemplar Incluindo O pn 
na posição natural. Um prestidigita-. passos, fez parte da comissão nomea-| 1º Deus de ser um dos fieis fervoro-Ique o Dando cruzmaltina tinha em ativo atrazo, Logo ao reinteio o Flamengo ataca, | te) indicando seus nomes e end 


dor dirige-se, então, ao público, api- 
sando: 


Graças nos inestimavois serviços que 
prestou à patria, nos trabalhos que lhe 
foram confiados, o então Lenente vin- 
se duns vezes promovido, aos postos 
decapllio e major, 

Negressando da guerra, o major 
Morais dardim foi nomeado ajudante 
on segulr Inspetor geral das Obras 


da pelo governo para organizar um 
plano geral de reforma da cidade dn 
Rin de danetro, 


guinte carta: 

“Cardial Arcebispo D. Sebastião Le- 
me. Nespeilosas sandações. Inspirado 
por uma Sugestão divina, em nome da 
Altíssimo e em homenagem ao dia de 
hoje, que o povo catolica, contem- 
plado de imensa alegra e de jublto, 


dos mais humildes entolicos pralican- 


sos pela Irmã Zelia, Serva de Deus, 
Maria do Santissimo Sacramento, peço 
e rogo, imploro e suplicoç em nome da 
Cristandade brasileira, que Sum Etul- 





O esquadrão do Flamengo que venceu o do Vasco ontem 4 nolte por 5 x 2 
FLAMENGO: — Valter; Domingos e finda a primelra fase com a vantagem 


ministoso, arrastam À praça de esportes 


antena, consegule qa desforra dos & 
x Lado returno e o onze rubrone- 
gro confirme aquele Jrilhante Lriua- 


A equipe rubro-negra aurglu asten- 


O Vasco impulsionou o couro dan- 
do inicio a partida, 

(O esquadção  vascalno 
bem disposto, assediando o arco de 


mostra-se 


rechachum os vascaínos 0 Walter pro- 
duz excelente defesa, Fausto hmpul- 
slona, Jarbas escapa e shobtnç duel 


concorrerão ao sorteio de um OUTA; 
automovel Pord “Eifel", q reality 
se em 23 do corrente, () servim h 
trocas prolongar-se-ã, fuiguelas city 
des, até 17 deste mes, 


AVISO AOS CONCORRENTE 


panhados do valor respectivo (1 


ços com exatidão e elirers. Miriam, 
se à redação de A NOITE, qm 
Muná, 7, 3º, andar, : 


E $ RSS é 
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: , j ars ] orid jo y ! fo O publico esportivo du eldnde en- 
o: ' vos exnlicareí, com Os melhoramentos sugoridos, fo à Y Pelé: A E BP ebate, Le f R ' es- Cia 
dgora, eu vos exp , ram executados por Pereita Passos, "ontia abra as portas da Camara Eele- | frentou o tempo amesçador « encheu | Valter com jnisistencia. Feitiço cabe- rebate, Leonidas posa por di A P 
um exemplo, como se pode votar. | quando prefeito desta capital ] slionoço Evan eba de fe vitub tios dependencias do “estanho”, Jo-| cela e Valter produz a primeira de= | Vis com E Ram dar IO a done É bit concorrentes, mi | 
E À - a Dto F ob vro do Evangelho, com a tuins HERO | ps cute am nó sefid ea Hareca Os out do Plameny Í Se do surto - 
Olhai: é muito simples. O camarada | Estudou um projeto para o escoa-| do Tribonal Pelecinstico afim de Ae cal neutro para o desfecho da Impor- | fesa da noite. , b hds / pretendem habilitar-se ao sorteio fd O 
E mr ! tante partida. O guardião rubro-negro é fartumen- Mais um! o nal, que encontrarão qu secção à 
* 


que votar “a favor” entrará na cabi- | 
ne vertical; o que votar contra, en- 
trará na “cabine” horizontal, Não 
está claro?”, 


mento das aguas pluvinis do Rio e fol 
em comissão 4 Europa, estudar n re- 
torma do abastecimento dagua da ca- 
pital do país. 

Juntamente com os almirantes e 
barões de Laguna e de Iguatemi, fol 
incumbido de determinar, oa bala de 

















Vintroduzido no Vaticano o processo de 
| beatificação da grunde mãe de fami-! 
Ha Irmã Zelia, a ser elevada com as! 
elastica com a chave de quro eo 
[Ma eccristão a missicnaria patricia Jrmã 
'Zoliaça ser elevada com as honras dos 























O Flamengo obteve mm facil triun- 
fo por 5x2. Dominou facilmente o nd- 
versario po segundo tempo, No fase 
indeinl vencer por 2 x 1). 

O goal Inlelal marcou Niginho, Pe- 
la ordem, Leonidas, Jarbas Carlinhos, 


te aplaudido, 
Reação rubro-negra e nos 6 minu- 
tos: 


Niginho abriu, espetacular 
mente, o score! 











Carlinhos novamente, com um tiro 
rastelro no canto esquerdo, embalan- 
vou as rédes de Jocl pela dº vez, 

“Podo o quadro de Vasco está aluan- 
do ral, os elementos de defesa prin- 














vendas, Instalada no “Ill! do pá, 
ficio de À NOTTE, com Inteira fagih 
dade, jornais equivalontes gos “eg 
pons” que porventura [hes faltem. 


AINDA OUTRO AUTOMOVEL 


























Eis at singelamente, em uma sin-| Paran ; altares como a primeira Santa brasi-|e dnrbas assinalaram os tentos do es- cipalmento jogam sem controles en- | 
aranaguá, o ponto de partida dal ar Udo ; . | v j : ; USE 
tese magnífica, toda a historia da! estrada de ferro do Paranã e o mo- tojra nnarão vencedor; lê) Alfredo 19787 Rá DOS a bd O gas boi Pl Cd o ab DE GRAÇA bida 
á a São tant À Vasco, estende para Znrzur, eixo cruz | Un. Alfredo substituo Mata, s 
rande é indecorosa farça politica que | "O! traçado para a mesma estrada, São tantas as graças que esta pre h maltino domina o couro e passa cal=| Pol dart “mm traball “A NOITE Il n! , 
9 8 ça politica q Em 1880, foi eleito e reeleito depu-| destinada de Deus e de Nossa Senho-| O ingo no primeiro tempo; perten- Mail | Niint 0: nt A dh és quem atandinom MACRO : Hustrada oermj | 
tomou o nome de eleições russas. tado à Assembiéa Legislativa, pelo) fa pratica diariamente entro os que | teu an Flamengo ligeiramente. Mas no | culadnmente a Nikglnho que, entre os | quinto qual, de autoria de Engel, com VS RA 
0 | chamad ator “sim” | Estado de Golaz E sofrem, e que vão com as suas supil- | segundo tempo o Vasco se entregou | Zagueiros contearios, shoota de fórma | um shoot indefensavel. ce aos seus leitores, ú escopo Irrite 
povo foi chamado q votar “sim” | Por carta imperial de 11 de se-( Cas pedir a intercessão desta eleita de intelramente no ndversario. A linha espetacular no canto esquerdo do níca O Vasco obteve o segundo goal no PRRE ES a ; Staçã 
ou “não” em uma lista unica. Só tembro de 1889, foi nomeado pres Jesus perante a uma que contém os| do halves do Vasco fol Impotente pa- e W asa abrindo assim a contagem tidas final, por intermedio de Al- lha: limousine ' Camihf Ser: 
, ; dente da Provincia do Coari Ante sagrados despojos desta bemaventura-| Ta conter os avanços dos rubro-ne-| da noite, redo. / 9 É SS dlos 
houve uma especie de candidatos: as is do ” A ERA Om casta dus se da crintura que, com este ato de Sua | Eros, Gom cfeito, os múilos vascal- | Aos lã minutos Valido deixa o gra-| A renda do Jogo foi de 28:7698900, nette” ou caminhão Eros 
candidatos do governo, indicados Pe | clamação da Republica , Ge Eminencia, o Apostolado de Zelia es-| nos atuaram pessimamente, mundo, entrando Carlinhos na extrema 0 V 1 as | “A NOITE Hustrada” abri is 
las “organizações sociais" e as “s0-| Após exercer outros relevantes caro tenderá tambem todas as graças so) Valdemar, excepeional, Valter, Teo- | diveita, | asco € 0 campeao à claS- diçã fe 4 le da pa pen 
E sos Imelusivo q de oram a | Dre a enbeça inspirada e bendita o san: | nídas, Fausto e Jarbas, grandes. flgn- Leonidas empatou! se de amadores de reco Deli qual aliereo ie 
ctedades trabalhistas", segundo as! Comissão de Viação Geri eEnLo A ta de V. Eminencia, cuja gloria nos/ras do bando vencedor, No Vasco ape x A id a A a | de concurso pelo qual oferece am ati 
instruções que lhes foram diretamen-. se em ISI2. Doi danáis fai altares depende exclusivamente de mma | nas Niginho, Florindo e Poroto ntita- uma Jogada de Engel, Leonidas Partida preliminar entre os qua- | seus leitores, á escolha, “limousinipMaute 
R digo | a ei a anos depais foi no-| inspiração de Deus sobre a elevada (ram bem, Felliço salu de campo sein recebe e rapido emenda, empatando o | dros de amadores do Vusco da Gu | “enmionetto” ou caminhão Ford Teom 
te levadas pelos “dovérennida”, Des | Central do Brasil Estrada de Ferro | personalidade cristã e religiosa de Vos- | se saber porque e vinha atuando otl-| JO? AO 23 minutos de luta, ma e Flamengo, para à decisão do) Cada concorrente terá simplesmafo Mehef 
sons da confiança pessoal do ditador, | od ed sa Eminencia, coma Principe da Igreja! mmimente, 2 X 1 Flamengo! a pa bi ani. | te que encher qs Pa 4 a ir ala 
, . Pee dy ) , ; 2 MO | Catolica Apostolica Romana, no Dr ( Pery tda vitoria dos crúzmailinos, por aah ) 
escaladas para dirigirem o pleito e | rais Jardim nessa investidura flgura o] Jg Eid espera de edad Ena idas José Ferreira Lemos, ar. | O) Flamengo vem-se mantendo no | 3x1, ' — publicado juntamente com o “emb da 
a | , à Sã e ' V " . já é 
fazer com que ele saísse na medida | fatmal ligando n estação da Maritima Às | o humilde catolico e fiel de Irmã Ze-| Oy tens atuar Im f | campo, adversario. Leonidas estende | Os teams que participaram; ponc nm. 1 o repetido na edit Mico 
Hohas peral é atuaram assim formados: | para Jarbas, qu ta siale - “1 co 
don discos dé Slot ohas geral, de modo a liherta-la da | fin, VASCO: — Joel: Florindo é Porólo: : Er Ra) q e avremala vlolenta-| FLAMENGO: Germano — Jalme e/do dia 11 de janeiro, com o “conpet Jrace 
* Stalin, dependencia dn estação Central, Dal,| Nin, 12 de fevereiro de 1095. — (n)| Rafa, Zarzur e Marcolind: Lindo Ta- A a o o segundo tento dos Antoniaho — Favila, Jocelina e Al-|n, 2 — trocando-o depois de complh e: 
O parlamento é chamado “apera- | tando era presidente da Republica o | João Batista do Espirito Santo, Pingó”".lia, Niginho, Feitiço e Orlando a f | it Ta punlter, Galego, Talo, Nnpo- |to por um talão numerudo. Os “tm Ny 
rio e caninonés”; Alas o rato Dr. Prudente de Morais, foi nomeato | cessasssasasA ANIS ASIA A ASR A A RANA , eronometrista apita, dando por lituno e Faustina, ons" sã 15 edleão À | 
p v:3 * operartos € | ministro da Industria, Viação e Obras | NSETOSNESSSIASANS SSI III seit isssesmeesresacesssecemermessssamsscessessssmsssosssessas | VASCO: Alcino — Bibl a Waldemar | PONS | são apenas Jo e o eúição Ir 
os camponeses, constituem, apenas | Publicas. , — Flavio, Manéeo e Jaca — Pleolé, | Venda contém o de n, 6. do 
um terço da camara. Os seus outros (1 marechal Morais Jardim, que era (Carlinhos), Alfredo, lato, llno e A titulo de consolação, a rest ana 
pai, % Fig ppa socin fundador e benemerito do Club Oldacgr. oferece no mesmo concurso, pat e str 
membros são os diretores dao Komin-| le Engenharia, do qual foi presidente “ Penedá A partida foi renhldamente dispo- crianças, uma solida “putinette! mo | dos 
tern, secretarios dos comités regio-|º Sae ein igual- é tada e o placard acusou o merecido torisada, maquina modernissima (po JOSS 
à À : mente na industrla particular, em que triumio da equipo que melhor se F Eis E EP past 
nais do partido, comissartos do po-| resenlta a construção da estrada de conduziu no gramado, pratica, capaz de servir nté a ado vam 
vo das diversas republicas sovíeticas, Ferro ae at de São Francisco Xavier Fizeram os lentos, do Vasco: Rato Ud Pa qeta 
izr Ê ; » [áraiz da Serra de Petropolis. Foi vice- (2% Lino (1) e Enustino fez o u : 
] ; 5. a s nico Ehaia 
militares, Iuncionarios da G, P; U, presidente do Instituto Politeenico, so- : goál rubro-negro. Aviso aos interessados N 7 o 
empregados publicos, representantes | cla hbenemerito da Liga Contra a Tu. Com essa viloria o Vasco ficou de CONCUISO da ias 
das profissões liberais e estudantes, artqu ore, c dinda de Ro petaaa socio. posse definitiva do Lilulo de cam- “A K | u em 
Ê dades, associações e companhias, ne f ' r ( 
Em um total de 633 cadeiras, segundo Na ' intltetaa ico o Ea Morais ctrl eléd A — 0 TE Ilustrada Iia 
a ultima estatistica publicada, os ope- eum ao varias vezes condecorado, Os leitores interessados no gnt) or 
recebendo as insignis e % | Purs Ca LOTTE tada! | O 
rartos e os camponeses ocupam 207, dent ei ye ab sé cê É CREME o M ui das e di es 
' k : “hr as e estra SE que desecjare remessa quslal d Ro 
o que quer dizer que, na “sua” re- Deixando o Ministerio da Viação : ! De ILHO uierne RrARadO ferem Error U 
: - exerceu as. funções de '- i- i ' ê o ny BA o tua 
publica, os trabalhadores constituem, Ro a $ de director-presi ) pedidos acompanhando-os de 60% reis dm 
; ANANAA SANASA ) n 
no seio da representação nacional, | SEESSRIRARENSESEISSSRASAAARARA RITA em selos por exemplar, incluido 0) acha 
A pa ” » : Ass: ! SD Em 
uma insignificante minoria, p d d ms- parte, e Indicar seus endereços com DB a 
[4] id Henpiate! ao e iu e IS E | exatidão e clareza. Os poiltlos serio to e 
presidente nominal dos "soviets | DA di : : k endereçados à redação de 4 NOITE E ! 
oi ; ” = 
o camarada Ralinine, citado pelo escrt-| Sao D) iretor do e mesmo CEM Nuáltada » PERSA ao ini F ma 
tor francis P. A. Cousteau, em re- If iImi í po NONERSTENTOS NO STATE More; 
cento e bem documentada E ortagem Departamento Na- eviiem as imilaçoes deral encontrarão qm servico de ven Quis 
ci A is p da no “ball” do Baificio de 4 NOITE | So) 
sobre as ullimas eleições russas, tem | q Tg à 2 pa Sm sda e onde poderão adquirir, pelo sou preço) ca 
uma frase que define bem o que foi cional de Educação 0 B d B À Ea 
na campanha eleitoral que se acaba de 0 ae anco [4] rasil sado, os numeros que les “oltem, 4 LE 
: serviço de publicidade do Minis- Goo So eigo E Ns e dr 
a E] 
tfavar em pra terra: su ensaio geral, terio da Educação pede-nos a publica- vai fazer nova dis- Col 3 ú er y pur 
uma mobilização tatica das massas, | ção do seguinte: ação e [á 4 MN 
tendo-se em vista a querra que vem | quo Teo dlguns Jornais noticiado tribuição de co. idos n eritos | ri 
; dat VA : ú Os “a 
prorima, solicitado demissão do cargo de dire- t ovos pe! o ist 
R , tor geral do Departamento Naci : b rt Wir 
ro ê 4 o Nacional a 
E, amim, o proprio presidente das | de Educação, e não correspondendo e ura contadores Db 
Republicas Sovieticas Socialistas que | essa noticia & realidade dos fatos, o Da secretaria da C ira d f f 
desmascara o embuste de uma jorna-| SSviso de publicidade do Ministerio à » arteira €| Teve lugar ontem À noto rima 
“lda Educação informa que não foi Cambio do Banco do Brasil re= | nia de colação de gro dos polis 
da que só se pode chamar democrati- | apresentado ao Sr. ministro nenhum cebemos a seguinte notas contadores da Jescoly Sup (e 4 1 
ca para iludir a bóa fé dos ingenuos. | Penido de demissão, sendo que o atual “ pie déMiA mercin. A sessão, que É tua ato 
+ cl diretor geral do Departamento Na- O Banco do Brasil fará na | pelo diretor daquele esto!) [di EB in 
Depois, é ainda à mesmo Kalinine cional de Educação continda no de- Um acontecimento de excepcional relevo ] proxima semana nova distrib i | ensino, Sr. Fausto Soar 4 E lh 
que declnra no mesmissimo discurso: | Sempenho normal de suas funções”, | fe escritor Berilo Neves com a senhorita Maria Cam eae É rar ira ontem: 0 casamento do brilhan- ão de cobert : aid [Silvas reabzonese no + PT M 1y 
do RN ensaios od nat Ea ————— e | nistro ela Fazenda. ara de Souza Costa, filha do Sr. Artur de Souza Costa, mi. | id cobertura para cobranças do Iotufogo F. € fo 1 
a 7 “” » , * , N , º 4 “| ') te y 
não Ka: topar: para à Sieunão. ds erotico do mundo", como diz o sima Essa eitod, Arado de ll personalidade em nossos eirculoa literarios "blaguer", fronico, d ! 7 do o depositadas Res so tia o DR RR Fa é 
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crista com que costuma- Figorosamente ox seu 149 Meir 
mos tratar áqueles do quem ficamos sega de fato, tambem | eo atas 
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pelos filhos da Velha Albion 
de calças de vadrez, “bonel" 
urufica a tiracolo, tornou 
de wma perfeição que o 
O brasileiro, por exemplo, 


j O inglés, 
+ Cachimbo e maquina foto- 
-S€ já um tipo Universal, senhor 
s outros povos jumais alcançum. 


nunca poderá ser um bom turi 

; À Ir 

prupola inteira do vocabulo, Ú inglês viaja Com uniu Pad 
1 


meuentna mala, onde ha um “smoking”, duus camisas de peil 
juro vas celebres calças de xadrez. O brasileiro não dispensa té 
a curtas de chapeus e os embrulhos de ultima hora, contendo doces 
encomendas Ira os amigos, coisas que chocaria profundamente 
um fleugmalico e circumspecto britanico. A bordo, em poncos 
jours, 0 brasileiro está dono dos segredos de fodos dE Duiágeiros 
sabe de onde vêm e para onde vão, a fortuna pessoal de pos um e 
as Pespeelivas qualidades financeiras, Sabe quanto ganha por mês 
v covalheiro sotitario da “cabine” 17, e póde Ussegurar com conpic ão 
tenra do 194 é ou não uma creatura rigorosamente honesta [o] 
(núlds se desinteressa de tudo que q cerca. Feita a inscrição no 
“torneio de bridge”, limita-se q conversar com os parceiros sobre 
nesuntos generalizados e com o “barman” da superioridude do 
utuskey" sobre as outras bebidas... 
O brasileiro na hora do almoço ou do Jantar discute e 
vebmente inventa um prato que não está no “menu” 
garçon mat humorado para o resto do dia. O) inglés 
com ninguem e aceita impassivel tudo o que lhe aparece diante dos 
Mov, U brasileiro tem habitos caseiros, que não desaparecem é 
munta do porto, Em, por exemplo: habituado a se levantar ás seis 
oras e tomar um sutilissimo “café pequeno”, no segundo dia está 
tendo horrores da empresa proprietaria do navio, “onde a gente 
póde ter pequenas comodidades...” E à noite, quando a or- 
quebrar de bordo toca desafinadissimos “fox-trots”" que os inglezes 
» seus “smokings” de idade ideterminada dunsam alegremente 
mas suas senhoras de esvoaçantes vestidos “imprimé”, os brasi- 
| ros se divertem comentando em voz alta aquelas disparidades de 
vres, aquele “humour” para eles incompreensivel e aquela orques- 
| » incapaz de choramingar um maxize,,. Quando o navio ntraca 
nom porto qualquer, os brasileiros são os primeiros que presurosa- 
tente desembarcam, Em menos de meia horn, percorrem q cidade 
| voltam desitudidos pora. bordo, Não encontrarant nenhum reg- 
| uranto que anunciasse em letras varrafais: “Hoje, graude fei- 
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invarias 
e deixa o 





da q brasileira" se, RR fr à 
/ JORGE MAIA, 
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à LEGIÃO DOS CORVOS 


(Continuação da |" pagina) 
Agua milagrosa 


Fars os males do corpo os fanati- 
tos distribulam entre si uma agua 
milogrosa, De onde provinha esse J- 
quido poderoso, que punha termo ás 


tretanto prossegue na avançada e 
ocupa o tanque, onde os fanalicos 
se abasteciam de ngua. A luta é re- 
nhida, às vezes, corpo a corpo, 
o furor com que os fanalicos se de- 
fendem, armados de cacétes uns, ou- 
tros de facões, rifles, fusis, bacamar- 


dores e fazia levantar as enfermos ? | tes, ele. Avunçam sobre os soldados, 
Em agua cm que o “santo” Severino | em massa, sem médo de morrer, € 
Inara os pés | Acredilavam-na, por| ção. sendo destroçados, dizimados, 


tada” e não tinham o me- 
úpulo de tão repugoante be- 


O alarma 
4 vopulação de Afranio, do 4º dis. 
ho do municipio de Petrolina, es- 
tação cd Estrada de Ferro Petrolina- 


' 
1450, 
nop es 


hida 


vencidos. Depois de 30 horas de luta, 
no seio dos sitiados Jevantn-se um 
clamor impressionante. São as mu- 
Jheres co as crianças que, desesperadas 


força impedia o reabastecimento e a 
séde fazia enlonquecer a horda en- 


tercrlua. apreensiva diante dos boa- diante daquele quadro horrivel e 
“os pormantes que davam os fanali- manda cessar o fogo por duas ho- 
cos como praticando atos de vanda- ras, pedindo, aos hrados, que as mu- 
dna JA. tendo trucidado quatro | júeres venham buscar agua para as 
membros da familia Amorim, por in- crianças ou então fujam pelo flanco 


teemelio das suas autoridades e do 
seu comerelo pediu providencias ás 
amoriiades de Petrolina e estas te 
esmuniciram prontamente com os 
chefes de policia de Pernambuco e 
Balz, De Casa Nova, municipio baia- 
ro, e de Paulista, municipio piaui- 
ense, partiam na mesma ocasião iden- 
ticos pedidos de garantia, diante do 


Jeccio, que se gencralisava, de um 
Mamque, 


que mandou abrir para esse fim, 
Reinicia-se, depois, a luta, O capitão 
Optato, receiando que se esgotasse a 
munição pediu, para Casa Nova, re- 
forço « uma ambulancia medica, pois 
o número de feridos crescia a todo 
momento, Logo depois, porém, esta- 
vam extintos os fanaticos! À luta du- 
rara 42 horas e a polícia pernambu- 
cana, vitoriosa, ocupava Pau de Co- 
lher. Perdera 5 soldados e estavam 








“Você é nosso ou de Deus”? | feridos 15, sendo que alguns grates 
lmitados com as denuncias, certos | mente. Dos Fanaticos A ia e 
de que iriam sofrer perseguições, os | mortos atingia a ceren de duzentos, 
ata fanaticos tornaram-se agressivos. Nas | entre homens, mulheres e crianças » 
É] Strada quando se encontravam com | À ambulancia medica pedida não vic- 
O ti ttmdantes, interrogavams “Você é | Ta e urgia tratar dos feridos, ; 
CM so o Dest? Quando a res-) Um medico providencial 
oh e ei eh Favo Ravel, espanca-| O Dr. Colimerio Amorim, recente- 
ta aca, oder Rega |ment formado. pele Facundo d 
tai à ltngodin do Cânddoa ico Medicina da Bafa, estava em v Mia 
A fervor, finalismo E eUni que a ela aos seus parentes nas PARANA lo 
na Luma, analfabeta Pini local onde se davam esses pç eci- 
tm toraw da divindade” por ela | mentos; tivera, até, em priaci e 
má eleita: se tire é “Iseu nome envolvido nos fatos, co1 
! ni y cparava Para 2 Ima das vitimas dos fanaticos, quan- 
do mote A eia A a Ba papais da do circulou a noticia do trucidamento 
[MW = FSSRITSIEAO de quatro membros da família no 
da Às providencias rim. Foi esse o medico pestpanneio 
o! Ur Ingente de 70 praças do es- | para os feridos, enc ra mente para 
ia Mitad! cuvalaria da policia baia- | força de Pernambuco, a ii a 
ta, tindo, que ma ocasião se| hora, desaparelhado e sem medic 
E] neha Jonzeiro, de passagem pa- | mentos, socorreu com solicitude nos 
bm Wa domicivra BatacGobiz, fai manda- | primeiros curativos. 
ão dn é rtspecial para Afrania, on-| Sabendo da sua estada em Petro- 
E 2 cem alguns dias, garantin- | lina, por intermedio do nosso cor- 
tia a vitae, regressando depols a | respondento naquela cidade pernam- 
gu dani Hi caminhões conduzindo | bucana, procuramos ouvi-lo a Propo- 
ne lirça “eada Militar de Pername | sito dos acontecimentos que vimos 
» hs comando do tenente Ma-| descrevendo. O ilustre medico se 
Toei Fer chegavam a Petrolina, | prontificou a transmitir a NOITE as 
ço Wa Hptata Gueiros, delegado re- | suus Impressões: 
» alo ordem de assumir o co-| -— Acho-me, sem nenhuma presun- 
o Eu opa e seguir imediata- | ção, em condições de falar sobre os 
Men 0 local dos acontecimen- | acontecimentos de Pau de Colher, não 
4 Do Afranio, para onde se iranse | só por seu filho daquela região, co- 
q! tutte 18 Joguas de Pau de |mo por ter prestado meus serviços 
à Valh 1 Jorçaç composta de sol- | medicos à força pernambucaga, sendo 
ç tados do combate ao cangacel- [assim testemunha dos fatos lastima- 
titmo crtúes de Pernambuco, | vels que por lá se desenrolaram, Ao 
a né, no rumo da fronteira | Lorminar O meu curso medico fui 
passar alguns sa ss el ein 
H|RIY ' q f “ASA é . 
Fanatismo Ou comunismo? a CloRRdO ai] : fui “ytrpréêndido 
ea m por toda a parte noti- | nota noticia alarmante de que no 
tomur iutes de uma infiliração logarejo denominado Pau de Colher, 
elmo o veto dos fanaticos, com | 4 q leguas distante, se achava um 
) à vbverter a ordem em to- grupo de fanaticos do “beato” José 






Gs: 


asfranciscana. Dal as 


fi energicas, das autorida- 
HE ONER estaduais, transportan- 
; toreciro q 19º B. 6, co 28º 
Rob e pára d campo de pouso, em 
tm avião militar armado 
bora, e conduzindo bom- 
bo te positivassem, se- 
Weombate fulminante con- 
“ue querem se aproveitar 
ticias para espalhar o 
eEunico fruto das suas 
tes e devastudoras, 





rino, arregimentando-se para u luta, 

— Não foram tomadas providen- 
cias, cm tempo, para evitar essa con- 
centração? — perguntamos. 

— Desconheço as razões por que não 
foram essas providencias tomadas, afim 
de evitar a tragedia que ngora teve 
tim, Até então, é verdade, os fanaticos 
estavam no terreno das ameaças, Em 
breve, porém, começaram a pór em pra- 
tica o instinto sanguinario, cometen- 
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Ae PESADA DST Iaras [vas aa. 


argentino 


BUENOS AIRES, 12 (Associnted 
Press) — Confirma-se, em circulos ofi- 
clals, que o Sr. José Maria Cantilo, 
atual embaixador junto so Quirinal, 
será o ocupante da pnstn das Reluções 
Exteriores e Culto no governo do Sr. 
Roberto Ortiz, a Iniclar-se a 20 do cor- 
rente, 

O futuro chanceler, que conta atunl- 
mento 61 anos de Idade é detentor de 
uma fé de oficio diplomstica das mais 
honrosas, tendo chefindo varias vezes 
ns delegações da Argentina em Gene- 
bra, e havendo Já ocupado os cargos 
de ministro em Lishôa e em Berna, e 
o de embaixador em Montevidéo, 






















o general Franco Ferreira 


A bordo do “ltaquicê”, partiu ontem 
para a cidade de Vitoria, onde inspe- 
cionará os serviços da 3º Circunscrição 
de Recrutamento e o 4º Batalhão de 
Caçadores, o general Franco Ferreira, 
inspetor do 4º Grupo de Tegiões, 





ANAIAANA AMAM Aa SANA SA AAA 


HUMANOS ! 


Ferraz, pois, em verdade, os fanaticos 
de Pau de Colher foram destroçados 
pelos fl homens de que se compunha 


daquele municipio se sente prosa de 
Imensa gratidão pelos serviços inestl- 
maveis que lhe prestou a força pernam- 
bucana. 4 pollelo do Plaul, segundo 
soube depois, destroçau um grupo de 


do combate de Pau de Colher, 

— Sabe de alguns dos crimes cometi- 
dos pelos fanaticas? 

— Vi, depois que a força ocupou Pau 


que faziam, membros de criancinhas, 
que os bandidos atiravam vivas ao fogo, 


espetaculo dolorosissimo, que fazia es- 
tremecer de emoção o coração de quem 
o presenciava! Por toda a parto viam- 
se os vestígios das atrocidades, 
Estavamos satisfeitos. Apresentamos 
ao Dr. Colimerio Amorim, em nome 
de A NOITE, os nossos agradecimen- 
tos e deixamo-lo entregue Ros prepara- 
tivos de vingem, pols la seguir naquele 
momento para a capital da Balu, 


Cena comovente 


Ouvimo-la de um inferior da policia 
pernambucana, que, numa roda de 
curiosos, exibindo um cacete dos que 
foram tomados nos fanalicos — troíéo 
da vitoria — onde se vinm manchas de 
sangue e gravadas cruzes, narrava al- 
gumas fases da lula, essa comovente 
cena do combate de Pá de Golhor; 

— À luta estava travada, A força 
avançava aos poucos, deixando para 
trás us cadaveres daqueles que ns suas 
balas jam ccifando, À certa altura o ca- 
pitão Oplato encontra uma creunça de 
poucos meses, brincando entre os cada- 
veres de um homen e uma mulhor — 
os seus pals, com certeza, O oficial cos 
movido aproxima-se e ergue nos bra- 
qus aquele infeliz pequenino ser. A 
eriancinha sorriu... O capitão não se 
conteve e chorou, Essa criança ficou 
em Casa Nova entregue aos cuidados 
de uma família. 


Mortos e feridos da força 
pernambucana 


Os mortos da força pernambucana 
foram os soldados do 3º batalhão; Luiz 
Pereira Ferraz, José Otavio dos Santos, 
dosé. Fausto, Pacífico Francisco da 
Cunha, Manoel Antonio Pinto e Abdon 
Lopes dos Passas. Os feridos: surgen- 
to Gabriel Marino de Queirós, soldados 
José Leite, Mano: Lourenço da Silva, 
Cicero Antonio «da Silva, Manoel Soares 
das Neves, André Januario da Silva, 
Expedito Martins Vieira, Manoc] Anto- 
nto da Silva, dose Vicente da Silva e 
Etelvino José Lopes. Desses feridos, 
que foram recolhidos ao Hospital 
D, Malan, em Petrolina, muitos já ti- 
veram alta, continuando em tralamen- 
to apenas quatro, por serem os que 
apresentavam mais gravidade, 


4 +“ 
Os troféos 
À força pernambucana trouxe de Pâu 
de Colher, como trofios da vitoria: fa- 
cões, chapéus de couro, cordões de São 
Francisco, cacetes, ele, 


À morte era a salvação 


Contam os soldados que os fanalicos 
feridos, quando se aproximava o mo- 


Lourenço, chefiado por um tal Seve-| mento de morrer, diziam calmamente: | 


— "Está chegando a salvação... 

O medico Dr, Demostenes Guanais 
não estava com os funaticos, conforme 
fot noticiado. Encentrava-se em Re- 
imunso, aonde se apresentou às autori- 
dades. | 


DD 
auto seccionou-lhe os ten- 


dões do braço 


Teve os tendões do braço seccionado 





| 


Partiu com destino a Vitoria 


fanaticos dos que conseguiram Tugir | 





Os primeiros encontros 


“na am encontro dos ban- 
“es mina força composta 
oc am cubo, duis sol- 

vos nrmados, No pri- 
à End cosa força desba- 
mto o cubo, dois so)- 

E Civiss ipgnora-se q nu- 

Cimuticas que morreram, 

que nH perdeu a vida 

Doo homem que voava”, 

vdo Piaui, uma força po- 
dba despreocupada pela 
dacuda de emboscada, 


Do 








usi o restante da for- 
“ir. dispersando-se, 


cerco 


“una força pernambu- 
dita pelo vapilão Opleto 


Precio dos bandidos. 
bos abertos pelos fa- 
ia coentrincheiravam, des 
o dias pelas caatin- 
nrossentida, ocipon 
de onde Inti- 
faire Cm se renderem ou en- 
| Iruda das 
erem combatidos., 

, tea esperar: era ne- 
alia ninguem! E a 


O combate 


Fuas 





Ná morrendo um tenente 


debito Manoel Ferraz, fa-| 


mulheres | 


cã ; da força pernambucana | ' Í ou 
primeiros fitas tombam | cogandado Peioa Paço oficiais capi-/0s meios artísticos e culturais euro-|com a execução de brilhante 
: | - é 


soldados, A força, en-|tão Optato Gueiros e tenente Manoel | peus, 


do toda sorte de barbaridade, assassi-| por agcasião de um acidente de auto 
nando, roubando, queimando proprie- de que foi vitima, na tarde de ontem, 
dades de todos que não queriam se|na avenida Rio Branco, com esquina 
submeter à sus absurda crença, Dado da rua do Acre, n comerciario Milton 
o alarma, à população, sem nenhuma | Vieira Cunha, de 28 anos, solteiro, 








gemuntia, abandonava as fazendas, pe-| brasileiro, residente à rua Carneiro 
netrando nas cantingas, sofrendo ussim | Leão n. 8, no Morro do Pinto. De- 
ns maiores vexames. Providencias fo-| pois de medicado no Posto Central 
(rum pedidas insistentemente, não só | de Assistencia retirou-se elle para a 
para a Baia, como para os Estados vi-| sua residencia, 
zinhos, Afinal chega o Ep EONÇA a - 
bucana que, auxiliada pelo com- U i 
nara focal, Srº José Louro, entrou | UM palacio japonês 
logo em ação. Foi renhida a luta, mas 
certa a vitoria, no Vaticano 
— Póde informar exatamente o mu- EE 
mero py miRLos das partes em luta? . TOQUIO, 11 “(Agencia Nacional) — 
— Seis foram os soldados que Já fi- | A cidade do Vaticano vem de assen- 
caram vifimados pelas balas dos bun-| tar aq construção de um palacio em 
idos. Não sei dizer, porém, com pre- estilo puramente japonês, E 
cisão o numero dos fannticos que mor-| A Sociedade catolica do Japão en- 
Ereram, mas julgo chega a mais de lcarregou-se de confinr essa missão ao 
duss centenas, inclusivo homens, mu- | Sr, lascgawa, notavel, artista e se 
lheres e crianças. corador. Segundo o projeto do Sr. a 
— A força de Pernambuco teve al- | segawa, ele mesmo decorará parta 
Cgum auxilio, ma luta, das polícias de dependencias desse palacio, Haia 
Baia e Piaui? zindo os traços mais defitivos das 
— Não. E" hem verdade que, dias | helas artes japonezas de diversas épo- 
antes, de Casa Nova, um pequeno con- | cas. Ele (icará durante todo - diga 
tHingente de 4 soldados da policia haia- | da construção no paltiai aueteitnlo 
na ec MO civis já havia lutado tom os | pessoalmente os traba o isto a 
fanaticos. Mas esse encontro foi fa- | existirem na Europa q ue a Et 
tal! Lá perderam a vida com heroismo tem a pujança das belas Bill 
um cabo, um soldado e 4 civis. Não | nesas, o trabalho que se pa ie al 
é nossivel deixar de salientar à atua-| var avante é bastante significativo, 
5 como tal, está interessando a todos 
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ingapura, guarda avan 
cada do poderio britanico 


À inauguração amanhã da mais formidavel base naval 
do mundo - Poderá abrigar toda a e 


entao oo di 
O novo chanceler 





E ai ad ii o 0 2 


Uma vista de Singapura, vendo-se marinheiros Inglezes 


SINGAPURA, 12 (Associated Press) 


tuljessa tropa, E" tanto que a população |— A base naval muis poderosa de 


tado “o Imperio Brilanico será nfi- 
cialmente “inaugurada” depois de 
amanhã, com o seu gigantesco esta- 
Jetro, que custou uni soma emquiva- 
lente a mais de oitocentos mil con- 
Los de veis em moeda brasileira, 
— O representante pessoal do rei 
"Jorge VJ, Sir Shenton Thomas, gover- 
nador da Zona do Estreito, de que 
Singupura é a capital, presidirã a eee 


pela séde, bradam por agua, Fº que a |de Colher, nos braseiros das fogueiras | Fimonta. 


Sr Shenton permanccerã no ecl: 
do “Norfolk”, navio cnapitanea do vl- 


curralada. O capitão Optato se condói |num requinte de perversidade. Era um ce-almirante Sir Alexander Ramsay, 


comandante-chefe da Frota da India 
Oriental, no momento em que este 
for colocado no dique seco, de mais 
de trezentos metros de comprimento. 

O contra-almirante Julius Towsend, 
da armada norte-americana, to navio 
capitanea “Trenton”, comandando 
uma esquadra de três cruzadores, re- 
presentará os Estados Unidos. 

Com o “Milwaukee” e o “Mem- 


EEE DIAS SALA AAA AA AAA, CTT SIA SA A AAA Aa 


rphisº, o 
ondo os três vasos de guerra estivo. 
ram presentes à comemosação «o 
150º aniversario da fundação de Sy- 
duey, na Nova Gales do Sul, 

Notlciou=se que trés embarenções 
americanas permanecerão no Extre- 
mo-Oriente, afim de reforçarem a 
frota uúslalica dos Estadus Unidos, 

Dols anos mais serão necessarios 
Para que a base naval, no valor de 
cento e vinte bilhões de contos, em 
moeda brasileira, esteja inteiramen- 
te construída, mas desde já ela páde 
ser perfeitumente utilizadu. As obras 
restantes serão principalmente rela- 
tivas a edificações adicionaes para 
serviços pessones e subsidiarios. 

Em um censo de emergencia, tola a 
esquadra britanica poderia ser abri- 
gada aqui, 

No novo estaleiro e no dique flu- 
tuante, já completos, dois dos maio- 
ros encouraçados poderiam ser refor- 
mados simultaneamente. 

Viute e quatro vasos de guerra bri= 





DO A DV VE dp 


DOENÇAS DOS 
OUVIDOS 


Prof. Capistrano Pereira 


O prof. Capistrano Pereira, que de 
longa data vem se dedicandu so mngis- 
terio superior como docente de otos 
rino-laringologin na Faculdade de Me- 
dlcina da Universidade do Brasil e us 
Fnculdade Fluminense de Medicina, nca- 
ha de dar à publicidade excelente li- 
vro sobre “Doenças dos Ouvidos" que 
com os volumes sobre “Doenças do na- 
riz e cavidades anexas” e “Doenças 
da boca, faringe e laringe”, comple- 
tam acus “Elementos de oto-rino-la- 
ringologia para uso da medico pratl- 
co”, 

“Doenças dos Ouvidos", editado por 
Calvino e Melo Ltda., está dividido em 
duas portes, Nx primeira, geral, depois 
de descrever as gencralidades sure 
exame do doente, melos de contensio, 
material indispensavel no exame, cte., 
estuda o nutor as noções anatomicas e 
fistologicas, a semiologia, os processos 
terapeúticos, ea tecnlea aperatorin, 
descrevendo, entretanto, mesta aprnas 
as operações que deve o medico não 
especialista saber praticar. Esta parte 
é chela de esquemns, quadros sínoticos, 
desenhos e fotografins, que ilustram e 
tornam bem compreensivel a materia 
apresentada, 

Na parte especinl são descritas as 
enfermidades dos ouvidos externo, mé: 
dio e interno, estudando principalmen- 
te n etiologia, os sintomas, o diagnosti- 
co ec o tratamento, neste indicando não 
só o tratamento medico como o clrurs 
gico, Multas formulas são apresentadas 
e os casos que uitrapassem os limites 
do medico pratico, aconselha o nutor 
sejam enviados nos especialistas, indi- 
cando contudo, em linhas gerais, o que 
este deverá fazer no caso, 

A parte material do livro está muito 
bem cuidada, npresentando-se muto 
hem Impresso e ilustrado, com mais 
de duzentas gravuras e em excelente 
encadernação, 

De linguagem simples, clara, multo 
elucldativo, certamente “Doenças dos 
Ouvidos” irá prestar nos medicos não 
especialistas principalmente aos que 
clinicam no interior, Inestimavel au- 
Vaio na solução dos multiplos proble- 
mas que a clínica apresenta, 


QUEIMOU-SE O 
MENINO 


| Está Internado no Hospital de Pran- 
[to Socorro, desde a noite de ontem, 








em estado grave, com queimaduras 


Ya 


generalizadas do 2º e 3º graus, o me- 

nor Sidney, de 5 anos, filho de Ma- 
'moel Bento, vesidento à rua Pedro 
[Alves n. 49, que foi vitima de um 
acidente com agua fervente na resi- 
dencia. 


Na Matriz do En- 
genho de Dentro 


Uma festa de confraterniza- 
ção mariana 


Efetuar-se-ã hoje domingo, 





na 


cigreja matriz de Nossa Senhora da 


Conceição do Engenho de Dentro, uma 
[eordial festa de confraternização en- 
[re congregados marianos, A Congre- 
Lgação de Nossa Senhora das Mercês, 


lide Ramos, «e o Setor “Mater Iuteme- | 
visi- 
larão os seus irmãos do Engenho de. 


rata (antigo Leopoldinense), 
Dentro. 

As 7/12 horas, nesse fomplo, o 
Remo. padre Cesar Dainese, S. J., di- 
retor da Federação, celebrará missa 
de comunhão geral, Seguir-secá uma 
sessão solene, presidida por S. Ruma. 
pro- 





grama. 
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A RESPOSTA DO 
o JAPÃO 


mo 





Como O governo de Toquio en- 
cara o problema do arma- 


mento 
TOQUIO, 13 domingo, (Associated 


Pressi — E' o seguinte o texto Inte- 
grul da resposta japoneza & nota do 
Enverno americano sobre a questão do 
programa naval niponico: 
“Primeiramente deve ser acentuado 
que. quando da uma Conferencia Na- 
valide Londres, o governo Japonês pro- 
poz logo de Inicio a redução dos ar- 
mamentos, a total abolição dos navios 
capítacs c dos porta-aviões, demasia- 
cdamente ngressivos pela sun propria 
natureza, combatendo go mesmo tem- 
po 0 principio da limitação qualitali- 
va, que, quando não acompanhada da 
linltação muantitativa nenhum vesu]- 
tado traria a uma iniciativa justa no 
terreno do desarmamento naval”, 
“Iufelizmento, os pontos de vista do 
Enverno Japonês não foram partilha- 
dos pelo governo de V, Ex, nem po- 
los demais governos interessados. Q 
Enverno japonês, empre fiel aus prin- 
cípios de não-ancaça É não-agressão, 
não alimenta a menor intenção de pos- 
suir armamentos que possam consti- 
tuir uma ameaça aos oulros paises", 

“Nessas condições, quando, em con- 
sequencia da recusa das demais poten- 
cias em 
do Japão 
to, não existe nenhum tratado dessa 
natureza em vigor, e do qual o Ja- 
pão seja uma das partes. 

) governo japonês é de opinião que 
uma simples comunicação ie informa- 
gões sobre a conatrucção de navios de 
guerra que não se bascie numa limi- 
tação quantitaliva, não é de molde a 
contribuir para a adoção de medidas 
de, desarmamento cquitativar e razoa- 
veis, 0 assim sendo, lamenta a sum 
impossibilidade de prestar as informa- 
ções desejadas pelo governo de V, Ex 
subre o assunto”, 


“O governo japonts não encontra 
nenhuma razão logica na afirmativa 
fila pelo governo de V. Ex. de que o 
geverno imperial estaria inclinado a 
levar avante um esquema de constri- 
toes navães em desacordo com os Ji- 
inites previstos pelo Tratado Naval de 
ondres de 16, basesilo to simples 
futo de não Jhe terem sido comuni- 
cadas as informações desejadas; eo 
savero japonês é de opinião que não 
pode interessar au Boverno imperial 
Se o governo de V. Ex, hascado apenas 
em Mimores, queira exercer direitos 
que lhe estão previstos 
tratado de que o Japão não é parte", 
O governo de V. Ex. teve a gen. 
Hilesa de ar a entendor que caso n 
Roverno Japonês ostivesse disposto, 
d'ora avante, a concordar com alguma 
limitação a respeito da tonciagem dos 
vasos de guerra, do calibre dos canhões, 
mediante um tratado, tambem estaria 
preparado para debater o assunto. 

“O governo japonês ainda sustenta 
à sua firme convicção de que a límila- 
cão qualitativa, quando não ucompa- 
nhada da limitação quantitativa, não 
contribuiíria de modo algum para a 
realização do desarmamento de modo 
para um desarmamento justo q equita- 
Ivoe não pode conseguintemente con- 
siderar que a discussão sugerida pelo 
vosso governo mão conduzirá de algum 
modo à realização desse desejou a res- 
peito do desarmamento, 

“Deve se acrescentar, todavia, que 
como a governo japoúés não deseja que | 
qualquer outro o desarmamento, está 
[pronto a qualquer momento a entrar 
em discussões sobre a questão do de- 
parmamento que dém importancia pri- 
comaria à limitação quantitativa justa”, 


acellar os ragoaveis descjos 





eee eee fg 
CARIOCA, a sua revista, | 
esta em todos os logares 








“Trenton” veio da Australia, | 


no tocante aq desarmamen- j 


em nm 


[esse dificil passo de parada serve 
peultivar uma atitude mais propria dos 






/ 
f 


squadra inglesa 


um verdadeiro exercito de engenheis 
ros navais e artífices qualificados Lem 
vindo constantemente à Singapura 
para completar o programa primili- 
VU. 

Em adição às fortificações pesadas, 
a hase tem tanques de superficio o 
subterruncos podendo armazenar um 
milhão e duzentas e cincoenta mil 
toneladas de oleo combustivel, 

A artilharia e os engenheiros aquars 
telados com Changal, na costa orienes 
tala ilha de Singapura, dispõem de 
canhões com um alcanes efeltivo do 
trinta milhas. Muitas dus fas me- 
nores, em torno de Singapura, tam. 
bem são fortificadas, 

Singapura foi adquirida pela Grãs” 
Bretanha em 1811, A pouco é poucol 
foi sendo restitulda à posse dos los 
handeses, parte por venda e parte por, 
simples entrega, mas voltoi ao dos 
mínio britanico, novamente, po ano 
de 1818, 

O governo Dbritantco reconheceu 
desde multo cedo a importancia es. 
trategica da ia, devido ás rotas cos 
merciuis, mas emequanto  «vigoron à 
aliança com o Japão, de 1902 à 1923, 
a questão da defesa passou para se- 
gundo plano, 

Em 1021 cla foi, entretanto, pros 
posta como hase de defesa e a pros 
posta mereceu mais tarde a aprovas 
ção dn Conferencia Imperial. 

A cessação da aliança anglo-japos 
nesa Jevantou a questão da proteção 
à navegação e a ontros interesses 
no Pacifico, e dai resultou o esquema 
agora completado, e que tivera jui- 
cio em TOU. 

As atividades expansionistas do Jãe 
pão e as desordens na Chlea fizeram 
com que se alivassem os trabalhos 
para a transformação de Singapura 
eim hase naval, 

Ela domina uma zona entre Malaca 
e ns Indias Orientais. Pralicametito 
toda a navegação de leste para cesto 
e vice-versa tem de passar por ali. As 
outras rolas através das Indias Otles 
tunes são perigosas e arrisendas. 

Aviões com base em Singapura e 
em certo ponto na America poderiam 
proteger a rota serea, Uma frota 
vom base na ilha poderia proteger a 
rota comercial maritima entre AUITA 
Indias Malaca e a Australia, 

A Mha lem cerca de vinte milhas 
de comprimento e dez de largura, A 
base naval co dique estão situados 
on costa norte, a base acren algumas 
inilias abaixo e a base acrea civil na 
costa sudeste, 

Está a mil e oltocentas milhas de 
Hongkong; duas mil de Port Darwin, 
Australia; tres mil e seiscentas de 
Tóquio; quatro mil e novecentos de 
Sucz, e oito mil e trezentas da Ingla« 
terra, 


A unica ameaça virtual a Singapie 
ra seria um canal que cortasse o ese 
freito istino de Kra, a uma distana 
cia aproximada de seiscentas milhay 
ao norte do Singapura. Constou fre- 
quentemente, não obstante sempra 
houvesse desmentidos, que 6 Japa” 
planejava abrir semelhante canal. 


Ouça, hoje, a Sociedade ) 


Radio Nacional 
Ta medo, 


Foi um dos grandes 
generais do Brasil 


a : p 

(Continuação da 1* pagina) | 
sepultado hoje, às 10 horas, no cemie 
terio de S. João Batista, 

Um destacamento ido Exercito, sob 
o comando do gencral Francisco José 
da Silva Junior, prestar-lhe-á as hon- 
ras funebres, constituindo-se do Estado 
Maior da 2 Brigada de Infantaria e 
do 1º Grupo de Obuzes, Um pelotão 
do 1º Regimento de Cavalaria Divis 
sionario escollará o coche funebre 
até ao cemiterio, devendo uma bales 
ria daquele Grupo de Obuzos postar= 
se no interior do tampo santo para, 
dar as salvas regulamentares, pur 
ocasião de baixar o corpo a terra, | 


Todos os generais e mais oficiais 
em serviço na guarnição da 1º Reglio 
Militar — a convite do miulstro da 
Guerra por inlermedio do Departas 
mento do Tessoal do Exercito — des 
verão comparecer às solenes corimos 
nias. funebres, 


À representação da Aviação 
Militar k 


O seneral José Joaquim de Andras 
de diretor da Aviação, designou q tes 
nente-coronel Seixas Nodrigues, nas 
dor Cicero Odilon Mafra de Magas 
lhães c o capitão Lincoln Ribeiro 
Torres para, em comissão, representas 
rem a Diretoria no enterramento do 
general Valdomiro Castilho de Lima, 
Determinou ainda aquele diretor quo 
se façam representar o 1º Regimento 
de Aviação e Escola de Aviação Mic 
litar, por tres oficiais: Parque Cenas 


Ev) meter nm 





e umericanos, 


tanicos acham-se nqul para a corl- 
monia Inaugural, Inclusive vasos da 
rota da India Oriental, a frota da 

China ec a Armada Neal Indiana. 

Singapura está alualmiente dentro 
da Estação da Ghia, da (ira-lireta- 
inha, que tem sna base em Hongkong. 
“A estação da India Oriental tem sua 
base em Colombo, Ambas, entretan- 
to, Farão usa de Singapura Ccumu Dus 
se, em caso de fecessidmnie, 

A Lerminação completa da Jnse [- 
Egardo Singapura, Hongkong e Porl 
Darwin, Auslealta, cm um grande tri- 
angulo Tortificado, Singapura [ul cs 
colhida como séde de qm grande cen- 
tro de poderio naval brilanico no 
Extremo Oriente, em 1921, antes do 
abandono formal da alliança anglo- 
japonesa, 

Us trabalhos tiveram Inicio em 
1929, e de então para cá foram rea- 
lizados sem precipitação, de acordo 
com a politica temporaria de desar- 
mamento da Grã-Bretanha, 

Mas duranto dois anos, até ngora, 


CANTINA ALA LCA LAMA 
VANIA VILA NDA ASIA PAO as 


| O auto matou 
criança 


Fol removido para o Necroterlo do 
Instituto Medico Legal, na noite de 
ontem, o cadaver do menor Emilio, 
de & anos de idade, filho de José 
da Silva Magalhães, residente á tra- 
vessa Afonso n. 0, que sofreu fra- 
tura exposta do Frontal no ser colhi- 
do por auto, ontem, á tarde, à rua 
Conde de Bomlim, ety frente ao nu- 
mero B47. 


O bonde esmagou o 
pé do operario 


Manoel de Souza, de 19 anos, 40!- 
teiro, brasileiro, marceneiro de pros 
fissão, residente à ladeira João. Ho- 
mem numero Jã, deu entrada, on- 
tom, cerca dos 18 horas e uarenta 
minutos, no Pasto Central de Assis- 
tencia com esmagamento do pé direi- 
lo. Após os primeiros curativos fai 
ele internado no Mospital de Pronto 
Socorro, code ficou em tratamento. 
O operario foi apanhado por um 
bonde du Light em frente ao numero 
Sl, da ruu Visconde de Maúta. 


Acabando com as 
traições dos para- 
quédas 


sa a 
NOVA YORK, 12 (Agencia xacio- 
naty — Dois recentes melhoramentos 
introduzidos na construção dos pa- 
ra-quédas vieram reduzir a um mi- 
timo a aterradora perspectiva de uma 
fria moro, Gusto) por qualquer: 
defeito de funcionamento, esses uleis Era : 

' : Vea aitral da Aviação e Deposito do Mates 
acessurius meronauticos deixam de rial de Aviação, por dois oflelals: és 


abrit, a razoavel distancia de terra , , 
firme, projetando desamparadamen- dão um, o Depositu Central da Atlas 


te an solo os infelizes que neles de aa 
Homenagem da 1º Regiás 


posilaram a sua unica esperança de 
salvação, 
Em nome do pessoal e dos oficiais 
ida 1º Região Militar, que o extinto 











Num dos novos tipos construidos, 
a pressão exercida pelo ar, através do 
envolucro do aparelho, põe em mo- 





' : teomandou durante algum tempo, o 
vimento uma pequena helice (ue O atual comandante, general Almerio 
fórea a abrir, após determinado nu- de Moura, mandou depositar uma 


mera de rolações. 

No oulro, a simples pressão do ar, 
faz o para-quedas abrir, alguns so- 
gundos depois do aeronauta se tor 
lançado no espaço. 

Em ambos us casos, os novos mo- 
delos são providos de cordas, para 
| fazel-os funcionar Indepandentemen- 
tte da ação automatica, 


O passo de ganso 
no exercito italiano 


ROMA, 12 (Associated Press) — 0) 
sub-secretario da Guerra, general Pa- 
riani, acaba de ordenar a adopção pelo 
exercito do “passo romano", (o “pas- 
so de ganso” alemão), que aínda ha 
pouco foi posto em uso pela Milicia 
Fascista. Na sua circular, o general 
Pariani afirma que o Dice acredita que 
para 


coróa de flores sabre o ataude do 
general Valdomiro Castilhos de Lima. 


Missa votiva pelo 
aniversario da sa- 
gração de Pio XI 


Promovida pela Comissão Pró-Beas 
tificação da Irmã Zélia, fol resadu, 
obtem, na matriz de N. S, de Copaca- 
bana, solene missa votiva em regosijo 
no 16.º aniversario da sagração de 
3. S. 0 Papa Pio NT. 

O templo estava repleto, Oítcioy q 
padre Castelo Branco, vigario da pa- 
roquia, 

O córa foi acompanhado pelo macge 
tri Jesse Augusta de Almeida, à oras 
sanista Cecília de Anmilrude, à sopra 
no Zizi Paula Brito e duas violinisa 
tus. Foram cantadas “Ave-Maria”, 
de Candido Via, pela sonrano Zisj 
Pauly Brito e “Oremus-pró-Ponlífice”, 
de Pazzelti, 

Além de inumeras pessoas, assisti- 
ram à corimonia religio as crlincas 


soldados, 
iniira 


Conierencias luso-brasilei- 
ras de Alta Cultura 


A Casa de Portucal, em S, Paulo, | asiladas da Casa dos Pobres de Co- 
associação suprema da colonia, do acor- | pacabana. y 
do com os seus estatutos e com q! O conego Noenedito Marinho 
objectivo de estreitar mais fortemente | orupou o ulpito, e exaltou a 


as relações de amizade entre os dois 
paises, deverá Infelar no corrente ano 
uma série de conferencias de alta cul- 
tura, feitas por brasileiros. e portu= 
Rucses, sendo o ato Inaugural presidido 
pelo embaixador de Portugal, 


figura do Chefe Supremo da Cristan- 
dade, remenorando a atuação de 8. 5, 
nos momentos mais aflitivos da hu- 
manidade, procurando restabelecer a 
concordia universal e a pax entre vs 
homens, 
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Como nenhuma toi 


dadeiramente pitorescos. 
Una vez, por exemplo, por 


que respondor a esta 
Curan, presidente da 


e e na 


MUNDANA 


o presidente do Republica dos Estados Unidos da 
Pergunta que lhe fez a senhorita Alme Van 
Mesa Eleitoral: 





— 


DD na Do dt a] 


Exigencias pitorescas das leis 


é feita para os exceções, acontece não raro 
Que certas exigencias de algumas delas dão ensejo a episodios ver- 


ocasião de ir votar em sua terra 
America teve 


— O senhor sabe ler é escrever? 


Roosevalt, 


com O seu característico somiso, respondeu, como 


lhe cumpria, sem articular neskuma objeção, Lei é lei... 
Aliás, no gencro, embora em menoros braporções, jó ocorreu 
no Ria de Janciro Incidente analoço, 


Foi o caso que um escrivão 
inquertto, perguntou a um 


de Polícia ao organizar autos de 


cavalheiro; 


— O senhor sabe ler e escrever? 

O homenzinho irritou-se e exclamou exergicamentes 
— Sou bacharel em Direito! 

O frncionario, porém, não se perturbon e insistiw: 


— Desculpe, mas não me inte 
sejo aponas verificar se o senhor 


ANIVERSÁRIOS 
pude Sis 

JOSE" GOMES LOPES — Passa hoje 
a data nalalicia do Sr. José Gomes 
Lopes, diretor-presidente da Compa- 
nhia Beija-Flor, 

Industrial de solido conceito e per- 
eito cavalheiro de sociedade, o ani- 
versariante foz um largo circulo de 
amizades entre quantos se lonvam do 


seu conhecimento, e dal as inumeras! 


e sinecras 
pelo dia de boje. 
Completou anos ontem a senhorita 
Madeleine Rosay, filha do Sr. Davi 
- Davies o ds Sra. Jeaneta R. Davies. 


— Nesta data ocorre n aniversario na. | 
Licinio de Almeida, alto | qua 
funcionario do Ministerio da Viação, 


talício do Dr 
HOMENAGENS 





Em homenagem ao ministro Tadeu 
Grabowski, que dentro em breve dei- 
xa o Brasil, val ser oferecido um gran- 


sa: mama 4 AAA. 
MAMMA AAA ma cos 


Foi elogiado pelo ex-diretor 
da Aeronautica Naval 


O capitão de mar e guerra Raul) Fer. 
reira de Vianna Baneira, ao deixar 
o cargo de diretor geral de Aeronautica, 
fez clogio no 3º sargento Pedro José 
Batista Magalhães por ler sido q mes- 
mo incumbido de datilografar o relato- 
rio final da delegação brasileira à Con- 
ferencia Internacional de Lima, Lendo 
desempenhado essa larefa com grande 
eficiencia e esmero, evidenciando mals 
Uma vez à sua capacidade profissional, 


e eim GRAAL AAA 
PARA CAIO Asa aaa 
— 


TUBERCULOSE 


ressa conhecer o sem titulo, de- 
sobe ler o escrever! Sabe? 


DICK. 
Dn a VD 


de almoço no Jockey Club, n3 proxima 
terça-feira, Essa justa manifestação de 
simpatia é promovida pela Sociedade 
Polono-Brasileira Koscinsko, As Jistas 
de adesão se encontram na portaria do 
Jockey Club, na Secretaria do Club de 
Engenharia e no balcão do “Jornal do 
Comercio", com o Sr. Adão, 

—— Em regosljo pela passagem do seu 
aniversario natalício, o Dr. Romero Es- 
telita vai ser homenageado com um al- 


felicitações que receberá ! moço, a 25 do corrente, no Aulomovel 


Club do Brasil. 
FESTAS 

O natalício da Sra. Isabe] Duarte 
(Mme. Betty) deu ensejo a realização 
fe uma encantadora festa, durante 4 
[te fizeram ouvir clamentos dos 
nossos meios artisticos « sociais em 
Fepresentações, canções, musica c de 
clamação. 

VERANISTAS 
EE Td 


Afim de fazer uma estação de repou- 
50 parte a 15 do corrente para Lam- 
bari o minisiro Benta de Faria, presi- 
dente do Supremo Tribunal. 





PARA SUSPENSÃO ouFALTA 
MENSTRUA + Dist Allsmã 
A INDO GU PRIRMAGIS É AMAMANHA 





DESAAMAA AA A, e Danas aa 
ERRAR DANA NADA AAA PAIAO 


TRAT. PELA COLAPSOTERAPIA 
DR. BROCHADO . Especialista 


R, CARIOCA, 6 = Disrlame nte das & às 11 e das 3 is 6 


Decretos 
sidente da 


O Sr. Presidente da República as- 
sinou os seguintes átos: 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Dispondo sobre a realisação de cen- 
Cursos nos estabelecimentos de ensi- | 
no superior da Universidade do Bra- 
sil, cujo parecer das comissões Julga- 
doras dos roferidos concursos para 
provimento de cargos vagos da profes- 
sor catedratico, que as respectivas con- 
gregações não disponham de profes- 
Sores caledraticos efetivas em nume- 








do pre- 
Republica 


mer; de Araujos, em Minas Gerais, 
Maria Mesquita; de Massambará, Ea- 
tado do Rio, Marla Fernandos Ma- 
chado e do Passagem das Pedras, no 


|Geará, Zilda Vieira Costa. 


Concedendo aposentadoria a Ceci- 
Hano Gomes de Oliveira, agente de 
estrada de ferro; a Olympia Santia- 
En, telegrafista; a Candido Vieira Es- 
pinheira, inspetor de linhas telegra- 
ficas; a Francisco de Ataujo Souza, 
Euarda-fios; a Durval Leite Lea] Fer- 
Teira, telegrafista; o Ubaldino Maciel 


ro de dois terços de sua totalidade, | Soares, oficial, administrativo; e a 
será subimetida A anr vação do Con. | Egídio da Graça Correia de Lacerra, 
selho Universitario da mesma Univer- | carteiro, 

sidade, o qual pronunciar-se cola O senhor presidenta da  Repu- 
O parecer citado, olbederera an dize | bica assinou decreto-lel, eslabele- 
posto no 5 2º do artigo fi. do decreto | Condn regras para a reformu de 
n, 10.851 de dt de abril de 1941, de. | Sargentos o praças pelo qual, os 
vendo as concitrens de que trata cse | Sargentos e praças da Marinha re. 
decreto-lei nbedecrr dx determinações | [NtMados compulsoriamente, desde a 


da legislação visenta Será exigido pa- 
Ta inscrição em qualquer Concur a 
apresentação da tusr, observado o 


disposto na paragrafo unica do arm 
dº da lejn, Wi, ca Ho de novembro 
de 1935 é no Paragrafo unico do art 


Bida le pn. sl, de 4 de junho da 
1037: podendo o ministro da Educa- 
são mandar reabrir todas ax jnseri. | 
ções encerradas ha male de um ano. 
sem prejuizo des candidatar 
mente inscritos; e cabendo da desteão 
do Conselho Enivereitario FecHrEn 
Para o ministro da Educação. 

Designando Marina Brenner Guima- 
FÃes, para exercor, interinamente a em 
Comissão, as funções de inspector de! 
estabslecimentos du ensina secunda- 
Fo no Estado da Baia, 


NA PASTA DO TRABALHO 
Promovendo 4 clase Imediatamente 
superinr: o estatístico ia clasee: Hr, 
José de Mattos Teixeira; e os ata 
tisticos-auxiliares da classe C, Maria 
Cosar de Andre, Hg mundo 
da Cruz Nogueira e 
Campos; o escrilura 
José Gomes da Cunh 
&uciro, Antonin Alves Tavares, José de 
Almeida. Iycimo Hagiba, Francisco 
Braga Filho, Antenor de Sant'Anna 
Zeferino, Leo limas e Silva de Af. 
finseca, Sebastião Teixeira de Car- 
valha, Antonia Rodrigues da Gosta, 
Ernesto Pinto Vieira, João Tntists de 
(ivelra, Fernanda Azamor Neto das 
Reis, Ady Otavio de Vasconcelos Rae. | 
tos e Decidorin Tibiriça Desdito: e os 
escriturarios da classe É, Henrique 
Candido Camargo, Isabel Silva de 
Aquino Fonseca, Inst Pires da &ilva 
Neto, Adolpho Radricues Magalhõer, 
Lwvgia de Mendonça Moreira. Úncizeo 
Soares de Andrado, Alfa Munmtelro 
Barreto, Sebastiana Memteiro Dias, 
Creusa Afonso Rabelo, Alcina 
Dever, Francisea Urcas, Jovita da 
Oliveira Monteiro a Carlos Coraseo, 
NA PASTA DA VIAÇÃO 
Exaneranda Milton Rodrigues Dan- 
tas, de escrituraria, Por ter acajta qu- 
tro emprego publico; Marta Assima 
Fadel Dutra, na ajudante Intepina dy 
essencia. postal telagrafica de In- 
dainl, Santa Catarina, é concedeén- | 
do exoneração 3 Domincas Nogueira | 
Bastos, agente do Correio de Jurur- | 
nabvba, Fetodo do Rioea Mannel | 
Barbosa de Oliveira. no cargo de ai 


Helena | 
alvaro Muler de 
nos da classe P, 
* Anibal Sat. 











eriturario da classe (, 


Nomeando: Gentil Pinheiro para o 
cargo de carteiro e Atila Coutinho 
Neves Para o cargo de errvente; An- 
Felina Massel Nunes. interinamente, 
agente com funções de tesoureiro fa 
agencia postal-telegrafica de São Vi. 
conte, nó Rio Grande do Sul; Elio 
Torres. para identicas funçães, de 
Bambuí, Minas Grraie: Leonor Me- 
nezes de liveira, interinamente, a 
ajudante da agencia postal telegrafi- 
ca de Indain], Santa Catarina: e pa- 
ra agentes postais — da Pirituba, S. 
Paulo, Miliman Nunes Rodrigues: de 
Santa Branca, São Paulo, José Jo. 
sandrino de Moralt; de Vila Sabina, 
em Botucatu, Erminia Angel! Ria. | 


[imativo 


“igencia de atual Constituição, ex- 
crtuados os casos de invalidts que 
tão regulados por leis especiais, con- 
tando menos de 20 anos de serviço, 
psreeberãn como vencimentos de ina- 
tividade, tantas vigessimas parte dos 
respectivos soldos. quantos os abos 
completos de servem que liverem pres. 
tado, não podendo esse evncimento 
“er em caso algum, menor de que 
“im terço do referido soldo. 

O Sr. presidente da Republica, por 
do pastamento do Sr gene- 
ral Valdomiro Lima, não compare- 
ceu à enlênidade ca inauguração da 
exposição de Penirultura e da Flo- 
Hicultura da cidade de Petropolis, 
enjo ato foj presidida pelo Sr. coman- 
dante Amaral Peixoto, intervantor 
federal no Estado da Rio de Jansiro, 

(1 Clofe da Nação atompanheu q 
foretro conduzindo ot despojos do ge. 
néral Valdomiro Lima que desceu pe. 
ta rodovia Rio-Petropolis, até certa 


taliura da mesma estrada, 


O interventor Amara) Peixoto, lago 
que chezon q Patropalic a fava infar- 
mação do fa ecimento do general Val. 
damiro Lima, dirigiu-se à sua rasi- 
dencia no Merin, em vigia aos des. 
pojos de iustre general, 


| Mais um sucesso 


Ford ! 
Os novos caminhões Ford V.B 
para 1938 


Dentre ne fabricas produtoras de am. 
tomnveis, a Cia. Ford nos Estndor Uni. 
dos crupa Ingar privitestndo pelo exi. 
to que corbam as cuna multas intela- 
tivas. Fazenda fis an titulo da Dinnel. 
ro da industria automnhilistica, Ford, 
todos mu Anos, apresónta, em FSHs car. 
For, inovações e melhoramentos Inédl. 
tos, até mesmo em carros de elevada 
Preço. Em 1957, a grande novidade foi 
* opção entro nx dois motores Vos, 
Pra 1938, Ford nferecerá prandes mess 
lhoramentas, Apresentando, dentro em 
brove, a meis ampla linha de enmi. 
nhãss, de tnds & hintnrin Ford! Nata- 
Veig são 6s melhoramentos oferecidos 
na mlk completa linha de cami- 
nhõer Ford. Por exemplo a laneamen. 
to de um nova caminhin de 123" en. 
tre eixos, ponto Intermedisrio entre ma 
grendes cominhõea a unidades comer. 
Os aperfeicosmentos de inda a 
Huha são inumeros, enlocando-ae Ford, 
mais uma ver; nom cráu de excelen- 
cla, dificlimante Iguslado, mesmo da. 


qui a anos! 
RE O Aa a 
Manicure 35900 


Ondulações — Tinturas 


BRIAR 


de Setembro, 103, 1º andar — 
Tel. 22.1357 
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E CANTO ORFEONICO 


À NOITE — Domingo. 13 de Fevereiro de 1928 anne 
14 NATAS DNDARNTAGA g 
NOVOS PROFESSORE 


DE MUSICA 


Grupo feito após a missa na egreja de Banto Antonio 


Realizou-se, ontem, na igreja de Santo 
Antonio, com prande brilhantismo a 
missa em ação de graças pela termi- 
nação do Curso de Musica e Canto Or- 
féonico, da Superintendencia de Edu- 
cação Musical e Artistica (SEMA), do 


ANA AAA ANANDA SA LNAA AAA 


Departamento de Educação, dos seguln- 
tes professores; Julieta Neves d'Al- 
meida, Maria Paulina Lopes, Aldo Ta- 
ranto, Carmen Berteti, Maria Zelia de 
Carvalho, Maria ds Lourdes. Atalde 
Maia, Ester da Silva Braga, Frederica 


A AAA AAA AAA 


RO M -em busca de lalenls 


Mais uma prova final hoje á noite 


Com cinco concurrentes classifica- 
dos na eliminatoria de sexta-feira ul- 
tima e mais seis da prova anterior, 
realiza-se, hoje, a final de mais uma 

ma de audições patrocinadas pelo 
poderoso inseticida “RAIO Kº, cujas 
virtudes de extermínio toda a cidade 
atesta. A audição promete ser como 
as anteriores, um sucesso completo, 
tal o apuro dos candidatos. 


Venham receber seus premios 


Classificados que foram em elimi- 


cer aos studins da PRE-8, onde rece- 
berão os premios que lhes couberam 
os seguintes concurrentes: 


Dalva Andrade. 
Renato Restier, 
Inah Malaguiti, 
Heloisa Couto, 
Gabriel Gomes, 
Dupla Belas. 

Cecl Cardoso. 
Dagmar Coelho, 
Iracema Americano. 


Compareçam hoje 

No programa de hole atuarão, co- 
mo finalistas no concurso instituldo 
pelo inseticida — “RAIO K", os se- 
Kulntes concurrentes, que deverão 
comparecer às 20 horas: 

020 — Gabriel Gomes. 

40 — Inah Malaguitl, 

043 — Carmelo Scaramona, 


= 


Inatorlas anteriores, deverão commpare- | recer, às 10 


060 — Ceci Cardoso. 

70 — Dupla Belas, 

096 — Marta Cavalcanti, 
118 — Dagmar Coelho. 
243 — João Quintiere, 
385 — Iracema Americano, 
7197 — Geraldo Pires. 

782 — Sonia Nargen, 


Convocados para terça-feira 


Terça-feira haverá a primeira ell- 
minatoria da semana, devendo os con- 
currentes abaixo relacionados compa- 
horas, aos studios da So- 
ciedade Radio Naclonal: 

002 — Venceslau Costa. 


011 — Frederico Santana, 

021 — Evanir Crespo. 

055 — Eleio Moreira, 

056 — Leonor Silva. 

058 — Abilio Brandão, E 
059 — Manoel Vieira Filhos 

061 — Malmundo Tomar, me 
062 — Reinaldo Lemos. 

064 — Herman Biron. r 
068 — Otacllio da Cunha, 

060 — Fany Cohn, 

004 — Iolanda Cardoso, 

1A9 — Magalhães Graça, + 

288 — Nildéa Santana, 

289 — Odila da Silva, 

200 — Edit Silva, 

201 — Alda da Silva, 

292 — Nilza Santana, 





401 — Francisco Leits, 
718 — Nair de Souza, 
v18 — Dalva de Souza, 


SSIS 


O SR. ESCOLHA 


do chapeu ao sapato, um traje com» 
pleto (creação Louvre) tudo por 


2505 


A SRA. TAMBEM 


Um costume de linho, chapeu, sa- 
patos (creação Louvre), tudo por 


550% 


O SENHOR, A SENHORA, TODOS ! 


Encontram de TUDO — Alfaiataria — Modas 
— Armarinho — Camisaria — Cho pelarta 


femininas — Tecidos 
— Calçados — Moveis — 


Radios — Geladeiras — Presentes — Novidades — Artigos para crlanças, 


A VISTA OU PELO P 


com direito ao sorteio de 


um 


RAZOLOUVRE 


lindo “BUNGALOW", 


na ilha do Governador 


CARNAVAL 


No 


Belinsimas fantonias para senhorsa q 
er 


SETINS e outros 
tasiaa, 


MAGAZIN 


lanças. — SEDAS LAMES — 
tecidos para fan- 


— Acelta-se encomendas, 


LOUVRE 
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Importantes melhoramontos 
na Colonia Jullano Moreira 


-Alúda neste mês será inaugurado, na 
Colônia Juliano Moreira, destinada à 
Assistencia a Psico atas, mal! um qu- 
elto, identico ao Francisco da Recha, 
inaugurado em 1938 0 novo nucleo 
tem capacidade para há doentes, no 
valor aproximado de 20h contos, cona- 
tando de 10 pavilhões de doentes cal- 
nios am pavilhão para agitados. um 
para doentes Perigosos, um de cozinha 
o refeitorio, « um de administração. 

Está em construção um terceiro nu- 
cleo Igual ams dois anteriores, devendo 
as obras concluir-se en main proximo, 
quando se terminará tambem à cons- 
trução do Centro Cirurgico, 

Nestes ultimos Anos, 
deral gastou, com as 
das, 6. 5H contos, 

A Inauguração das obras já conclui. 

às Rer3 por tada 9 carrenta més, cam 


à presença das mais altas autoridades 
o pais, 


O governo fa. 
obras Já realiza- 


Externato Bernadette 


reabre stas aulas a 18 da corrente, Jar. 
dim da Infância, Curta primaria e ad. 
missão, 


Rua Visconde Pirajá 300 — Tel, 27.446] 
efa ça MS 


Ds o ra so 
Excluído da Ordem dos 
Advogados 
CAXIAS, (R. ( do Suli 12 (Servi- 
69 especial de 4 NOITE) Por Ler in- 
Kreseado na Órdam dos Advogados 
usando documentos falens foi exeluido 
da mesma 6 Sr, Lutz de Oltvelra. 


PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 
TOME 


Elixir de Nogueira 


Milhares de curados 
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Semana Santa em 


Ouro Proto 


BELO HORIZONTE, 12 (Da Suecur- 
sal de À NOITE) — () Cenlra Our 
Pretano de Bela Horizonte romoverá 
à irradiação da solenidade à Semana 
Santa e para isto val pleitear da Cen. 
equi velu em comissão do ESveroo, O) 
barateamento das comunicações de Qu. 
ro Preto com autras cidades, 


RESET A RES Sb 
o o 
Roupas de Banho 


Oleados, Capachos, Lino. 
leuna, Tapetes e Calçados 


(GSAÇRÃPOS 
84, Rua 7 de Setembro, 


IMPRENSA 


“A Opinião” qua é publicada em Re- | 
tende, à poetlca cidade do Estado do 
Rin de Janeiro, comemorau aEOTa, com 
um numero especial, o seu edacimo | 
quinto ano de existencia Orgão inda. 
pendente, sob a inteligente e proficien. | 
te direção de Randolfo Souza. seu pro- 
prietarin, 4 tendo coma redator n va. 
tecano jornalista Alfredo Sodré, "Opi. 
Nião” apresentou, nessa numero, im» 
bresso nitidamente em magnifico pa- 
pel, brilhantissima materia gsedato- 
rial, acompanhada de Eravuras de di- 
tersas personalidades daquela linda 
terra e trechos da pitoresca cidade, 
assim como uma bem cuidada parte 
comercial e Industrial, atestando, as- 
“im, O progresso de Rerande, do qual, 
É exemplo frisante, aquele nosso co- 
lega, 

“A Opinião” 
referir 4 NOITE, 





teva à zentilem de se 
de um modo altamen- | 


CARINCA noDsrece todos os sshbados 


Carvalho Leite, Homero Dornelas, He- 
lena Laura Canton, Julieta Moraes de 
Araujo e Orlandina Pereira da Mata. 
A missa foi celebrada por Frei Po. 
dro Sinzig, figura querida é respei- 
tada não só no meio religioso, pelos 
seus atos de picinde, como tambem 
no meio musical onde a sua cultura e 
grande capacidade é admirada. 
CGompareceram qo áto religioso O 
maestro Villa-Lobos, ecreador do can- 
to orféonico no Brasll e mes 
tre das professoras releridas, o maestro 
Lorenzo Fernandes, attoridades do en- 
sino da Municipalidade, ele, 
4 missa foi acompanhada de canti- 
cos, fazendo-se ouvir os professores 
Silvio Snlema Garção Nibeiro e Ana 
Lamego de Morais Sarmento, 


À 38900 


| Na colossal venia que À NOBREZA 
está fazendo este mez, V. Ex. encon- 
tra“ polgnoires" Cauimonos) baratissi- 


mos : 
VEJA Só! 


| Quimonos com Forzinhas, mo- 
delos pralicos, a. 2. 4a 
Quimonos, em mimosa padro- 
nagem, reclame. 
Quimonos, pailrão oriental, mos 





52009 
75800 


delos chineses, um, +. +. 88000 
Quimonos, modelos de Toquio, 
belissimos, à. , a...  9880U 


Quimonos de finissima eta- 
mine estampada, gola de 
selim, reclame, , ..... 

Quimonos de crepon Japo- 
nts, lindos e variados pa- 
BEORE Ro o Gra Do ss iq 

Quimonos de crenon mara- 
vilhoso, gola de seda, artigo 
O URLS GIVE POE AS 188500 
GRATIS — Troque este anuncio 

por uma surpresa, na caixa de À! 

NOBREZA, 


O ministro do Tra- 


balho deu ganho .de 
causa à viuva 


A vluva do ex-contribuinte do Ine- 
Ututo Nacional de Previdencia, Fla- 
dualdo Santos, que exerceu as fun- 
ções de inspetor de alunos do Patro- 
natn Agricola “Visconde da Graça”, 
recorreu para o ministro do Traha- 
lho da decisão do Conselho Delibe. 
cativo do referida Instituto, que lhe 
indeferiu o pedido fe pagamento do 
peeulto, em virtude de ter à seu ma- 
rido deixado de efetuar o pagamento 
de mensalidades, caindo em caduci- 
dade a sua inscrição, 

O Sr. Valdemar Falcão, 
sente o processo, 
Euinte despacho: 

“Já em despacho anterior (proces- 
so D. G. E. 6d-d7, salientei a 
finalidade social do peculio destina- 
do a amparar a vinva e os orfãos, 
tomo no caso em apreço, 

Considerando que q alrazo do pa- 
gamento decorrem da tuspensão dao 
Pagamento por prazo de sele meses; 

sonsideranda que o estado de pe- 
núria do ex-contribuinte fai agrava- 
do com à violencia da molestia que o 
vitimou; 

Considerando, nutrosim, os termos 
do parecer do relator a fis. à3. 

Reforma a desitão do Conselho De- 
liberativo para mandar 


114500 


134800 


tendo pre- 
Dele exarou o se. 


que deviam ser efetuados”, 





TE A 





“| | Uma joven de 19 anos, oducada na 


Leglão de Honra, filha de um antiga 


| deputado e professor de direito, In 


grossa na comédia frangaiso. 


se F Prof sta 

Mile. Renée Faure dq heroina des 
hiptaria Fitha de Paul Bauregued, 
antigo depuludo por Paris e profes- 


User de Dirvita, foteducada nu Legião de 


* pelo comportamento. 
ique ela havia entrado 
















que sela pa-| DIAS CELEBRES, 
E9 0 péculio, deteontados às premios rias 


Honra, figurando sempre entre as alu- 


[ is distintas, pela aplicação é 
lo ea 4 noticia de 


ara o teatro, 
ingressando. na “Comédie Erançatse 
foi recebida na sociedade parisiense 
com uma grande surpresa. Os jornalis- 
tns interrogam-na, procurando penetrar 
nas razões intimas que a teriam indu- 
tido a tomar esse rumo. 

— Quando deirei a Legião de Hon- 
ro, disse Mile. Renee, vim para q casa 
de meus pais, onde passei um ano tn- 
tetra de vida ociosa. Passava os dias 
inteiros a ler. Veiu-me, então, instin- 
tivamente, o desejo de trabalhar. A 
“Gomédir Françaice” resernana-me um 
acnlhimento encantador. Al eu traba- 
tho um pouco todos os dias. Agora 
mramn, ensaro “Estero, “lu Brouil- 
te”, “La Coupe Enchantée”, Snio de 
cosa às 9 horas. E lodo o lempo de 

ue disponho, passo-o aqui. 

É Mile, RN Mie n jornalista Geor- 
goes Sinclair, d uma “jeune fille" de 
eratura inglesa, loura, olhos etarns, 
muito gentil e muito fina, de uma de- 
ticadeza envolvente, E! esbeltu, de 
uma elegancia discreta, com o alhar 
muito doce, Enchem-na de perguntas: 
=" Quando renregenta um papel. fica 
tentada pela vida do personagem? 

— Não. Pelo contrario, Penso até 
que se dene afastar essa ideia. 

— Mas por que? 

Porque não se pode viver, qn 
mesmo tempo, segundo os seus pra- 
Prios principios e as variações dos 
personanens: literarios, 

— (Que vita lhe parece mais dese- 
Janet? 

— Não imagina outra sinão q mi- 
nha. Mas penso no campo, uma casa 
quente, musica, livros, animais... 

— Que livros? 

— Romances ingleses... Alain Four 
nier... Racine. 

— E que musica? 

— Debussy, Rapel. 

— Gostm de pintura? 

— Conheço-n pouco. Mas Rubens 
me espanta e Rembrandt me atrai. 
Não passa cnmireender por que, 

— Gosta de cinema? 











TR 


— Adoro os "film 


Ás perquntus qi 


ro um pouco mais 


— ()s autores qu 
todos celebrant info 
Que pense desse 

— E' um 


Sen 


Mes eu nin creio q 


com wiolencia 
— Acha que sá no 
se pode amar pas 
— () amor esta 
mudar de nhjsta 


“Conheci uma es 
la da peça nova ni 
Rival, escrita de « 
Srs. Eurico Silva q 
que se inspiraram 
em uma 


e e 


Na comedia, apos: 
ria não haver 
Mas ha, E é mesm 


comicas de efeito s; 
teia, A espanhola, 
pensão, faz 
briga por causa di 
sas fazem cenas do 
respectivos mari: 


e Crea 


das cançõr 
mais populares destp 


1” 


se acalme, é um [hos 


Elza Gomes faz 
com a graça cam 


n 


peculiaros, Nos ul 


cem Suzana Negri 
sia Silva, Relmira 
Gracinda, Manoel R 
Daref Cazarré e 


| ] 


panholas que exigeni 
rados que eles ney 
à peça é divortidissi 


harrores 


mn 





PRIME!R 


“Conheci uma espanho ul 


nenar 


E" a companhia “as o 


E todos muito bem | 


concorrem para eme 
como é realmente, 
tido. 


Os espotaculos | 


153: 


RIVAL — “Cont 


la” 


« comedia, A': 2 
RECREIO — “ty de 


revista, A's MM cas 3 





NÃO TUSSA QUE 


BRINS BONITOS 


SO" 2 ALFAIATARIAS TEM 
“JUVENTUDE” e “POLAR 


CARIOCA, & 


URUGUAIANA, 14 


CARIOCA, a mala linda revista 


-— 


Varias praças da Aviação 
Naval promovidas 


Fnram promosidos pelo ministro da 
Marinha, de acordo com a proposta 
felta pelo director de Acrontanica, as 
seguintes praças do Corpo de Aviação 
Naval: no posto Imediatamente mipes 
rlor, os segundos-sargentos Demetrio 
Glant e Francisco Alhino dos Santos: 
ox tercelros sargentos Benedito Ma- 
delra e Insé Augusto Vié as e os cabos 
Albano Paranhos da Silva e Willinm 
Brondbent Hoyer, 


Dr. Julio de Macedo 


Vias urinarias — Fraqueza Sexual — 
de Tás 7 horas diariamente, Rua Ca- 
tioca, 54 — A, 


Radio 


Sociedade Radio Nacional 
PKE-S 


tudios e Administração: Edificio da 
À NOITE — 23º ANDAR — MESA 

TELEFONICA 23:10 — RIO DE 

JANEIRO 

Potencia: $0,000 watts — Frequencia; 

880 quilociclos — Onda: 308 mts, 

PROGRAMA PARA 13 VE FEVE- 

REIRO DE 1938 

9.00 — BAIRROS. CIDADES DA 
CIDADE, : É 

10.00 — COCR-TAIL SONORO DE 
JUIZ DE FóRaA, 

10,30 — PROGRAMA DEDICADO A! 
CIDADE DE BICAS, 

idas — PROGRAMA DE MUSICAS 
VARIADAS. 

12.00 — HORA DO OUVINTE, ofere- 
cida pela Tecelagom Moderna. É 

12 bh — PROGRAMA DE MUSICAS 
| VARIADAS. 
11245 — PROGRAMA 











DE MELO. 
nftrta das Confeita- 
Japão e Moderna, 


mena 
Silvino Nett tê ofêrecida” pe- 
Os membros do C. lo “SABONETE LACTOL e o PASTA 


D. do Instituto de 


Previdencia podem. 


receber o “jeton” 


O minislro da Justica, rotponden- 
do a uma consulta do tou colega da 
parta do Trabalho, informou que 
Fêmuneração para 
Conselho Deliberativo dn 
Nacional de Previdencia, 
e definida pelo ari, Ad. do Decreto 
24.564, de 37 do dulho de 1934, pode 
ter para aos que exercem outro car. 
6o ou função publica, cem ofensa 
do decreto-lei n 24, que, no art, 3, 
exelue da proibicio de acumular 
recebimento de dinheiro a titulo de 
representação 

Essa comunicação fai transmitida 
pela ministro dó Trabalho ao Tha 
titulo No de Previdencia. 


e qa 


CASA MOZART 


O melhor sortimento de moscas 
é curdas 


AVENIDA, 118 


caraterizada 















Querem a equipara- 
ção dos venci- 
mentos 


Pleltaam os medicas Auxiliares da 
Assistenela Municipal, ha muita tem- 
Ph, O reajustamento dos vencimentos, 
9 que ainda não fai abtida na ultima 
reforma da Secretaria de Saude e As. 
Sistentia, Agora ceteve na Edbingts da, 
Sr. Henrique Dodsmorth, tratando dessa ! 
2SsUnto Uma comissão. Desaiym eles ' 
à equiparação de seus Vêncimsr tos nog 
Os medicos assistentes daque a mega 
ma repartição, : Í 


[Wo — 4 NOITE INFORMA... 


| Eduardo Patané e sua 
£ 





| 


t 


| 
| 


| 


13.00 — PROGRAMA “HORA BO. 
LAS" — Com Aivarenga, Jorge Murad 
COLIPRE”, 

13.15 — PROGRAMA “HORA BO. 
LAS — na parte oferecida pelos 
“PERFUMES MAURICEA". 


13:30 — CONTINUAÇÃO DO PRO. 
GRAMA “HORA BOLAS”. 

14.09 — PROGRAMA DE MUSICAS 
VARIADAS. 

17.0) — PROGRAMA DEDICADO 4º 
CIDADE DE S. JOÃO NEPÔMICENO, 

1715 — PROGRAMA DE MUSICAS 


a , 
“os membros do VARIADAS, 
Instituto | 


18.00 — CHA-DANSANTE DO Sá- 
[DONETE TSBARRA 
20.00 — ACENTEM SEUS RELO. 
(GIOS — Hora certa da Cosa Masson. 
no 


Jornal falado da Cata Uuimarães Ltda. 
M — BUENOS AIRES SONORO — 
Típica Corrian. 





2018 — CANÇÕES... Silvino Neto, 
exclusiva da PRE-S 

20.31 — RAIO X EM BUSCA DE TA. 
LENTOS — um Prógrama para valores 
Bovar, 

21. — 4 NOITE INFORMA... no 
Jornol falado ds Cas Guimarães Ltda, 

21.02 — PHILIPS — Radamés e a 
Al] &tare, 

21,15 — MUSICAS BRASILEIRAS — 
Súvino Neto é aí Moreninhas, 

2130 — VOZES NOVAS DE 38 — 
uma audição com elementos vitoriosos 
no Rajo K. 

200 — 4 NOITE INFORMA... na 
Jornal falado da Cata Guimarães Lida. 

22.02 — MUSICAS BRASILEIRAS — 
As Moreninhas 

22.15 — à PRE.S EM TEMPO DE 
mato Madamés e 4 AJ Stars 

22.30 — p DE INTERMEZ. 
ZOS — Romeu Ghipsman com a Or. 
questra de Consentos. 

edÃ — ULTIMAS NOTICIAS 
PROGRAMA PARA O DIA SEGUINTE. 


23.0 “BOA-N do | 
CIÔNAL, DA-NOITE" DA NA- 


Serviço de identificação à) 
Jornalistas profissionais 


O Sindicato dos Jorn 
Sinnais expediu aos jor 


critos nos seus muatrs vos pro 
cessos de Identificação alnds não asda 
concluídos, uma elreiti prdindá, 
com todo empenho, com; dr À su 
séde, à rua do Ouvidor, 1º4 1 and 


afim de ser realizada 
Tl expedição, 
rio do Trabalho, da [o 
teira profissional, na ( 
ereto 2,604, de 12 de | 
O Serviço de Idenlif 
diar! 
10 124518193 horas, 


Caguo para a 


talado, funciona 


ig ie qa 
Manicure 35009 
Ondulações — Virturas 

BRIAR 

7 de Setembro, 103. | mara 
Tel, 22. ebda 

prego : 

COMMUNIC 


ANTONIO INÁCIO 0: 
AZEVEDO 


ANIVERSA! 
Garcia 
e seus filhoz cap 

Fentos e amics po 
a mista que por amy da 
[e pai ANTONIO INACIC 





1º 


Ernestina 


jo 


DO fazem 


mingos, 








(7º DIA) 


ca Rosina Alves 


Filho, agradecem a 
que acompanharam 


Que será rezada na 


horas, Antecipadar 


Pensa de pezames. 





Assietir à missa 
rezada no dia 


fe 
14, 
Candelaria, 
esradecem, 


Ce meo 


prio 








mais essa to de rr IE 


e filhos e José 


celebrar 
1H do corrente, 4º 7 horas. 
São Domingos, na Largo 


Maria Jo=t AI, 


TE 
M pa 
FICA Tul 


O CONTRATO 


Ma ETC AAA AAA 
VERAO tardos ERRA Ds 


4! 


tem 


(Academicos 
7º DIA 
Dr. Nicolãu 
e filhas vid 
suas relyciões 


sus (General Camara e 
segunda-feira, 14 do o 


de tua inesquecivol mi) 
MARIA M. PORTO ALYI 
dam para azsistirem à 


e me 


Libero Cianc! ) 


" 


1/2 horas, no alterem 


tu 


à 


AS. 





ISA 


HERO, 









SE 
É' DE EFFEITO SENSCC IO! 


= 


ES TRA AAA 


toy Protiy 


FEIA Tim 






45) 


P 1 


Dr. Augusto Rocir 


te 


É RUCS, Augusta 


Francisco Rodrigues 
tesi, doada Coimbra 
Maria 
[inusentass, Fernando 
posa ausentes), 
[tá Sobrinho e sus e 


Marin Rodrigues, f 
Vidam seus parentes 
attistirem às mitae 
hrar por alma do « 





E mio agia 
' POMADA -SECCATIVA À 


-S: LUCAS 





“ANAS FERIDAS E, ULCERAS); 


pal, sogro, AVO, cun 
GESTO RODNIGI Es 
Eunda-feira, 14 ds 


dia do «eu faleciment 


r 


Nur 


agir 


" 


na Igreja da Ordem 7 


Senhora do Carmo, 4 ru 


Desde Já confeses 
ÃOS que comnares 


nista Rodrigues 
Alberto Rodrigues 
Clára Rodrigues (qu 


m 


Adelaide Rod 


Marla do Carmo ! 
Eues (ausentes, 


E) 


| 


Uihos 








minha 
— MN 


omen 

































É Poda, 


Bhoia, 


Bações 









Unda 

Es po. 
B seus 
tudo 









papel, 
Pe sin 
pares 
rtom 
Paulo 
Diniz, 
2a, 
let", 
gates, 
Feja, 
Diver. 


nho 
ras. 
Bete” 








Rin 
D lili, 
Da no 
Pelas 
tinha, 
Hitulo, 
Jeseay 


s Eta 
Búmos 
Unha, 


Pla. 
uma 


| OITAVA MUSA 


é a oltava musa, | ma 

una purbin ' 18 ario mais Jovem q mal . 
duo du ser colebrada pela mi- | tadora, Já fez dois “films”, ro po 
ga EA. E' a musloa do oine- | quenas do barulho” e “Gem homens 
MIM IE MILE r DOADO RODES AOOO 8 uma menina”, Exito 100 q | por 


Inglês p 0 tulos “Louca es Ele 
cinema falado 


about music), Como resultado, veres 
mos os espectadores, outra vez, lous 
cos por Deanna Durbin, O diretor 

quo do cinema falado? desta vez não será Henry Koster, 

ha que pergunta! Quem é que 

jo gosta! Ben mas V. S. gos- 





que a encaminhou naquelos dois sus 
cessos. Henry Koster anda atrapa- 


rá ainda mais se souber 
panhar todos “08 Jances def |lhado com Daniello Darrisux, em ““ The 

am film Sem Se preocupar 
cai legendas em português, Rago of Paris", O diretor de Doanna 
além de serem resumos, é Norman Taurog. Dizem-lho quo é 
muitos vezes mal traduzi- 18) bom, porque ele dirigiu “Skippy" 
"Não (é “fan completo “Sooky'! e “As Avent d 
não souber ingles, d Aventuras de T om 


quele que 


pr Isso recomendamos a V, 8, 


prender juglês na 


he Motta 
Academy 
0f Languages 


genida Rio Branco, 183 | 
— 7º andar 


Sawyer", Ela se xanga, porque Já se 


tem na conta de mocinha, 

E, por outro lado, sa vangloria, 
porque val ter, no “film”, como com- 
panhelro, nada mais nada menos qua 
Herbert Marshall, o galã dos beijos 
demorados, que acaba de salr dos 
braços de Marlena Dietrich, em “O 
Anjo”, Mas, por asar, Herbert val, 
agora, fazer um papel de papal... 











"MENTIROSA...”, COMEDIA BRASILEIRA, RECEBIDA COM 
PELA CRITICA E PELO PUBLICO 





came 







So 











E 


A 





= —- qem ama 


) PEIXE QU ESCAPOU 


rms ms m Por Maurice Walsh 


rando-lhe os meus apetrechos de pes- | 
caria e ajuntandos — Traga-me daf| 
isso, 

Elo páz-se n correr na minha frente 
para a junção do caminho com a es- 
trada onde era a parada do onibus. 

— Sguramente — gritou-me te, yol- 
fundo a cabeça — não ha de apanhar 
nada num dia como esse, nem mesmo 
o onibus. 

— (O dia está muito bom. — respon- 
di-lhe. 

Tomaslwen James poz-se a rir... 

— Que sabe você de pscaria? — per- 
guntei-lhe. 

Sem responder-me, éle gritou-mer 

— Corra! Córra, que aí vem o onl- 
bus. 

O guin do veleulo, um velho conhe- 
cido, viu-nos a correr e parou, Salta- 
mos juntos para a platafórma do ont- 
bus, 

— (Inde val? — perguntel-lhe. 

— E o senhor mesmo onde val? — 
perguntou-me êle, 

— Pescar. — respondi-lhe, 

— Não ha de pescar um carapaul 

Nisso, o condutor do onibus aproxi- 
mou-se. 

— Uma ida volta para Tobergowna 
Bridge. disec eu — Sinto não ter 
trocado, Michael. 

— 4) meesmo p'ra mim, Mick. 
disse Comashen Jumes! e, olhando-me, 
melo despeitado e melo suplicante, 
njuntots == Tenha coração! Não po- 
derta dedozir isso da mem salário? 

Está muito bem. — disse eu a! 
Mica), com nr condescendento — Do- 


di Ro ano) 


+ 















































Uma cena de “Mentlrosa", com Dulcina, Odilon, Manoel Pêra, Sara Nobre e Zllca Salaberry 


À NOITE— Domingo, 13 de Fevereiro de 1938 





Um novo exito de Dulci 


VIVOS APLAUSOS 





+ 


| 








o) 





A Companhia Dulcina-Odilon trlun- 
fou, mais uma vês, brilhantemente, 
em São Paulo, no Santana, com a 
apresentação da peça “Mentirosa”, co- 
media brasileira que foi ha pouca 
encenada, prolongando suas tepresen- 
tações, com grande exito, até anto- 
ontem, naquele teatro, À proposito, 
escreveu o crítico do “Corteio Pau- 
listano”: 

“Mudou, ontem, o cartaz desse ton- 
tro da ria 24 de Maio para ser apre- 
sentado mais um original nacional — 
“Mentirosa”, de autoria da jornalista 
carioca R. Magalhães Junior. 

4 peça, que ontem a Companhia 
Dulcina-Odilon nos apresento, quúde 
enquadrar-se no genero das comerias 


na Odilon 


E ções dubias 


“ns do grande comediographo italiano, 


[o Sr. 








cessivamente popular, eonstitue o 
capitulo mais Interessante de “Menti- 
rosa”, 


Nesse parllcular, de todo não errou 


randeleseo, E! preciso, porém, que se 
resalto, que é có no retratar as situa- 
que vemos alguma seme- 
Ihança entre n origina] de hontem e 
No mais, no estudo psicologico e ma 
nhservação dos Iypos, parece-nos que 
Magalhães Junior não soube ou 
não quiz trilhar as pegadas do autor 
de “TE tu Mattia Pascál” 


“Mentiroca resume-se na aventura 
de uma jovem mederna, toda cheta 
de vontades, que, tendo pretenções a 
observadora da psicologia alhela, re- 


quem a adjelivara de sahor quasi pi- ip 
| 








ligeiras. Uma sucessão ininterrupta 
de “rul-pro-quôs”, alimentados por 
uma edialogação fluente, postogue ex- 








. e 
Os films de hoje: 
S. LUIZ — “At vem o amor”, da 
eoth Century, com os Irmãos ita, 


Alice Faye e Dom Ameche. — 16.00, 
18.00, 2000 e 22 horas. 

METRO — “Casados em jejum”, da 
Metro, com Florence Rice o Robert 
Tong — A's 12,00, 14,00, 17,00, 14,00 € 
242 horas. 

ODEON “Cativa e Calivante”, 
da HKO Radio, com Fred Astaire, 
George Burns e Grace Allen, 1600, 
18.00, 20.00 e 22 horas. 

PALACIO TEATRO “Miss Lang 
em Hollywood", da Paramount, com 
Gertrude Michacl e Lee Bowman. 


LLAANSANANASRANAAANALAA A 





solve intervir na vida de um critico 


14.00, 18.00, 18.00, 20.00 e 22 horas. 

GLORIA — “Vamos ao prado”, da 
voth Century Fox, com Slim Summer- 
ville, — 14.00, 18.00, 18.00, 20.000 e 
[2 horas. 

PATHE'-PALÁCIO — “Rel sem co- 
ráa”, da RKO Radio, com Joe E. 
Brown, e Helen Mack. 14,00, 15.90, 
17.20, 19.00, 2040 e 2220 horas. 

REX “() amor sempre vence”, 
distribuição do programa árt, com 
Buddy Rogers e June Clyde. — 14,00, 
ta O. 18.00, 20.00 e 22 horas. 

JMPERTO “A luta Braddock x 
Tommy Farr", ARO Radio, e “Amor 
em Budapest", da RRO Radio, com 





de arte — a quem julga um homem 
sem personalidade propria e amalga- 


mado pela indecisão — para dirigil-a 
na sentido da independencia de ats 
titudes.” 

O crítico de “La Fanfulla" eseres 


veu o seguinte: 

“La compagnia “Dulcins-Odilon" ha 
resentalo jersera Ja nuova commedia 
“Mentiroso” del giormalista carioca 
A. Magalhães Junior. 

Lo variotá di lunte grottosche sltuas 
zioni e del dialogo sempre vívica 6 
ricco di saporose trovale amene, hanno 
assleurato |] euceesso della comica 
produzione, schlettn successo d'ilaritá 
detinentosi subito al primo atto poe 
intonslficarsl mei duo consceutivã, ali- 
mentato della brillante recitazione di 
Dulcina, ancora una volta rivelatasi 
attrice di cost; bella afficacia, di rnsi 
«ensibilitãi enmunicativa da riunira 
consensi di applausi altamente siani- 
ficativo”. 


E E pe 


ALHAMBRA — “Amor em Bung3+ 
Jow", da Nova Universal, com Kent 
Tavlor e Nan Grey. 14.00, 16,00, 


18.00, 20.0 e 22 horas. 

BROADWAY “Carmen”, distri- 
buido pelo proxrama Art, com Tom 
Burke, e Marguerite Namara. 14.00, 
18.00, 18.00, 20.00 e 22 horas. 


GRATIS 


Está doente? Medico especialista en 
viará receita a quem mandar Dome, 
idade, sintomas detalhados e endes 
reço completo á caixa postal 476 — Sãa 








|Iobn Boles e Ida Lupino. 14.00, 16.00, 
18.00, 20,00 e 22 horas. 
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MAMA MMA SAN AANAAA Meta AAA a Dn e 


CESSA SADIA VALA AAA AA pt E 


“YES, EU USO BAN 


“O rei limão no seu trono de bana- 
nas", 

Tudo Isso'felto com extrema destre- 
za. Mas o que ho a admirar não é só- 
mente o materlal namoldavel, que no 
entanto obedece à Ídeia do artista, mas 


& tambem o espirito de Ironia Irresistível 


O escultor americano Mr, Henry Nox que Mr. Rox consegue Imprimir À face 





ed, 






A a, 








= Vi ter ou til k rá «NIE Ê 

minha h id 4 tebdanes disse-me 

— Myl1 

Ga = ver exagerada! — trovejel — 1 

tas e ubessis emb esto imiulmas ho- | k 

den ER | 

n == 0 Pomasheca Tamesas deixonç dó 

pr tom der guri Vai busca-las. po 

a y posdia, quado) convidar al- E 

mica Ent queira tumia ceia de sale 4 

=p 

Em Pol > ntel-lhe do vestíbulo 
' nelosol tim valia, dveas 

mi mulher  zombava sempre de E ; ) 

a Pinca sorte na pescaria. carrinho de mão, a firmar em um dos | he uma ida para Tobergowna Bridge. 
y) Mende a gntta meus cachimbos. Ele poderá voltar na pata. 

vi Vando afinal, me achei fôra da| | — À ensa está ardendo? — pergun-| — Está certo. — disse Tomasheen 
. Gel a Ea € 

re, CM Tomasheen James, meu | tou-me tle. h u (CONTINUA NA 6º PAGINA) 
mem “em trabalho”, sentado num! — Acordei tarde. — gritel-lho, atl- 


O escultor Henry Rox e alguns dos seus trabalhos: 


— e num instante tudo aquilo fica sen- 
do uma cena que ele batiza “Um poli- 
tico prepara sua resposta”. Mas Ingo 
desmancha tudo aquilo +, num ápice, 
nferece outra eroação chela de humor: 


hota sobre « mesa laranjas, flores, ba- vermelha dos tomates e dos cachos de 
tutas, tomates « pepinos; manuseia-os bananas. Arrumados para u 


m quadro, 


UM ESCULTOR ORI 


EEE RD e Aa 
ANADIA SS ISIIA LIL LIST ISINIIIASALARA ISSA AA 


NAS”! 


GINAL — PEPINOS 


E TOMATES EM VÉÊS DE ARGILA OU 


BRONZE — IRONI 


profisstonal da escultura com verdu- | 


ras. Eu modelava como todo mundo. E 
para me distrair, no atelter, fazia ás 








o roi Limão no seu trono de bananas, a domadora Crisanteme, com o 


banhista Tomate em Palm Teach o a glrafa Deringels.., 
dá-lhe um toque aqui, um talho all, es- [vozes esses pequenos estudos, aprovel- 


peta uma flor — e sobre a superficie | tando o que me sugeria a forma 


lisa das verduras, Jogo se espalha uma 
deliciosa sugestão do espirito, 
— Eu nunca pense 


dos 
pepinos e das bananas. Depois desenvol- 


| tornareme um (via habilidade e a destreza, Agora sou 


DE nd rp rr 


A COM BANANAS 


um profissional e abandonel o mars 
more, pois pedi o auxilio & fotografia 
para a minha arte fragil, 





leão Crisantemão; O 


Eis a origem dessa arte original, em 
Fr o limão e a folha de salsa encone 
traram subitamente um novo empreso, 
desta 





vez, oste 
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A MULHER E O TRABALHO 


De Edyla 


4 etuilização, derribundo tantos 
ebstuculos e resolvendo tantos pro- 
blemas, ergueu e creou no seu percur- 
novos empecilhos e incipientes 


questies. Como os filhos do pelicanu 
que lhe rasgum us culranhas para su 
ciur u fome, os inventos du homem são 
por vezes q ele proprio funestos, E! 
a eterma anjfustiça que cique q cren- 
tura contra o creador 

Assim vimos, forjada pelas mios 
calosas dos pesquisadores, a machina 
ser acolhido, pele humanidade intei- 
ra cume v braço que lhe vinha eme 
nizar e tnbutoa, revolucionando o mun- 
du. É repolucionan-o. De que manvi- 


90, 


ru no entretanto; — Ag empresas gi- 
guntescas, absorvendo capitais imen- 
sus e milhares de creaturas, logriran 
produzer em quantidade incaleulupel, 
mercadorias estandardizudas. A tn- 
elustria, auper-produzindo quando em 
flurescenciu e, topteuntento, abriguida 
ec interromper sua niareha fins tenthos 
de crise, produzin o “ehdmage!, OU 
nutchinismo, escravo do homem, ler- 
mina por escravisi-to, 

Lis um exemplo eloquente. 

Como este, qulros me seria lícito 
citar, porém, passo, desde logo, q abor- 
dar um assunto que nos interessa so- 
bremaneira, 

Que fez a cinilizacãio, da mulher? 

Olhemos cm reitor — a resposta d 
eloquente; Sei dos reviravoltas nue 
o mundo sofrem dos impulsos do pro- 
uresso, porém, nenhuma reputo tão 
violenta quanto à que se perifirou 
neste nulo mundo, que va alma du 
mulher, Ou tan 
sm bia, 


seria, 

Talvez 
sadas ceultassençao fundo dali, ns 
Tleuis eus 


somente, ma 
nossas antupnits- 


anhetos que Noje Iuiprito 
4 ] 


mos realizar, como ocullapam, nos co- 
fres de xarão, não sel que perfumados 
segredos «. Por que um passaro pri- 
aluneiro mão ensuta 0 vão, deveremos 
concluir que não saiba voart! Abru-se 
u porta da guiutal,,. 


Voltando, porém, no assunto, como 
e par que sofrem tão violenta modifi- 
cuçio nosso “modus vivendi” Y 


Em grande parte, o guerra, que tl- 
rot a vida o milhares de homens, foi 
“ toque de clarim para a “pita núo- 
vo”, de millures de mulheres. 


Quando os companheiros partiram 
para a carnificina, elas tiveram nas 
utdos as choves de todas as portas 
Invudiram os escrilorios e as fubri- 
cus. Terminada q hecutombe, já se ti- 
nham afeito dquela existencia tão di- 
berso, Muitas, privadas «ln pal, do ir- 
mão, do filho, do esposo, se pirant 
forçudus a prosseguir. Tanto ussim 
que o fenomeno se verificou, de ini- 
cio, tão sómente mo classe baixa, Ex- 
plicavam-no as evigencios da vida, q 
miseria, q luta pelo pão diario, 

Depois, abrangen q elasse medir — 
a burguesia. Das fabricas, passaram 
ums escritorios, Vieram as datilogra- 
fus, as toguigrafas, as sSecrelurias. E 
o mal fon o bem...) se foi propa- 
tudo, Hoje em dio, moças de classe 
alte, que gozam de tudo o conforto 


que westem mowctos paristenses e pre- 
quuentam a rota elegante, deixun o 
borborinha das festas pelo ruido, por 
vezes silencioso, do trabalho, i 
Esnobismo?,., talvez, Quiçã. o sin- 
cero desejo de empregue ulitmente q 
tempo, de aproveitar os trunfos wuue 
têm no mão? para um julgumento 
seguro, é mistér estudar, pessoalmen- 
te, cada caso. Não raro, tevadus ape- 
nuas por um capricho passageiro, estas 
Jovens tiram, inconscientemente, q 
ganha pão daquelas modestas moci- 
nhus que levam horas a esperar numa 


ante sala duvidosa o que elas conse- 
uuem com um cartão de visita e um 
sorriso perfumado. Nestes cosos e, 
pelas razões acima citadas, u mulher 
não deve trabalhar, 


E q mulher casada? 
Eis um problema sempre debutiulo 
e nunca solucionado, 


Não ha quuito, foi feita uma esta- 
tistica, na America, 


4 centenas de casais foram subme- 
tídas esfus. perguntas! — 4 mulher 
trabalha? São felizes?" 

Em mór parte dos casos, ficou uve- 
riguado que do homem é totalmente 
feliz quando a mulher trabalha. O 
que se explica facilmente, porquanto, 
sendo o homem essencialmente eguis- 
tu, só lhe póde ser agradavel ter q 
trabalho dividido. 


O mesmo não se dava con os mu- 
theres. Setenta e cinco por cento das 
utulheres empregudas se considera- 


vam infelizes. 


Set o quanto póde uma mulhe,, 


Julgo-a capuz de exercer nm curgo, 
de comprar us provisões, de coser um 
nestido, de cozinhur nm doce ale 
contratar um empregado, de arrunar 
us fores, de minar um filho, de qu- 
nhar um “imleh, de jogur um “brid- 
ne" de dumsar uu blue”, de entrar 
num salão, de discutir Proud, é de Sor- 
rir do merido, Puré edesauradoara au 
chefe, comprará frutas podres, furi 
nós na tinha, queimard o doce, que- 
brard o Jorro, dar polmadas no fi 
to, mandar d bota na réde, eneroa- 
mê, o “partenatr”, perderia rituro, lros 
peçurd, comentário que não leu... € 
sorrirá amurelo — porque, ent Tudo, 
a quantidade prejudica qualidade, é 
como diz o pobo, Com a sta sulnedoria 
simplerias “tudo oque é de mais, é 
sobra” «ea 

Sou contra o feminismo, ou, antes; 
não sau “aescutinisto” — que ne- 
lhor se designaria, assim, a ulituedo de 
certas feministas, Prezo muito us 
qualidudes peculiares do men serto 
para que veja nos humens ln exem- 
plo a seguir, 

4 escolha de um vestido se me nfi 
guru problema «de alo fator, Quian- 
do cureço de tempo, turrego lapis é 
papel para o cabeleireiro e, com a ca- 
beca entregue vos seis dedos de ar 
lista, dela pour sacundo «as ideias, Gum- 
preendo, no eutretunto, que d mu 
lher moderna, de mentalutade sutpe- 
rior, não bastem os prazeres futeis, 
que ocuparam, outrora, seus momentos 
de lazer, do trabalho! portanto, Po- 
rem, dunea em menescaho da sitit minis 
vontplela ntissãos ser espost e ser 
culo 


Penteados para bailes de Carnaval 
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Ser be a jore 


As rugas 

Ore é uma ruga? E' uma pré: 
ca que se forma na pele como 
uum saco vazio. Na verdade, 
os tecidos que se encontram sob 
u epiderme se distendem — com 
q idade — e se avolumam, por 
um defeito de nutrição. Então, 
a pele se distende e “boia”, por 
assim dizer. 

Os traços e os contornos do 
rosto perdem a sua forma, as 
prégas aparecem nas partes mais 
moveis, em torno à boca e aos 
olhos. 

E" por isto que as magras se 
enrugam mais facilmente que 
as gordas, cuja pele se conser» 
va esticada pela gordura. Mas, 
para devolver au rosto sua ple- 
nitude e firmeza é preciso esti 
mular a vida dos tecidos subs 
cutaneos, e os dois grandes fa- 
tores desta ressurreição são : a 
respiração e a nutrição, 

Respiração: o oxigenio neces: 
sario à vida, penetra na pele 
pelos poros — é, portanto, indise 
pensavel que estes estejam lhi- 
vres, Ora, os restos de pintura, 
de po, misturados às impurezas 
do ar e às secreções da pele, for» 
mam suma substancia tenaz que 
obstrue os póros. E' por isto que 
a lavagem com agua e sabão — 
este, medicinal, e proprio à sua 
pele — deve ser seguida por uma 
massagem à escova. Escolha-a 
de formato medio, com pelos re» 
Culeres, nem duros de mais, nem 
flexiveis em excesso. “Com O 
rosto ainda malhado, escove-o 
rigorosamente, sem receio de 
ofender a belo, 

Recomendamos este tratamenta 
















= “ooo ir er adaas + 


Para as leitoras que não quiserem 


fantastur-se pura os builex CHITA tato 
tescos, siucrimos que adotem mm 
“travesti” penas mu ceculeca,  mla- 


utandoo q mena 
e preferir, 


Fique temos mina curto 


“Bonapatte. consul” — Uispór q 
Cabelo em mêchas lisas. caindo pela 
rosto ambicntado por colarinho e al- 
tos Peversos 


“turtelto” ter builes 


u vuteédale, 


“General do Consulado! — Car- 
tola altas toi em penachos de piu- 
Wiis crespus tricolores, fivelu de imuú- 


dreterota 
Hi 
“Penteado Maria Antonieta” — q 
monumento complicado deste feitio 


de cabeça, nos parece estraordinuria, 
na tempo atuulate cobelos curtos, mas 
tam deixa de ser decorativo e pito- 
Fesca, 


Iv 


Em 1830 portanto, mais ou menos 
wim seculo depois de Marin Antonieta, 
o penteado perder a sua grande fna= 
portancia no silineto feminina. Erto 
tretanto, conservomr as crespos e bo- 
cles tombundo pelos hombros, deco- 
rativo tambem, mas menos 
brunte”, que o de 1780 


v 


“Rainha Cristina" — O cinema tor= 


“encom- 


now atualidade revivendo este nen- 
tesdo de cabelos curtos, ondulados, 
que tão bem cmolduran o rosto de 
certos tipos de mulher, 


VI 


“Bolero” 


, — 4 bela Eugênio de Moit- 
to, 


espost de Napoleio HH, sara 
este pesttenda espanhol, qu época do 
Segundo Imperio. 

vit 


"Uma cabana e o leu anos. 


q — 


to não só às pessoas de idude, 
que lutam contra as rugas, mas 
ds jovens de agora, cuja vida an 
ar livre, expondo a pele às in 
temperies, pode ter serias culi« 
sequencias; 






Com o Carnaval ds portas, muita 
gente, que não aprecia «us folias de 
Mono, arruma as malas e sãe do Rio 
à procura do ar fresco dus monha- 


nhas, ou sossego reconfortante dus 


silenciosas e púcatas cidades do inte- 
rior, quando não preferem a antma- 
cão muis ou menos citudina das esta- 
cães bolnearias ou climutericas. 

Para facilitar a mudança e evitar o 
excesso de malas, q "loilelte” prete- 
rida para essas saidas rapídas de pou- 
cos dias, ha grande pantagem de se 
adotar uma especie de “robe-lailleur”, 
que é costume, bestido anteiro ao 
mesmo tempo, ainda tornando possi- 


A boa 


Vamos ouvir uns hons conses 


lhos rimados tor Silvia Patris 
Era ; 


d tua tritesa é tua, 

Não deixes ninguem a roer, 
Que nem teu melhor amigo 
Ve apieda do teu sofrer! 


Tem orgulho da tua magoa, 


Vestidos para Viagem 

















vel ume fercei 
se una levo fi! 
seda lapavel 


+ 
] 4 


10, fts 


rm, 
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Numa sargial(s à : 
vo qua 
modelos pratico « e 
; A, ras 
tinto tres enpritito e dife Jo 
trio DSR 
pelos, como q: Un f 4 
que ilustram cut qu a! 













Canção 


Bem sabes que nests clds 

De nada serve cho y 
Canta, pois! E assim contou A 
Tua dor has de cr ) 


SILVIA PALRIC, 


e 


Esperança |: 


1 
Guarda-a bem no coração 
Que a piedade indiferente | 
ç ' 7 ] 
E" a peor humilhação. De Maria Eortontl ros 
À E 
Sa 
Oculta bem sob o riso Sampo : 
y branto que quer brotar » Cabóco, ovê nã s; ntra o 
Quem canta sen mal esbantu”, 1) | te iuhi É 
Tua dir do ; aquela note tal 
or aprende a cantar! Que nóis ia pela iria me 
7 Conversando tão hussinho a É io 
Porque assim sempre cantando, Como que tivesse n) ci 
are grande nostalgia, . Que as pedrinha d pa/nho nx 
atvez um dia, quem sabe? Ouvisse o nosso vi Pp RR 
Tambem cantes de alegrial ; e 
| se 
: Entonce ocê se isquecen ceu E tm 
Tudo passa, tudo cansa... Da hora que oc fiese Ei 
; cê me diese: E mi 
For que te pões a chorar? Cum a voz toda de meisuical DA res 
vos ru ao ! 
Tem esperança que em breve « Minha rosa mein Í Ein 
Tra Járcho é á Mainha rosa profundo, tre 
ta de passar Breve nois si casais - 
é: N f + l, “+ ve 
o : Que eu fiquei tan a RS 
: empo em sua carreira Que inté nois duis ! Ny º pi 
«eva o male leva o bem; À ce 
| - RS 
E se leva as alegrias A à te 
ds dôres leva tambem, E ta Eeme ENT a E 
Eu pensei que cra verdad Es 
.. : af ap e! cl 
Não ha nada neste mund: E era tudo had ” De 
' / Que mereça o teu benar Mesa. NãO ed iso pr E 
Talvez amanhã te rias Inda tenho Mai MENA E 
E Do que hoje te luz chorar... Que ba Em 
Fantasia simbolica, feita com papelão E é nessa dáce lembrantn. Ent 
dourado é rafin para o teto da pe- wo E do 
quena cabana, Re Nada esperar das creaturas | Et 
E" a melhor filosofia, Que. quando em noite ist Mm 
su ; , q k ; ; ho 
“Arco Tris”, composto por time ar. Que s0 dependam de ti, Eu iscuto um barulinha h 
macio representando mm avião e um Tua taz tua aleoria! ! minho | 
motivo colorida com" pailloten put ) Lá... ao longe, dos ua 
lhante, lembrando «as cuious o “reg Arribo os dio avexod: 


ris", 

IX 

Petty Roor,u tegendarim 
nua", aparece graciosa e brejeira, de 
dentro de wma caixa de chúpéus 


Não acredites em Juras 


“inge- E' 


em em promessas de amor 
sempre de tema mentira 
He nos vem a peor dor 


E fico doida. isperanal! 
Mode a vê se lá no trai 
E ocê que tá vortondo 





RAR NEM E Weg 
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Alenda eterna! 


(Arreglo de Tio Sem] | 
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HISTORIAS E CURIOSIDADES NFANIS e 


ASAP A e tt 
Nasa rasa psd e ee Evo AA VV E A 


A SORTE lhos pequenos desenhist 


Era uma vez um rei que discutia com 0 dols preaoss e que uia qu dra 
seu pritueiro ininiio E o, hos | Assina, e ladies au avos |. > MOSA SERÇÃO, destinada aos nossos pequenos desenhistas, 
dem velho e, portanto, mais conheces | lis, lá digeridas, e uo outro, os bri- | aceitaremos desenhos dos leitorzinhos, desde que não sejam 
dor du vida que o monarca, que era lhantes, isto é no que menos bavia | coloridos e que venham a nankim, devendo o autor mandar a 
Jovem, propôs à Suu Majestade um pla- | Feito para ganhá-los. PER biografia e um seu retrato. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida à nossa secção 
infantil, á praça Mauá, 7, 3º andar. Às fotografias que publi. 


no para demonstrar no seu senhor a O ministro sorria. 
veracidade de sua afirmação cm con- disse: 

camos hoje, são as dos autores dos desenhos. que aqui tam» 
bem. estampamos 


























































Mas o rel lhe 


trario. — Alnda que, na aparencia, a razão 
Naquele mesmo dia, ambos combina-| esteja contigo e pareça que & sorte 
ul cui que se encerrassem, num apo- existe, consegulr lé-la é tão dificil 
sento da proprio palacio real, dois la | como encontrar mm saco com avelas de 
drões condenados à prisão. No teto do mistura com brilhantes, Portanto, num- 
aposento, pendurado em um prego, es- | Ca se deve confiar na sorte, mas eim nu 
tava um saco com avelãs e brilhantes. trabalho e no estudo, que, afinai de 

Um dos presos se meteu num canto, | contas, proporcionam q verdadeira de- 
resignado com a sua sorte. O outro licidade, 
teatou de procurar pelo aposento al- 
guma coisa para comer, pois estava com 
fome. Deu com os olhos, naturalmente, 
no saco e tilosoficamente tivou-o de 
onde estava, abriu-o e comeu as avelãs, 
já que não havia coisa melhor, Quan- 
do acabou sum Trugal refeição, utirou 
o sacu no seu companheiro, dizendo- 
lho: 

— Toma-o! Como és preguiçoso, fica 

com essas pedras. 
Devemos advertir que, por ter anoi- 
tecido e não haver luz no aposento, 
não puderam vles saber que pedras 
eram aquelas. 

No dia segulnte, o rei e o ministro 
entestam no aposento. (O) soberano or- 
denou que pusossem em liberdade os 
6] 


«Minha querida mestra : 


: fa oito dins que cheguei é fazen dm nte pim aproveitar minhas fê- 
rias escoltres. Tudo equi é muito bonito: tindas ovelhas, quiinhas, patos 
e coelhos, As arvores formam um net ranithaso espeluculo. Gusto imenso de 
ver q pussarada, cnjo colorido de plu mugen me encunta. Como a senhora 








Te pa po MP o 





Mario Bernardo, com 15 anos de idade, nascido nesta vas 
pital, em 5 de maio de 1922, filho do Sr. João Bernardo, comere 
ciunte. e de sua esposa, Sra. Libania de dJestis. Fez o cus 
primario no Ginasio Arte e Instrução, frequentando o mesmo 
ginasio, onde fez o 2º ano ginasial. Reside à rua Sidonio Puis 
n. 9, em Cascadura. 






não se assustaram, ao contrario, man 
daram os dols irmãos cutrar, dizendo- 
lhes: a noite está horrivel e ncui, em 
bora tudo seja pabre, sempre tereis um 


do, já tóra de Noma, foram surpreen- 
didos pela noite em um bosque. Era 
em pleno inverno e a Neve começava 
a cair lentamente, sendo Impossivel 


imo] s criança que não espera com 
ecedado o amanhecer do dia de Na- 


esperanças estão voltadas 


- Ju Ss 
atu 1 sapatinhos que, com Infini-| permanecerem ali, não só por lhes fal-| refugio à neve e ao frio. A cabana 
ões, sé colocam à janela das | tar agasalhos como pelo perigo de se- | apresentava um aspecto de profunda 
vas, E que aos primeiros ralos sola- | rem atacados pelos lúbos- famintos, que miseria. Na lareira, o fogo la usens- || 
precum clteios de brinquedos, al-| desciam ú floresta, de noite, em busca sento e a lenha tinha-se acabado. 
mis modestas, outros de valor. Os me-| de alimento. Pouco fogo ha — disse a mulher — E 
ys ficam imensamente alegres e ren) — Que havemos de fazer? — per- | porém fozel vossa cama junto à la- ve aves 
em liopenagens ao papae Noel. guntou Crispim a seu irmão, reira e nqui tendes essas peles de ! 
— Peste quando, Tlo Sem, existe E este lho respondeu; cabra para vos aquecer. Eu e meu fi- | me ensinou, rego todos os dias as ar pores que elscundam a casa da fa- | 
es costume de se pór sapatos em cer- Avançar, custe o que custar. Não | lho, nos acomudarenos da melhor | zenda, Lembro-me da senhora, que com nutito car inho me ensinou o ler; À 
erros da nossa casa, na esperança | desfaleças, e confia em Deus. fórma, a escrever e outras coisas tão uteis à vida. Musernei este usulzinho de 
m meente? — perguntou Juqui-| E os dols irmãos seguiram, avançane |, É dando uma chicara de leite aos] cisnes pora a senhora, que ficarão muito bon no jardim de sma cus, é p : 
dm travesso Eurl, aluno muito! do sempre. inesperados hospedes, deu-lhes boa | mais esta prole de interessintes peténhos, : , 
à nulte, retornado com O menino pá- Aceite afetuosa sandução de sua agradecida aluna — Zelinda, | 
t b 





















HANNA A Si NA, MAS MA ANAIS dd 
a es 


ra outra dependencia da cabana, O fria | asa 
era intenso, é o fogo A pouco e pouco o 
se ja extinguindo. Crispim e Crispl- 
niano, cansados, não tardaram a dor- 
mir profundamente. 

O menino, porém, estava aprecnsi- 
vo com à sorte daqueles dois irmãos, 
e levantando-se muito cautelosamen- 
te dirigiu-se à lareira, onde a lenha 
se tinha convertido em cinza, colu- 
cando ao fogo os seus tamanquinhos 
de madeira envolvidos em palha, Fel- 
to Jsso, satisfeito com sum ação, dei- 
tou-se novamente, dizendo à sua ma- 


É 



























cm sigilo o que 0 fogo buvia destrul- 
do. 

Aq amanhecer, contou a Crlspinia- 
no o nobre gesto daquela criança. 
Cheias de agradecimento, invocaram o 
nome de Jesus, pedindo proteção pa- 
ra aquele menina que havia descalça- 
do seus pézinhos sem se importar cum 
o frio que sentisse, contanto «que eles 
tivessem mais calor e pudessem der- 
mir tranquilos aquela noite. 

Quando o sol salu, despediram-se 
enrinhosamente, Crispim € Crispiniano 


bro. 

Alt estavam 08 seus tamanquishos, 
novinhos, e dentro deles havia um 
montão de mnedas de ouro como 











DM O 
De repente, Crispiniano se detem & 


gritou: Engunameme OS olhos, ou ha : 
ali uma luzinha? Não, não te enganas prova de agradecimento, pois as boas 


meu bom irmão, pols eu tambem a jações são sempre recompensadas, 
vejo. E essa lenda, que tambem é conhrci- 


Encaminharam-se então em direção | da como a hislorta dos Neis, serviu 
à pequena luz, muito cansados é aler- 


que ouvia atentamente o 
desta historia, 
tus anos, desde os primel- 
t do Cristianismo, meu filho. 
in [4 comovedora, que se tem 
do nossos dias, aumentan- 
I voto à medida que Lranstor- 


para a humanidade compor um dos 







' a melhor datilograta que tenho tido, Ela faz cinco pa 
H “mos. ha tantos que nem lavras por hora! 
comando cu era menina, 
vocês. me contaram a his- 
morenradazir aqui pura vos 
mais ou menos a seguintes 


mi Roma, all pelo ano de 200 

lote irmãos chamados Cris- 

E! siniano, que fiuhim o oficio 
com que ganhavam hones- 

Eram muito estimados 
tq nor todos que os conheciam, 
vale serem múito trubalhado- 

vo smamente caridosos. Nuas 
corram trunquilas e felizes, den- 
mpletdado que sempre lesa- 
sabe bem por que tiveram 

0 horriveis perseguições mo- 
scontra os cristãos Crispim e Cris- 
vralesejavam compartilhar da 

mu martires, que eram jogados ao 
' “Cito | devorados pelas 


same 
DA Aa pa não Dt VASAVISSA LISTAS ST spas 


AOS PAPÁS 


Como se devem tratar as 
crianças 


São de uma conferencia da Dra. Mar- 
garet Thackrah os seguintes conselhos 
viilissimos a todos os pais para 
tratar e educar seus Filhos. 

“Atcerianças não sedeve ralhar aos 
gritos. Quando a criança faz alguma 
coisa mal feita, observa-se, mas não 
se exalte, proterindo palavras aspe- 
cas e qual soantes. 

A” erjunça convem dizer sempre à 
verdade. alnda mesmo que as perguúlas 
se refirum a ussumptos abstrusos. Se 
não se sabe como responder, é preferi- 
vel confessar a ignorancia, Uma falsa 
resposta é peor que não responder 
nuda. 

Não se deve prevenir a criança con- 
tra um perigo, a menos que seja alisu- 
jutamente necessario. 

Narrativas inproprias ou 
culosas, não são jodicadas, 

Apenas historias de exemplos 
honestos e de si moral, Falar em cas- 
tipos do Inferno e outras tolices que 
tais, é induzic a criança à hipocrisia 
pelo medo. 

Jámais se deve dar o entender que 
é uma virtude dizer a verdade. Ao 
contrario, devem considerar que dizer 
a verdade é a coisa mais natural da 
mundo, que não merece premio nem 
castigo. 
mais belos episodios ecistãos, cheio, Deve ter-se presente sempre que, por 
de suave encanto e que no silencio | muito pequena que seja u criunça pa- 
dos seculos cada vez vive mais, seu-| ra compreender uma coisa, nunca é 
de hoje uma tradição festejada por demasiado pequena para a comprech- 


à todos; paler mal”, 


( vida 


Um ne misteriosa, porém, 0s acom- 
1 emvem, com toda a pruden- 
Homa. o quanto antes possivel, 
eoda à ces aviso, os dols ir- 

nuito mmigos, partiram. 
Neo e com suas poucas roupas ao 
mpreenderam viagem a ca- 
Por todo o cami- 
belissima e salva- 
do" Jesus, am mesmo 
pre cemendavam sapatos, para 
rod toa subisistencia, aliás muti- 


mira- 


(ralias 
vao di 
rima 


teinhando, caminhando, quan- 


sésisras 
SETAS 






1º : 
rorizados, encontrando então uma hu- 
milde cabana, a euja parta bateram. À 
tur que tinham visto, «ala de uma pes 
quena chaminé, Abriu-se a porta, apa- 
Erecendo uma mulher e um menino, que 


torezinhos de A NOITE, Apreci 
muito a secção infantil, e agora 


: “O cavalo come”, 
+ à sujeito, Carlos? 


Está os mangedoura — responde 


“om Gia 


tuten!e 





ANS SARAA NAS SANA AA ALIADAS SANA LADA O 
VN 


NO '/ TABOLEIRO DA 


Estes seis peraltas de força são tei- 


dizem eles — organizaram um “blo- 





Arquibaldo Ribeiro, com 1 anos m 
tânde, nascido em 4 do novembro de 
1223, filho de Alberto Ribeiro e Amerie 
“ca Cabral Ribeiro, residente & rua Ais 
| TOSA Galvão, 6%, Funsecen, Niteroi, aluna 
da 5º série da Escola do Trabalho. Aus 





Ueuanto llzia, ao verso fóra da boca 
do paços 
o. og 
mostrasse 


Os nossos com- 
cursos 


no, que procurava distralr-se de seus 


aborrecimentos por aqueles sitios, toa me Herelt. St não lhe 
— Pouca comida és para min —disse q queijo, ele me cometa, 
a raposa ao gatinho, — Mas se não hou- 
ver outra coisa... 

— Não me comas — disse O gati- 
nho — e cu te enslnarei onde 0 gran- 
jeiro guarda os queijos. 

E, astutamente, levou a raposa até 
junto do parapeito do poço é disse- 





Resultado do passatempo 


da hoa senhora e de seu fio « 

quando o mentho voltou para revol- ve: E é À 

ver ns cinzas, deu um grito de assum- + — Sobe, comadrinha, € verás os quei- À j Ro 
tjos, “Que objetos são estes 


nm 


H 
nu 


! A raposa subiu e, no olhar par: den- 
tro do poço, vim refletida na agua a 
“ua, que tomou por um queijo. 
1 — Mas — perguntou à raposa 09 bi- 
chaninho — como pulerel descer até 
tá em baixo? 

— E“ muito facil — respondeu o ga- 


Outro passatempos com suando 
mero de selucionistas, np que ora 
mos o resultado, 

“Que objetos são estos? — cla | 
Lema do problema. 

Ápus sortuiú, o Hivra prometido cou- 
be & Jeltoraztnha Sonia Vortes, de * 
anos de idades residente à cus Monte- 


tinho. — Imita-me. 
E, tendo dito, o gatinho meteg=se | ylaem, DIDO, ni esiiiçato da Penha, nes 
| of 
procurar O Peres 


dentro de um dos baldes que estavam | tá copital, que poi 

na boca do poço. do peso do bicho, 0 [rido premio cen nossa Iministração. à 
balde começou a descer. Querendo a Mauão To) undar, das Bolt às 
talo, À raposa metenese em uutro 112 Ás 


SA LVASASASIS SSL LEIA CANSA IADE SID 
Da aa e ah Aa 





em fazenda quadriculada 
ou lisa, muito economica e facil de 


' 
quinho” carnavalesco, que tem feito tamericants, 


am | UM sucesso nas batalhas: Balisaram 
eles o “bloquinho” de “No labaleiro 
-— | da baiana...”, e apresentam-se fan- 
tasjados de mamelucos e pantalões jzer ei 


se confecionar, Tambem se póde fa 
o setior de cór muito vita 


— semen 


mãe: creio que assin não terão mais | 
“ " > 4 
SER da nolte, Crispim acordou É ii) tor do retento do presidente Getulio ] 
] R N Y 4 
sobresaltádo, Sentia um suave, eator, PS RS ET Sr Nr | 
e olhando para a lareira viu os taman- De dE 
' : t ” “ E 
quinhos de madeira do menino já A f t kh t 
meio queimados. ra osa amim à e 0 a Ê 0 as UCIOSa 
Compreendendo o generoso saçrifi- ; ea : | 
cio duquela adoravel crianças relicou Uma raposa faminta entrou, uma Halde. Mas como sem peso eta maior 
do fogo aquelas peças, e como era ha- naite de lua cheia, na gronja de um Io tai nuno ela de ne ua 
( alcado, recompós ces! farra dé EA E 1= RA vam, onde se a dou, enquanto O Minis 
bi concertador de calc lo, mpo rico taveador, A prlmeira colsa que viu do do gatinho era laio para Córa, fúlto | 
fot um gatinho preto, muito pequenie | ta-se da eneidulidade da rapása, em 1 
| 
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À NOITE — Domingo, 13 de Fe 


O MUNDO EM FOCO- 


HITLER - HOMEM DE PAZ 








0 entendimento austro-alemão Os 14 itens do renas- 


VIENA, 12 (A, P) — Para a Aus- 
tria, a conferencia Hitler-Schuschnizg 
foi uma surpresa inesperada, que se 
considera como mais uma das já co- 
nhecidas surpresas dos “sahados do 
Sr. Hitler”. 

Segundo o Sr. Walter Adam, Co- 
missario Federal da Propaganda, as 
discussões de hoje, em Berlim, envol- 
veram o movimento monarquista na 
Austria, a forma de governo nacio- 
Da] mustriaco, as eleições nacionnes, 
os problemas relativos á Sociedade 
das Nações e outros semelhantes. 

Sabe-se, por informações de uma 
alta autoridade, o Sr. Schuschnigg, 
depois de estar de posse de documen- 
tos de alta relevancia que comunicou 
so Sr. Mussolini, recebeu deste a su- 
gestão insistente de um entendimen- 
to pessoal com o “Fuchrer", suges- 
tão essa que fni repetidamente rejel- 
tada pelo Chefe do Governo Aus- 
triaco. 


- Afirma-se, por outro lado, que o 
Sr. Schuschnigg levou comsigo um 
vasto plano de cooperação economica 
entre a Austria, a Hungria e a Tehe- 
coslovaquia, plano esse delineado du- 
rante a recente visita do Sr. Hodze 
à Austria, 

Segundo noticias que chegam do In- 
terlor do país, toda a população 
aguarda anslosamente os resultados 
da entrevista de Berchtesgaden, sen- 








CARMIM, VERDE e VIOLETA 


Preparada com materia 
prima inglesa 
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A MELHOR TINTA 
PARA CONTABILIDADE 
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do que em Graz essa espetativa fol 
das mais febris. 

Todos os “leaders” da “Frente Pa- 
triotica"! foram convocados para uma 
conferencia a realisar-se domingo 
pela manhã. 

Nesta capital, o gabinete conserva- 
se em sessão permanente, sob a pre- 
sidencia do Sr. Miklas, recebendo a 
cada momento comunicações de Ber- 
chtesgaden, Pessóas muilo chegadas 
às rodas govermimentais, dizem que 
o Sr. Sehuschnigg pretende obter da 
Alemanha a sua cogperação no con- 
trole das alividades Ilegaes dos “na- 
zistas” ma Austrin, 

Algumas comunicações muito rapi- 
das, recebidas do Sr. Sehmidt — ue 
seguiu como Secretario do Sr, Sehus- 
chnigg — dão a entender. que as ne- 
gociações acusam excelente progresso, 


Sensação na Austria 

VIENA, 12 (A. P.) — Durante to- 
do o dia e a larde, fol esperado com 
ansiedade o trem especial que deve- 
ra trazer da Alemanha o Sr. Schus- 
chnigg, cuja chegada não se sabe a 
que horas se dará. 

Um indício seguro do interesse rel- 
nante está no fato de haver um dos 
Jornais vespertinos vendido vinte mil 
exemplares de sua habitual edição ex- 
tra, esgotando-se uma nova edição, 
tambem extra, que foi distribuida 
gratis, 
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HEITOR, RIBEIRO & C, 






NADA AAA AAA ANAA ANAIS AAA 





Matou-se na casa do Senhor 


A missa, a ultima da manhã, ha 
rrulto terminara. Os ficis já so ti- 
nham dispersado, deixando a Igreja 
dos Navegantes mergulhada em doce 
cilencio. Apenas, como num murmu- 
Tlo, vinham de fóra, vagarosos, os 
passos do sacristão, cuidando do pe- 
quenino Jardim do templo, aqui ns- 
pirando uma [lór, ali endireilando 
una haste... 


No Interior, as velas rebrilhavam, 
pondo fulgores maravilhosos nas for- 
mosas imagens. A doirada corda do 
Senhor Jesus, no altar mór, tinha iri- 
sações estranhas, como se os ralos 
solares, coando-se plos vitrais, qui- 
zessem assistir com a luz celeste à 
meiga personificação do bondoso 
Mestre. 


Ds sublto, muito sutilmente, soa- 
ram pizadas à entrada do templo. 
Era uma joven penilente, que se ro- 
tardara no culto divino. Vein pela 
centro do templo, cabishaixa, até di- 
ante da nave central. Al ajoelhon-se, 
persignou-se e de seus labior às ora- 
ções hrotaram como num cicio. 

Fóra, a passarada cantava, na ma- 
nhã alegre, primaveril. Seus gritos 
alacres, estrídulos, penelravam pela 
igreja, reboavam pelos altares, su- 
blam à abohada, creando um córo 
mavioso. 

“E a joven a orar, contritamente. 

,. Depois, levantou-se e bateu & porta 
da sncrislin, Az pancadas quehraram 
o recolhimento do vigario que all 
dentro orava, 

-— Filha, que queres? 
do abrir-lhe a porta. 

— Um potico dagua, meu padre. 

Admi' u-se n sacerdotr do pedido. 
Que voz tão estranha! E por que lho 
pediria agua =Ji, quando fóra havia 
o bebedouro? + 

Mas não qu e indager. Foi pela 
agua e voltou com o copo cheio, se 
colhendo-se ds orações interrompi- 
das. 

Na lgreja o silencio se refizera. 
Nem um murmurio. Nem mesmo o ci. 
cio das rezas da singular penitente, 

Fóra a passa ida chilreava, alacre, 
Asas ruflavam ca manhã encantado- 
ra, nuquela doida alegria da Jiber- 
dade, 

S6 muito tempo depois — as horas 
se tinham escondo rapidamente — 0 
sacerdote voltou ao templo. Deixan- 
do a secisiia, foi ao altar-mor e, 
persignaniin-se, voltou a agradecer n 
P asa divira bondade da manhã bo- 
nita cn hrilto das cerimonias mati- 
nuls. E fa o sair, quando n coração 
quast lhe s jta do peito, diante do 
quadro horrivel. 

— Ai Jesus! 

No chão, na lage do templo, 0 cor- 
po da jovem. Seu rosto não engana- 
vu. Estava morta, 


- AAA 
DOTE. 


— perguntou 


sa. 
DIAS CATIA 


Despudida do mi- 
nistro Grabowski 


Uma comissão momeada pelo presi- 
dente da Sociedade Polonn Brasileira 
Kosciuszko, ministro Rodrigo Otavio, 
organisa em despedida no ministro da 
Polonia, Dr. Tadeu Grabowski, que 
dentro em pouco deixa o Brasi, um al- 
moço a realisar-se, terça-feira, 22 do 
corrente, às 13 horas, no Jockey Club. 

4 comissão convida todas as pessoas 
amigos do ilustre diplomata que dese- 
sárem participar dessa homenagem à 
se Inscroverem, quanto antes, nas Jjs- 
tas de adesão que se acham: na por- 
tarla do Jockey Club, na Secretaria 
do Club de Engenharia e no balcão do 


“Jornal do Comercio”. 
PARA TOSSF 
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= PARA Os CASOS CHRONICOS: 
GOTTAS INDIANAS 
e FRANCICO GIFFONI&CIA-R. 1º ne MAR£O,17- RIO 


e e e sumir md 


Sufocando a anguslia, ajoelhou-se 
o padre, Chegou o rosto no pelto da 
jovep. Nenhum som no peito imovel, 
ão dado, derramando-se, q resto da 
agua que à desgraçada pedira, Tinha 
eheivo de ciantreto, 

Horas depois, quem passasse pela 
porta da Igreja dos Navegantes, se 
surpreendera com o estranho espeta- 
culto, Emquanto as autoridades fa- 
zlom remover para o necroterio o 
corpo da desditosa moça, o velho sa- 
cerdote, olhos rasos de lagrimas, rel- 
niciava suas orações a Deus, pelo does- 
canso daquela pobre alma, que pro- 
curara no templo — supremo refugio 
dos. desesperados — Jogar para des- 
prezar u vida que o bondsoo Mestre 
tão magnanimamente lhe dera, 

(Do serviço especial de A 
NOITE, em Porto Alegre), 
— smgmo 


Para os socios da A, B, |. 


A Associação Brasileira de Imprra- 
sa vem de receber o seguinte oferç 


de sessão que teve q 


cimento 


BUCAREST, 12 (Associated Press) 
— No segundo dia de governo do 
novo Ministerio da Rumanian, sob a 
presidencia do Dr. Miron Cristea, 
patriarea da Ixreln Ortodoxa, foi Inr- 
gamente difundido pelo radio e em 
cartazes distribuidos por toda o ter- 
ritorio nacional, um programa de ad- 
ministração que abrange quatorze 
paragrafos e que visa, segundo as de- 
elarações oficiais, promover uma nova 
era de prosperidade mediante refor- 
mas radicais de ordem economica, so- 
cial e constitucional e assegurar ao 
pais a paz cu justiça. 

O manifesto prometo as seguintes 
realizações: 


1º — Reforma constitucional de 
beneficio moral e material para o 
pnis; 


2º — rejuvenescimento do orgulho 
nacional, com Igualdade de direitos 
e de justiça para todos os cidadãos; 

VU — extensão dessa igualdade aos 
cidadãos pertencentes mn minorias 
etnicas estabelecidas no país ha um 
seculo ou anais; A 

d* — estudo cuidadoso e Imparcial 
dos casos de cidadania adquiridos de- 
pois da guerra mundial; 

5* — expulsão dos elementos Inde- 
sejaveis, bem assim como dos estran- 
geiros que «e tenham constituido em 
um perigo para a moral do povo da 
Humania; E 

6º — organização da emigração dos 
estrangeiros que tenham vindo ag 
pais mais recentemente, — (A Ruma- 
qia Lentará entrar em acordo com ou- 
tros paises, que alegam possuir cx- 
cesso de população judia, de maneira 
a que possa ser crindn para esses 
judeus uma nova patria, onde eles 
desejom habitur); 
7º — abolição do favoritismo na 
administração dos negocios publl- 
cos; 

8” — reorganização das classes de 
trabalhadores da Javoura, da indus- 
tria e do comercio, de modo a que 
seja elevado n seu padrão de vida; 

A — equilibrio do orçamento e es- 
tabilização da moeda, juntamente 
com aumento das luxas sobre os 
ricoss 

Hj — estimulo & atividade indus- 
trinl; 

11º — contróle dos partidos polttl- 
cos visando prevenir a dissemina- 
ção dos ndios de facções; 


O centenario de 
nascimento do ma- 
rechal Jardim 


Às solenidades ontem realiza- 
das nesta capital 


Promovida pelo Club de Engenha- 
ria, pela Associação Golnna, por ami- 
gos e adiniradores do marechal Jerm- 
nimo Rodrigues ade Morais duvilim, rea- 
Hrncam-se ontem, nesta capital, va- 
rins sulenldmtos comemorativas da pas- 
sagem do primeiro centenario de mas 
chemento do saudoso engenheira qmili- 
tar patricin, 

As dez horas teve lugar, na Tareja 
da Grue dos Milllares, missr solene 
em ameinoria dos sentimento religio- 
sos a gar sempre foi ficl o arechal 
Jardim, 

Depois do oficio religioso, uma co- 
missão especialmente destacada, esteve 
no cemiteçio da Ordem Terceira das 
Minimos de S, Francisco de Voula, mm 
de depositou flores mo Lumulo em que 
fo inhumado o grande e saudoso fi- 
lho de Golaz, 

Ns 17 horas, no salão nobre do 
Club de Engenharia, teve lugar wma 
presença ade altas 











mento que beneficia os seus assoch tm nuloridades federais e do Exercito, Nes- 


elos: 


ta ccasiãn varios oradores se fizerani 


“Temos a subida honra de comuni ouvir, todos analizando a persunalida- 


car a VW, S. que nesta data deliberá- 


| mos conceder um desconto de th 


isobre as elarias do nosso hotel, a to, 

dos os Jornalistas que se hospedares * 
neste estabelecimento, e que exibiren 
n carteira de socios da Associação 
Brasileira de Imprensa. Subscrevemo- 
inos de V, S4 com a mals distinta es- 
tima e admiração. Atento, Criado E 
| brigado. Hotel 0, K — (ns,) Oliveira 
Junior, gerente,” 


À nova diretoria do Sindica- 

to dos Representantes Cox 

merciais Junto ás Reparti- 
ções Publicas 


4 nova direloria do Sindicato dos 
| Representantes Comerciaes Junto 4s 
Repartições Publicas, cleita na assem- 
léa geral ordinaria realisada na 1º 
quinzena de dezembro ultimo, e que 
acaha de ser empossada está assim 
anstity Luiz da Silva Veiga, pro- 
| 





sidente; Aldrovando Gomes Vianna, 
1º secretario; Deraldo. de Góes Cal- 
mon de Brito, 2º secretario: Mario 
Mangaba da Silva, procurador: Ota- 
vio França Soares, tesoureiro; Alher- 
to Pereira do Cabo, diretor de sindi- 
cencias; Silvio Guedes de Carvalho, 
diretor de sindicancias. 


E CONSTIPAÇÕES 
PARA INFLUENZA 


SANAGRYPE 


Os serventuarios 
dos Tribunais Re- 
gionais Eleitorais 
vão tratar de sua 
situação 


Está marcada para amanhã, Fsgun- 
da-feira, 14 do corrente, às 13 horas, 
uma grande reunião das representan- 
tes dos Tribunais Regionais Eleitorais 
do Distrito Federal e de Indos os Es 
tados, afim de tratarem, junto no mi- 
nistro da Justiça, da situnção em que 
ficaram esses serventuarios da Justiça 
Eleitoral, após a promulgação da Cons- 
Htuição de 10 de novembro, que extin- 
gulu esses orgãos. 


A Teunião efetuar-se-h no pateo do 
Ministerio da Justiça, indo dal uma 


comissão entender-se com aquele li- 
tular. 








ATO LTLLLLLAIAALA LAILA LANALAAAA 
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A e 


de do marechal Jardim e q sua extra- 
tdinaria cooperação como engenheiro 
HHlar na Guerra do Paragiui é em 
tras obras que atestam o valor do 
mem de ação em tempo de paz, 


Em torno da admi- 


nistração paraense 


Uma carta do tenente-coronel 
Magalhães Barata 


A proposito das recentes declara- 
ções do interventor paraonse, Sr. do- 
sé Malcher, em resposta às criticas 
formuladas contra à sua administra- 
ção pelo tenente-coronel Magalhães 
Barata, escreveu-nos o excinterventor, 
sustentando que as suas afirmalivas 
não foram destruídas e continuam de 
né e remetendo-nos um recorte de 
jornal, em que vem publicada a sua 
defesa, feita por alguns dos seus ami- 
gos e correligionarios em Belém do 
Pará, 








OUÇA 
HOJE—-na 
Soc. Radio Nacional 
PRE-S 


O PROGRAMMA 


HORA BOLAS 


com Alvarenga & Ranchinho 
Jorge Murad e Silvino Neto 
Um milhão de “bolas” para 
os seus ouvidos, de 13,15 
às 13.30, quarto de hora de 
muslcas Pernambucanas 
oferecido por 


MAURICEA 


o perfume do maia orl- 
; ginalidade 
A' VENDA EM TODA PARTE 








Os desaparecidos 


Antonio Nogueira da Silva veiu, ha 
muitos anos, de Mortedo, disirilo tle 
Aveiro, Portugal, para Calaguazes, Mi- 
nas Gerais, 

Sua mãe, Maria Nogueira, foi de- 
pois para Viçosa e assim se separou 
do filho. 

Acontece que o seu marido, Manoel: 
Nogueira, paí de Antonio, faleceu em 
Teixeiras. 

Agora, Maria Nogueira velu para n 
Rio, à procura do filho, que, segun- 
do soube, deixara Calaguazes com 
destino a esta capital, | 


4 pobre mulher não tem residencia 
fixa e pede ao seu filho, Antonio No- 
gucira da Silva, que a procure com 
urgencia, na estação Barão de Mauá, 
onde estará durante todo o dia de 
hoje, domingo, 13 do corrente, 


(Quem souber notleias de Antonto 
Nogueira é favor comunicar a esta re- 
dação, 


( 


ST Cai e e cm 





rumaico 


12º — manutenção severa da ordem 
publicas 

13º — desenvolvimento do Exercito. 

1º — proseguimento da politica 
estrangeira tradicional da Ruúmanta, 
(Isto é desenvolvimento das relações 
de cordialidade com q França, a Gri- 
Bretanha eos palses da Pequena En- 
tentes relações essas que fórum apa- 
restemente prejudicadas durante o 
govergo do Sr. Otavian Gogn). 


Re eme serreecrreceessatererasaossssstreso 


QUE NÃO SE ESCA 


nar a 

(CONTINUAÇÃO DA 5º PAG). 
James, concordado Divirin-se & 
minha custa, Não me Importa, 

Tomasheen dumes recolhev-se a sem 
canto e cem quz-me no contemplar-he 
por trago pescoço onde o cabelo ver- 
melho purecia Fios de nratneo 4) ho- 
mente ndo er minha propriedade, ao 
estava, de vom modo Jegul, go nie ser= 
viço, não recelin pur salario fixo, mas 
eu e tie nos Coleravameos além dos di- 
miles de verlos vscrupulas de clisse é 
eramos Emplicitos companheiras, De 
algum modo em era tambem o cronista 
de suas desaventiras, 

— A proxima purada — disse le 
emergiudo de sem silencio — é Tober- 
gowna Hriduc. 

Ele Lrazia sempre os meus apetre- 
ehos de pescarias Apenimo-nos À ar- 
gem do crio, dislindm-nos sele o pa- 
capeito da ponte alla, do treis arcos e 
ollininos cem ufxo ao amu copie corria 
veloz, uma profunda garganta, elepols 
de ceale de mina concala que, acima vm 
porco eo Jour qdo ques gelinA quintos, 
eta Formada por mma enero do cio den- 
tro dy Moresta, 

— (Que Mie idinzia eu? — perguntou 
Tomasheca — Póde Já pescar com esse 
eco meio logado! 

=— Wi bastante Juz. — Insist] cu — 
Um pouco ade briga, apenas enruga a 
agua, 

— Estamos aqui pescando clandes- 
tHinamente? — perguntou Tomasheen, 

— Não, — pespond) — tenho uma 
permissão do coronel Samlys para 
peseur aqui unde quizor, hoje, — Co- 
nhece o coroeiy — perguntei, 

— Se não conbeço! Ele consod-me a 
perda edi melhor negocio que Jámuis 
Hve. Diabos o levem! 

— Todos ca seus negocios têm sido 
os meros! 

— “Temos bastantes “sandwiches” — 
disse ele, mudando de assunto — sas 
não temos com que moulhá-los, 

— Agua aqui é que não falta) — 
fisse eu. 

— Beber ngua do rio sem ao menos 
uma gola de “whisky | — protestou 
Thomeshicen, — Não tem al um peque- 
Do franco dele no sem holso? 

— Eu linha, mas não lhe quis dizer. 

Entretanto, pusane a pescar, Os sal. 
mões aluemlavam, Davam saltos fóra da 
ugua Cheguei a apanhar apenas tn, 
E fol tola minha pescaria naquele din. 
Minha mulher ju cir-se mesmo de seu 
mato pescador, 

Não obstante, o din fol agradavel é 
Dasson-se rupilamente, 

— Pode perder sen tempo — disse 
Thonushicen — si Isso lhe apraz. Mas 
si quer Jevar h sua mulher o peixe que 
ela qeseja pára a ceia, não la de ser 
vom temo coma, ua Duba e mm anzul, 
que o ho de apinhar, 

— Não sei e outro modo — volvi. 

— E dinamite? 

— "Pen você dinamit 
guntel, 
= Manica coisa que tenho & mn es- 
tontaga vago e pegado f espinha, 

Senlamea-pas então na verde relva e 
puscino-mas q comer “sandwlelios”, 
Acima do Jocal onde estavamos, vigese 
ur grande cercado, onde pastavam 
uma vacas dersel, Dentro do cereuilo 
huvia tuna bela casa calada de branco. 
Notei que Thomasheen dirigia de 
quando em ver mm olhar cauteloso p= 
Ped casa branca, 

— Ba cam do coronel Sandys — 
disse vu a ele, 


== Mem sui, Estará ele em casa? — 
perguntam ele, 

— Provavelmente, Não fol ele quem 
deitou m perder a melhor negocia que 
VOCÊ jumnia (evo? — Insinnei, 

— De certo — afirmou Thomasheen. 

E que negocio era esse? 
— Vin bom negócio, “Mr 
Que não Mie dava trabalho? 


Mas de que cu tinha q responsa)- 
Hilade, 


— Diga-me 






ent? — per. 


- alguma coisa a respeito, 
a Chemmasheen achou de comer a 
sandwich”, alhou-me com um nr 


calculado e fez um gesto para o meu 
frasco de “whisky, 


— Ei era 
to me olhav 
Ruarda de 
vorsidade, 
— RB ele pAde sobreviver a tudo 
Isso? — perguntei. 
— Quer, ou não, 
os meus infortunios? 


— De certo, de corto — apresscl-me 
em dizer, 


— Naquele tempo — começou Tho- 
mashicen — em era maço e forte. Po- 
dia fazer minhas quarenta milhas por 
din, Um dia, ao cair da noite, cu ju 
à busca de um abrigo, porque estava 
sem vintero, quando vi diante de MIR 
emuinhando vagarosamente pela cal- 
cada, um velho. Não era a extensão 
da rua que à perturbava, era a Jur- 
Bura, porque ele cominhava da enl- 
cada pura o meio da rua e voltava, 
como tum bateo que o vento faz Dor. 
dejur, Era no verão e, embora Ens- 
sem Já idez horas, ainda era bustante 
claro. O velho voltava para cosa. Bru 
de pequena estalira, ponco robristo, 
trajando um bom fato de anela e 
tendo na cabeça um chapém Panamá, 
Em certo momentos ele foi de eneuti- 
tro ao mim poste eletricos den alguns 
nossos atras, Liray polidamente n cha- 
peu e adisses “Desculpe-me, muilame!”, 
Nisso, ele colilin comigur o, volver 
do-se com dificuldade, olheg-me com 
um olho de peixe morto, Na verdade, 
não vin diante de si uma grande fi- 
gura. Por isso disse-me: 

— Uuererã você assaltar um ilus- 
tre Visitante desta mobre cidade? Mas 
— continua — não npanhará nada, 
porque gastei, para matar a séde, o 
meu ultimo vintem, Sai-te dai ve. 
lhaco! ? 


— (Onde mora, senhor? — pergun- 
tei-le, 

— Numa cidade onde os incredntos 
tromem e, se não tremem, nós os fa- 
zemos tremer. Sou, ouça JáS, um el- 
dudão da grande ocidental eldade de 
Dublin. 

— Mas — disse-lhe eu — nós esta- 
mos em Dublin. 

— Dublin! — exclamou ete, olhan- 
do lg em forno de sh, — 
Então Isso é Dublin! Conheço Dublin 
das montanhas para o mar; maos essa 
miseravel estrada cu nunca n vi, un- 
tes! Fo 

— Poderel perguntar em ue parte 
de Dublin mora? a 

— Em Templeogne — disse ele. — 
O grande suburbio de Templeosue, 
ande o caudalosn rin Dodder cai de 
“ma altura de mil vés, 


— disse-me ele, enquan- 
À — o gula, protetor a 
tm professor, fóra da uni- 


ouvir-me contar 


vereiro de 1938 



























| 


BERLIM, 12 (Por Louis Locliner — 
Assaciuted Press) — O Fuehrer tonvi- 
dou o chuncheler da Austria, Sr. Schus- 
nigg para uma visita a Berchtes- 
gaden, visita esta que fol mesila pe- 
lo chanceler nustrinco o qual, se fará 
acompanhar pelo ministro do Exle= 
rior, Sr. Selimddt, e tambem pelo ex- 
embaixador do Reich, em Viena, Sr. 
vom Paggo, 

Nos einbulio diglomalicos vê-se es- 
ta gestão do Sr. Miller; como um pas- 
so em favor de um acordo com a Atis- 
trinco que vivin conciliar possiveis 
Interpretações menos exatas sobre a 


PDR Da 


Ora, nós estavamos exatamente no 
coração de Templeogue, 

— Em que parte de Templengue? — 
vealvdoa quero ai selhua, 

— Em Dunover Mogd, tr. 907. 

Ora, Dunover Hoad fleuva dal mui 
penca distante, e 

— Se q senhor quiser vir comigo — 
disse eu — poderei combuxi-lo à casa, 

— Muito Mem, irmão — respondeu 
eles degis de hesitar — Mary, minima 
mulher, deve testar do aninha espera ha 
muito Eesapo, 

Pomel o velo pelo braço e fomos 
catmindando 04 adols, Não Live minis que 
voltar o canto da rua em que estava- 
mos para chegar a Dunover Road, Gon- 
Heouámos pg tmrchar, cm ta fazer aten- 
qto tros altos das entradas, pura aelar 
o numero indicado, alé que descobri o 
numero dot; e anuncici ao velho: 

— Ami esti sua cousa, senior, 

-— E” notuvel! — exclamou ele, de- 
pole de tambem olhar o muco, — 
Tresentos q sessenta e sete! O local 
parece estranho e mudado, depois de 
tantos umas! z 

EK, tenda alito, apertou-me a mão, 
Esboçua um gesto para tocur a cam- 
puinha, mus releve-se, dizendosmes 

— Mostre-me o buraco da fochudu- 
ra e em mesmo aeliurel u porta, 

Encosteio À porta é toquei no botão 
da campainha, Em segulda, afustel-me, 
com receio de que a mulher, a quem ele 
chamava Mary, não viesse ceusurar q 
mim pelo estudo em que se recullita 
o marido, Anda assim, fiquel alhan- 
do-o, de uma certa distancia, 

A porta abriu-se e o velho calu nos 
braços fe uma mulher franzina. Vi 
que era franzina. E ambos desaparece- 
cam no corredor, Ouvi então um ruldo 
de moveis que tombavam e de Joça 
que se espatifuva no soalho, Segulu-se 
tum geito agudo, capaz de despertar um 
morto, e outro grito, este indicando 
voz de homem, E, num abrir e fechar 
de olhos, vb o velho “gentleman" ser 
atirado pela porta e vir cair sentado, 
no meio da estrada, Conseguta, toda- 
via, pór-se de pé e caminhou como 
pôde, tendo na mão sempre agarrado, 
o chapéu panamá. Corri a socorró-o., 
Felizmente não se ferira, nem se ma- 
elucara, 

Diabos o levem! — exclamou elle, 
— 4 cidade calu em poder dos infiels! 

— Que numero disse o senhor que 
era a sua cusa? — perguntel-lhe, ten- 
do minhas duvidas, 

— Sete, seis, tres. Não | — respon- 
deu ele — Seis, tres, sete. Dunover 
Road, 

tão me parecia facil descobrir a 
cast daquele velho — si é que ele ti- 
nho casa, Mas minha ternura de co- 
ração não me permitia abandoná-lo, 
Agarrei-o de novo pelo braço e conti- 
nubimos a cominhar pela estrodas.. 
Losn ajuda do acaso, del com o nu- 
mero GUT como vle dizia agora. Nisso, 
o velho desprenden-se de mim, abul- 
xou-se e colheu, com a planta e q 
cuba, cum Mor h margem da estenda, 

— Vejn dl — disse, — chegando a 
Mor no marie — E" uma aquilegia, iu 
Familin das ranunculaçens, 

— Nio, senhor retorqui — é 
mina simples columbina. 

— Ora essa] — contrapós ela -— 
Isso vem de columba, pomba, DA cin- 
co em cada cacho. Minha mulher 
paga dez “shillings" por una duzia 
delus. E doida por elas, 

Gomo eu Já honvera batido na por- 
Inc cesta abriu-se e apareceu uma ses 
ubora, robusta dessa vez, Uma cria- 
tera de bos aparencia, de compleixão 
agradavel, branca e de cabelos rul- 
vos. 

— Oh, John E Meu caro John! — 
exelimom ela, com um sentimento, 
a mesino tempo de piedade e de all- 
v " 

=> Minha querlla | — disse ele, fa- 
gemdo-lhe uma reverencia — Trugo- 
Me une pequeno presente, 

Sodeu-lhe mn colymbina, “ 

— Obrigada, querido! — disse ela, 
com Dem humor, ao mesmo tempo 
que me olhava, 

— Perdemos a rota, madame — 
disse-lhe eu — e andámos navegando 
Dor poises estranhos. 

— dit sed, Já sei — disse-me ela — 
Obrigada, muito obriguda — emequan- 
He camparavo com gentileza o sem des- 
ventarado marido, 

Soube então que não era Aa pri- 
Meira vez que cle se cnganava de 
porta e da, por efeito dos vapores do 
nteoo), bater em oultas portas, O ve- 
lho apertou quira vez minha mão é 
disse-me; 

— Você terá de dispensar agora os 
mens serviços, meu bom camarada, | 
hrocure navegar por conta propria, 

Quando eu ta a deixá-los, u mulher 
vida à rua, chamou-me e disse- 
nes 

— Fol muito bom você trazer meu 
marido para casu, Tenha a bonda- 
de de aceitar isso, 


Era um melo dollar que me Ja 
permilio dormir bem abrigado na- 


quela noite, Gostei daquela senna, 
logo à primeira vista, Seu olhar « 
sem sorviso indicavam um coração 
Reseroso. E durante o resto daquela 
noite, estive q matutar, antes de dor- 
mir, na ldéa de demo dia seguinte ren- 
der-lhe minhas homenagens e suber 
Hoticlas de seg excelente marido, | 
folio que Fiz. Quando cheguel & cosa 
deles, o velho huvia saldo, porque era 
um dia cm que costumava fr pescar 
trutas no rio Tolka, Quando pergun- 
tal do mulher se não seria hnpertiqen- 
cin de minha parte je vigiar q marl- 
do, ela Jogo aceltou n mina propus- 
bt porque não tinlig confiança melo 
form de sum vista, Nunca us mens 
serviços forum tg indispensuvels: e 
vu estava todo q tempa ocupado. o 
Kuiar e proteger o professor, Sim 
era mm professor, o homes, e de Ecu- 
momlo, si não qe engano,  Jinagine 
que durante nove meses no ano, ele 
cha como uma rocha no aLenno, “Cou- 
Uru todas as tentações, dando ax suas 
nulas, duas vezes por dia, é tomando 
v onibus para a casa de sum mulher 
com uma regulspidudo cronometrica 
um rolo de papeis ou ui livra debai- 
xo do braço, é nada de bebida, Era 
somente mus forius, do Junho a qu. 


tubro, que, não tendo O que fazer, 
mia, com algum dinheiro no bolso, 
visitava os botequins e, depois ade 


um segundo “whisky, perdia a no- 
ção do tempo e do espaço, julgando 
achar-se em regiões estranhas, ma 
China, no Perú ou na Pennsylvania... 
Quando estava bom, lamentava-se e, 


AISIIIA VIR CIICIINII OT VA o tato 





Ultim 
telegraficas 


situação reinante entre 03 dois ipaiaEs 
Um outro fato de Emportancia ei 
tante significativa foi o dos ana 
narins do Departamento de auuiiea 
procurarem entrar em entendimen : 
com o reverendo Martin Nlemoeller e 
seus tres eusOsanor Cg negocin- 
voes tiveram Início hoje. 
?  atubeiá exmson grande Interesse o 
fato do barão vom Neuralh ter com- 
parecido A missa em comemoração so 
aniversario da coroação do Papa na 
qualidade de representante pessoal do 
Sr. Hitler. 
De um modo geral, em poucas pa- 


AN 
AASAAIANILAAA RAMAIS NAAS RR 


para evitar vir movamente à pecar, 
tomava US Seus apetrechos de pesca € 
saia para o eumpo. Mas liso era peor, 
porque ele se punha a vagar, deixan- 
do-se ateuir aqui e ali pur um aspe- 
to da natureza, lendo um livro e va- 
gundo sempre No findo dia acha- 
va-se a der tullhas de distancim de 
cursa, Mas de uma vez era teuzido pa- 
ra casa pels munhã, por algum cart 
ponés, mma ecrriola, Bem um abstra- 
to Invelerado, Ora, eu eemediei a si- 
tuução. Fizemos, eu e q prolessor, a 
melhor combinação de «dois cerebros. 
Gozavumos à vila, nas horas de deso- 
empação do professorç quas eu nunca 
deixei de leva-o para cast À hora 
da ceia, Sua boa senhora estava tão 
contente comigo, que ninguem avalia. 

Chamuva-me Tommy e não cessuva 
de consultar-me sobre qualquer coisa 
de casa ou da Jardim, Quatro ou cin- 
vo vezes na semana, pela manhã, quan- 
do fazia bom tempo, vue o professor 
lamas no campo, Eu levava meia corda 
no bolso, para prever os seasos do dia, 
Levuva tambem uma garrafa de café 
e uma porção de “sandwlehes” além de 
duas garrafas de cerveja que eu sabia 
distribuir judiciosamente, afim de pou- 
par o pobre professor aos efeitos noci- 
vos do alcool. Antes do cair da noite, 
cu o trazia para à casa, são é salvo, 
A mulher o recebla cheia de afagos, 
sempre muito reconhecida pelos meus 
cuidados com q seu marido. E era bem 
alimentado e dormia sob bom abrigo, 
Assim lam correndo os dias para mim, 
Pescar? Nós mem pensavamos nisso, 
do contrario, davamos de comer às 
trutas, tanto que os pescadores diziam 
que as trutas estavam crescendo como 
nunca. O professor tornou-se muito 
conhecido; e os proprietarios ribeiri- 
nhos deram-lhe permissão de pescar 
livremento onde quisesse, Pescâmos 
então no rlo Dodder, no Tolka, no 
Lifley e neste rio aqui tambem, Mas 
é tempo de cu chegar ao ponto. Fol 
neste rio agul que me sucedeu perder 
à situação que fazia a minha felicida- 
de. Uma tarde, nós estavamos na mar- 
gem deste rio, repousando, O profes- 
sor havia comido os seus “sandwleles!! 
e bebido uma garrafa de cerveja, E cu 
tambem. Estavamos ambos deitados 
sobre a relva. Num momento, reparcl 
que o professor adormecera e dormia 
como uma criança. Tive, então a tenta- 
ção de deitar o anzol na agua. E filo, 
com tal felicidade, que, no mesmo ins- 
tante, senti que um peixe fôra fisgado, 
Puxei rapidamente a linha fóra d'agua 
e. preso no anzol, vinha um belo sal- 
mão. O meu alvoroço fez o professor 
acordar, Nisso, ainbos ouvimos uma 
voz que dizias 

— hrigado, mea bom 
Esse peixe é men! 

Era o proprio coronel Sandys. Eu 
o conhecia bem, mas o professor, não, 
Havlamos obtido a permissão de pes- 
car, do seu agentes O coronel aproxlé 
mou-se, mordendo o bisale e com um 
olhar frio, O coração saltuva-dne no 
peito, 

— Tambem preciso de um peixe — 
disse ele com ar sentencioso, 

O professor, que se pusera de ps, 
pergunton, dirigindo-se no coronel: 

— Fol você quem pescou esse peixe, 
senhor? 

— tisse velhaco ponpou-me esse In- 
comodo — respondeu p coronel, 

O professor olhou-me com severidade, 
procurando Jembrar-se das coisas. 

Eu já havia notado que, depois de 
uma garrafa de cerveja, sua memoria 
se eclipsuva e ele se formava susvegiti= 
vel de aceltur todas as conclusões, sem 
indagar das premissas. 

— Tommy — perguntou ele — fol 
você quem pescou esse sulmão! 

— Sim — respondi. 

O professor voltou-se para o coronel 
e mulvertiu-)he; 

— Olive de Mr, O'Shane permissão 
pata pescar nesse rio, Como púide fuzor 
essa reclamnção ? 

— Não obstunte isso — volveu 0 co- 
ronel — cu reclgno esse peine, e, O 
aque é mais, vou fomá-io, 

Es tendo dito, carvan-se para apanhar 
o sulimio que aula saltuva sobre uma 
pedra, 

— Levarel esse procedimento — dis 
se o professor -- no conhecimento de 
Mr O'Shune, Mas, entretanto, Lnsisty 
nos meus alireltos. 

E, tendo dito, avançou para o co- 
ronel e deu-lhe um sõco nas costelas, 
ue o fez soltura peixe, para Jevir as 
nãos 10 ponto em que recebera o gol- 
pe. Depois do que a professor apa- 
hou q salmão, e, segurando com mm 
bus us mãos pelo rabo, disse: 

Seu pelve, hein, malandro? 

Nessa altura, o corancl encolerizou- 


camarada! 


Vse devéras, 


— Esso é um milagre! — grlton cle, 
Largue esse peixe al, velho maluca! 

dito sendo obedechlo, n coronel tor- 
Nou-se amençador e partiu para o pro- 
fessor que não teve duvida em dar-lhe 
um golpe de mestre, E, gás! lá se foi 
o ccotutel dentro da ugua. 


Pra ui homicidio | — exclamel apavo- 
O homem veiu À tona da ngua, de- 
polis de ter ido do fundo, Tornou A de- 
PAParecer para vir ae mova A tona: NA 
terceira vez, consegui wlirar-lo q CATA 
de pescaria e puxá-lo para a murgem 
onde ele su Nparram As peles e sal- 
Vot-se. É qem tia palavra de agrade 
cimento teve para mim, por lie ter 
sulvo q vida Perdera, etilretanto 
Sem nr combativo, Mus Issa não fui 
nada bom para mis, Porque, antes que 
pudessenos Planejar ma telicada es. 
trutegica, tos vintos Cereados por tres 
guarda-caças Que estavam de embosea- 
du. Fomos reduzidos q prisioneiros. 
Que tenho mais n dizer? Perdi men 
emprego. O professor tinha mBigos pó- 
derosos que do fhulrana para que o no 
Rocio se liuidusse fóra dos teias 
Mas, quanto q min, repito, perdi 
men hum CMprego, por causa do uma 


facilidade, si 
MM por causa de uma fuvi- 
Hdade.,. Uma asneira! a» 


am 


us] — exclamoy Tho- 
e de pé, Olhe quem 


— Vulha-me De 
masheen, pondo-s 
vem nd! 

Um homem alt 


" e magr á 
um fato de fanel apro, vesiliuida 


à Ya da casa br 
ca - mocasa bran. 
ao enminhava na nossa direção, 


+, O coronel Sandys — disse eu, 


=, Ele não páde lembrar-s 
ai Ar-se de mim 
a anos | POmasheen — depols de tan- 


— Eslclea Feconhece — disse eu 
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lavras, tudo pareçe “videnciar 
chanceler está decldiin q encel mM, 
ação seria para conseguir su a 
varios. pontos em dim genti CR 
Presentemente qse nção do ; 
hrer estende-se em dirocin k tis E 
trio, no Papado ce gu pratos My |"? 
acreditando-se que tm 


antros Merlo [rt 


tos concliatorios <iciniso Ei vi 


Nos elreulos tum [41 “4 
Wilhelmstrasse aiii: » 
litica a ser seguia | 
de agora cm diante 
delivo primordia!, o q 
sena sumizade dis paltys vittaha e 


ATA 


SS 
ia 


WNSESSY 


SA 44 
NAAS Us 


SANAsA , 
CSSssiv rsss PN ça 


AC ú 


a Thomashen — são ie dar mao 
perimisaão de pesca! ty V/ 
-— E ey = vulvem | Ecti= ty a 
utero ser cumsialor li Marta 
Irei, pols, espera Ria ” 
Eleque al puta veto ih Poa 

Es tendo dito, dy ad o 
Erndaadhia! quis=se dig ne 4 à 


dar con titia qurpos dj 
me surprecimto 

O caranel vel 
Eru um heimen ana! 
que dele hmneem lot 
Era tác elos dus sui 
Cro doa most feqiito dar son 
missão de qescáos [og doem 
aqietas di comsdairo Ned 
clum certas pesso | e lema 
conversado ro quan, tia 
fot equen era cd hiamnigio sl Wtk 
tulga ed eupilvecia q 
Mesponml-I equi od 
lho" que apenas se AT 
jardim. 


dia Very 

do 
RUI 
tilimtanh 
Hoasbres 


Memes mag 


Fico, 
Vemk frabi 
de tm 


— Pois d distancia SE-IME es 
ronel Saniys — pareceu ine qi bre 
velhuco que, Ji Ji tem) NS Cudhig 
aqui uma grato decido | ta 
letrão de catv e de qu Neres 
Não sei porque cargas Iovily, q pa 
nhava então qm no)! ramos, 
imalucoida, Ambos us ] 


HD true 


lhar, ronbaram-mo vle iu, 


Hip 


tidade de salmões «li ven 
nesse mo, Um dia, Eram apanha 


pelos guarda-caças. 

E, sem eescontininr, a 
tou-me toda m histuria de 
mas não absolutamente « 
contara, O pobre prol 
vera implicado no nus 
mentiu. Tudo se passara 
beco que vera a utopllo 
os guardas, fáxtes tinha 
bem atirá-lo dentro aco 
lhe o fogo. Mas 4d put val mady 
dor, aproveltara a vivo!) pin 
desaparecer e escapur-se enfim À per 
seguição dos guaritas e À Midas bip 
tiças de el-rei. 

— Nunca mals vimos ny 


ne! 
ftuanhres, | 
no tem 
HO tp 
Meda 
ing 
enfrenta 
vol pos 


TEM Justyae g 


time 


ty 


ele hand 


do! — concluir o curou bica, | RR 
& o A 
distancia, não sei por qur parecem no 


era aquele sem copiar! 
desculpas — disse-me, vi! 
despedindo-se de mi. 


is) 
no curta, 


Eis como soube quem ers ma ty 
dade Thomasheen James 


Quando o encontrei na ponte, 1% 


ele me esperava para voltamos tail 
A casa, sua ansia era gronte puras 
ber o que tinha eu conversa cum 4 
coronel Sandys. O que mi missér tl 
se me falára do incidente com ata 
lho professor, Respondi, pura ing 
eultizá-lo, que o coro nto diogo 
vera falado de nada a RR 


incidente, mem mesa tioty Juth 
oportunidade para isso, | NOS poe 
versado sobre politica, | guto es 


ja dizendo isso a Thomas 
deixiva de observar WA 
Hiuquictação na eua fi ERA E 
vida lalvez quanto vo aqueceu lh 
dizias. 

lumos, entretanto, entuln lição ph 
ra oponto do onibus, (4 vo] niy 
furiosa clear Cu efirsiresa minha, 
Thomashecn James Some o onlbos 
depois ade mim, sem ter quessegem db 
volta, Claimel sua tvi Ee RR 
Elo me respumiem aque falyoo mr corte 
tor Fosse camarada. Mus Inch 
condutor veluo culpas posso pre ho 
so revelou tal cola Tio RO 
Elndira, Au já Aula, quim, mina 
ideia preparado qorosy ataque 
velhaço, Pur das fuga! apto 
gem do volta, com jr | po 
ade Ada, Bra o ted ole pin me 
USCMpr, 

Quando chegâmos em cos, lp 
imediatumente au telefone o dera 
leio ma cemmissarho ato posto de ph 
dieta quais proxima, Grupo fob ma 
sMepresto aquando temo quolivial so ante 
sembe cem alia essa cor Em dt 
qreirale=o, 0) Iririaflito epi testar; 
as em e rmdidia ereelfioi quis pros ds 
Ser protestos, 

Nunem tenho sorte que emlohas pre 
cartas, Mas marquele dia n to ht 


nt tralém 


Y, 


peotegen Phomusimen Lol, 
de, peixe que mao e 


Um famoso “Stow'| 
americano no Cast | 
no Atlantico . 


O Rainbow Room de Nova Vork en 
sum original orquestra de Ti pe 
ce 


sub a direção de Jolly « 
a colaboração da vucnlisfin Jon Irooks 
eerá amanhã apresentado À coriedade 
carioca pelo Camino Atlantico, que com 
tratou tmmibem ds qduminto quetros e tt 
trelas que vinjum o usaria Frambao 
Mantico “Rex” em companion tmb 


Honarios americanos que tm rrurarho 
to se encontram entre mos Entre tt 
sem outros etistus de qu p fams 
meumeddal ge contam Menino drookhs 
mestre do cerimonia mu nos babe 
bsrbmos ade comealin muisiendo Collete é 
Barry, n estrela cinemataccafioa e tem 


tora Bernico Clalre, o supatendos Bete 
nor Knbght ea himritoga Juniss Nilo 
kinson, Não (ul pussivel À direção do 
Casino Atlantico proporcionar pus tab 
Ceenmentndores aus que uti anrerene 


tação do celebre Malu ap! dive 
om exligentes milonarios ido Citos nt 
da no pequena permntencia prané 


: ta À 
palneio (lutunnte qua tros port 
Casino Atlantico será qui pe 

mis 
comportar fedo e Bin, agro euro, Pa 


turalmentes aproveitar esta cpurtuniéa 


[de unien de mplavadir, manto, Solo bo 
bura sua incomnaravel orquestra e M 
demais Mestrelados” aque ccmsilhuem 
Aucesso permanente do Broadnns es 
—e rg ça 


Vacinação anti-rabica, obri 
gatoria, no Estado da 
Santa Catarina 


O Interventor  Nerou 


Ramos, 
acordo | 





t com sugestao feita quot : 
Vigo de Defesa Sanitaria À ao 
Ministerio da Agricultura Ee 
ereto estabelecendo a abriga da 
da vacinação e peracipação pe 


rabica de todos os animais horbiv 
é carnivoros domesticos exlst 
Zonas consideradas, por aquel 
CM suspeitas ow infetadas 
Zoolia da raiva, 
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E ZM XP RPE T. Ex impermeabilização de uma piscina suspensa no Brasil 
Ed 
TR nhecida e apreciada associação que) suspensa, construção essa «ue requer | dencindos os reconhecidos meritos 
lim congrega em seu selo os vultos de | uma perfeita imperimeabilização de jcom que a “Imper Ltda,” se apro- 
mes: E) Ê ERES RR malor proeminencia na colonia lusi- | seu fundo € das paredes laterais, afim | sentou no mercado, 
Hg tana desta capital, dia a din marca | de que, com a introdução da agua €| 4) Dr, Antonio Simões da Costa é 
da 4 sua vida cem um acontecimento de |sua permanencia no Lanque, não selo airetor da “Imper Ltda,”, cujos 
en escritorios funcionam no 1º andar da 
e rua da Quitanda n, 169. Na tarde de 
da ontem, realisámos uma breve visita 
a âquele local. No primeiro relance do 
f olhos, impressionou-nos a sobrieda- " 
de do mobiliario. Tudo simples, mas 
as com extremo gosto escolhido, afim 
de suprir perfeitamente aos seus 


fins e revelando unicamente um am 
biente de trabalho e de estudo, 
Introduridos no gabinete do Dr, 
Antonio Simões da Costa, este imes 
diatamente se levantou para cumpri- 
mentar-nos. Depois de oferecer-nos 





maly 
wma cadeira, paralisou seus traba- 
não lhos, pondo-se ao nosso inteiro 
no, dispor, 
pote, — Que desejam os presados jorna- 
em, Vistas da “Imper” e de seu diretor? 
tem Estou pronto a atende-los com a mis 
Ah nha melhor bôa vontade, 
; Ra fe 
palavras: 
tr — Fomos informados de que a em» 
En presa da qual o EPE é diretor estã 
U executando o serviço de Impermeabi- 
atilo lização da piscina do predio em 
per. construção do Club Ginastlco Portus 
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Der. ara forraçã tina. 8, Mu, Ré. Aerita, 0, Jatrico, d PRA rs ue Gail. ntes grande progresso, destinada a assegu-| E' Interessante, ainda, registrar-se o |fissjonal e o mereciménto justo de 
EA EA ' : ção, 10, Oanasst, Coma. À 1300 a 13:15 Bras e ee rar-lhe ainda mais o prestigio e a fito de ser essa impermeabilização | nossa ação construtora. A seguir o 
? Procure ver à R. SENADOR EUSEBIO, 184 — Tel, 23.0743 VERTICAIS — 1, Necrocomio. 2, Una, anta pgs rauário e admiração que sempre recebeu, não de piscina suspensa a primeira obra |Dr, Simões da Costa nos revela um 
de 9, Jr. Ar, 4, Cabe, Leis, 6, Uberaba, pesa sómente dos portugueses como dos que po genero se executa em nosso | nonco dos futuros planos da “Impes 
DA ssssssseseesessssssesessessessaçeees ANARSANASAÇÃA, As, 6, Lucas. Tati. 7, Ala, Avier (Xa- PASTA COLIPE E brasileiros. O comendador Artur de pais. Trata-se de um serviço dispen- | Ltda, ”: 
o ê de a cc a std aNisA: para Gaaiea): q Al- SABONETE LACTOL Castro, compreendendo perfeitamen- dioso e «ue requer extraordinario) — De tal fórma 16 estão estena 
bos Artistas de Holly: 0 sub-delegado de Guair + 10, Poer, Tom, 11, Isa (Pisa). te as necessidades de expansão que o | cuidado dos seus reallzadores, pelos | dendo nossos negocios, que JÁ cuida- 
nel, Atoa, e vanta que Jimpa e dé club sob a sua presidencia apresenta- | motivos acima expostos. Ainda dessa | mos de estabelecer filiais da “Imper” 
e e em . & K f 
” afastado do carro nor a = trilho ada den 7 va, não hesitou um momento em dar-| vez a escolha dos tecnicos para a exe- | em outras enpitais do país. De prin 
' tes eo sa à 4 
woga no to Horario só de manhã para ba spa do Ee lhe uma séde propria, digna por to-| cução dessa formidavel piscina, que | cipio, está sendo instalada em São 
N , so de autoridade cia a pele dos os motivos e capaz do honrar so- | constituirá um legitimo acontecimento | Paulo a primeira, da qual será Ke- 
in Tap and Toe no camaval| (amas o 1 os glnasios hretudo do Brasil. Para tanto, depois |para os meios neutisos, do Brush fot rente o sr, Raoul Mlkizara, Gon. 
inda nt a dias, o interventor federal eh A ; ; de Bo Ro AMPARO DOBRO mper |clda figura da Paulicêa é pesena cas 
rá paríoca Estado do: Paraná transmitiu gs Ro o rn 12 (Serviço es dos engenheiros arquitetos, Drs. Raul Ltda.” teve a primasin para a con-| paz dE curtos Dind er ás Pai da 
qa O Ein Do Hi tres famosos artistas | nístro da Marinha um oficio, ao qual | tomou « As ppl — O Rotarl Club O chefe de Policia do À Pena Firme e Entas Silva, cuidou |secução da ardua tarefa. Os objeti- | cargo. Essa filial funcionará no 5º 
: e llollew ad Depois do grande tra- | fez acompanhar a informação do ca. big a da va da idéia para que os O ACIE llogo de escolher uma firma capaz de | vos visados foram amplamente atin= | andar do predio n,.8, 4 Praça do Pas 
elo, Rpalho Giue lista integrando o show | pilão dos portos daquele Estado so- Amp o anda RE foi E | Rio Branco corresponder 'ao traçado feito por |gidow uliadasando amas mais | triarex. Um dos diretores, alnda, de- 
Evita a Fox Film ua fita “Abi vem o| bre o procedimento incorreto que vi- e data a o fundamento de que aqueles arquitetos. Os engenheiros | avançada imaginação. Embora fun-| verá partir na proxima semana para 
pe esc oxibilA nesta” semuna no ci-| nha mantendo, com abuso de autori-| voni tes urmos surgem serios inco-) BRASILIA (Acre) 12 (Serviço espe- construtores M, J. Pinto & C. Ltda. |clonando ha apenas um ano, a “Im-| São Salvador, afim de all euidar da 
hou eua São Lais, Tip Tap and Toe, re-| dade o sub-delegado de policia de pçs es para os ulunos que ficam] ela] de A NOITE) — Seguiu para Rio foram desde logo os Indicados. O | per Ltda.” Impoz-se prontamente nos | execução de obras de grande vulto & 
fal meti furos uma excursão até A | Gualra, comunicando agora que o page Cegos “nro pia Po as/ Branco o Dr. Tancredo de Vascance- trabalho qa está sendo executado | clreulos construtores, pela seriedade da instalação da setunda filial da 
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a lo esrnaval carioca. Contratados | Utuido nas aludidas funções, tendo o | idéla a aram-se contrarios à | aqui veio cm comissão do governo. O| to com qué a escolha se fer, A cons-|res e pela maneira absolutamente ca- | que outros misteres. de Importancia, 
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de | | GEES IE ie Libra 884390, dolar 178600, marco) Total da exportação 4.670.975:0008.| no; VA 
e gere! rr rr ; rs lira. $920, escudo A pé franco Algodão Eetiave o antreado re eita, io 
[) RUA SANTO , y 585. peso argentino 44800, uruguayo E bn 10 decinia 
. , , ; Fotos G300 O algodão continua fleme, com os| de $200 sobre preços antkriores, 
o AMARO, 14 = (Proximo ao Catele) m-— Fone 42-3304 end sro, suisso A$I0O, Delga 25098, diversos generos bem collocados o com | Durante a semana, of mercado so 
e Nestes Bancos haviam dinheiro: le- regular movimento de saidas. mantivera estavel para sadr hoje, quau- 
4 as Aga tras — Jibra 865670 e dolar 178270 — O mercado a termo permanece para- do os diversos tipos crany cotados nos 
Inaugurad Instituto d seeprecosesesesos | cheque — libra H84870 e o dolar 175400 | lizado. preços abaixo; f 
naugura o O InSiNuto 08 Uberaba terra onde R 0 S .] L ! N A coê PARA Cabo — libra 868920 e o dolar 178310. Ontem, entraram 46 fardos e salram Tire : “0 20. . Entao 
[ UELUCHE Sab, > ; 7 s Ne Fino tá e I9B500 
! Funcionarios Publicos de ' o Ouro a existencia ficou sendo de 1234] Tipo 5 + + a + 4 dio 13800 
a $ F O Banco do Brasil comprava a gra- | Sito% lipo Ba aa a a a a I2BI00 
Alagõas í Sofre do est Ó ma de ouro fino a 19870 Tipo 7. «+ . 128000 
DETOD. ' PRESAS FED Ss 
: MACEIO', 12 (Serviço especial de SE VIVE mui 0 oma 0 - Até Epa no mex corrente, Já o = Outros inte Tipo 8. «ca 2gSdo À 
A NOITE) — Foi inaugurado o novo E ” ram adquiridas cerca de J50 quilos do ura os generos abaixo, VÃO VIgO- Comissão de preço: Vivigqua Trmãos 
predio do Instituto dos Funcionarios SESI IO A Nor” incata pares MAGNESIA FLUIDA precioso metal, Taro na proxima semana, os seguintes E A, Avelar & Cia, Ltda) Rabelo 4 
Publicos de Alagoas, comparecendo | aa a ençad ã A preços: - mão, [isa 
À pa pia Peitedgio Teéeno | po susto omrónio males amino COMPOSTA Nossa exportação de Írutas | anhoz Agua Amarelo 60 qui) “O movimento de negocios fal de 18, 
a % estaduais, municipais e consulares, y oe ' - as- | los 105 a MOBO: agulna cCáp. ADE] sacas até as 11 horas, Say. 
: MIEFERENTES CÓRES O predio está construido ino local melhor propaganda que dela so póde 6 à medicamento aconselhado nas | sado, esportamos 147.982 contos de Íru- | lhado) 1025 a TOIBOOUS Mo (brilhado) |“ auta semanal é de 18300 para os 
A cr DO las cones residencia” do Ouvidor Bus Mete 4 Anterendar estatistica da moi-|  dismensias acidas, gastralgl tas diversas. Duas «qualidades consti- | 9488000 a 158000; Especial 968 a OBSUOA: | cnfás 94270 para Jos finos 
ê O..E' PRATA FA lhE are fol proclamuda a Vila talidade durante 1997, agora cogida: ê a o : Elas, tuem o Rosto da ERORARNO E a Dana-| | 903 a 928000: 2º 775 a 798000; 4! ESTRADA o? Candida E Minas 
é do e 2 | Figuram nessa exposição, como tendo auseas é flatulencias na ea laranja, Vendemos nesse perio- | 528000 a 748000; Juponés Especial 81F| g4gs — Rio 565 “10000 Maritima - 
- e NS O TP PE E ER ES desaparecido no ano passado, um ha- : do 10,214.,502 cachos de bananas, no á B3S000: de 1 768000 a 788000: de 2º aro E = RE Srila per 
x “O MALHO” Cassada a oficialização bilente de 120 Anos de idade, 1 de 110, Formula do Fco. J. de V. pao ue o contos; : sas 798 a 758000; de 3º 678000 a GO$000. [agia — 3817 Armazem Rego Flum.: 
k PIN de 100 e 17 de 90 anos. . xas do laranjas no valgr de Adir AMENDOIM — em casca 25 ks, | io” 913 — Arma sm) Espirito 
4 Ê TEREZINA, 12 (Serviço especial del se Mendonça Filho contos, As demais frutas aparecem na) 248 a Sn80uo ias E “Ria” 213 — Armazem Reg.) Espírito 
é alt vma edição “O y " fot lA NOITE) — Pelo governo foi cassada : 7 dá si) e ade , cm) Santos 1,592; Armazens Reg) Mincis 
ê ala É ção de “O Malho” fot A NOITE) — Pelo pove s E Encontrão tod r estatstica com 13.764 toncladas, no va=) ALHOS — Nacionaes — Cento 28500 dyá rm equre pl 
: Pata À tenda, Tan «lgnífica que os|n oficialisação da Faculdade de Direito Colégio Silvio Leite se e o ve as Farmacias | or de 7955 contos. E tivemos grande [a J0S0M: Estrangeiros 88 a 148000. ros — 2h, — Total al ao ano 
Pr dial Vitara: têm mala Cu) do Plâni. Acham-se abertas, até 15 do corren cbitdini aumento nos embarques, pais, em com- ALPISTE — Nacional quilo 28200 a e Menta 125502 0) teve julho 
a Dl satinfação, co e mm MENOS (29 Ay é e paração com o ano anterior, houve cin | 28400 indi APR So VR a fio 
e O Malha” lnnca enta semana um te, as incrições para novos alunos can- POMADA SECC 1937 0 aumento no volume de 77 Pa - j — 1426.472, Media Gl, Do 18 de julho 
“A ç ) = Ma o 770 Lo-| BACALHAU — Especial 58 ] pap 424 
a, nel nnlissima concurso, inatl- Fulminadas por uma faisca rr ça pa ga A ATIVA Matudad é no tnlor SAM contado Pira don eim vol ano, e a PRA 
4H indo valiy ais E [ seu : ú is g - q 4 : ' ? Bai ) +. E pas Es Z IES SE SULOSA f eim 
KR tres O en fole ad erra e eletrica Mariz e Barros mn. st e paia E A L U CA H— Assucar DIDO Mata calça Cabotagem — 200 TS a ; ts th 
O ptemius caherão 4 dan 7 j a 4 e Externato, À rua Aquidaban 281, Boca NAS FERIDAS E ULCERAS) O mercado de assucar disponivel, | ocse o 10000: o Alegre — Caixa | ano passudo — 1,240. Desdej O 1, (0 
dus caberão aus leitores de maisT CURITIBA. 12 (Serviço especial de Algo Mato, Meyer. (1 R ULCERAS) contorno Leinos: nothiláido: ptrsip sra rd a da TaBRTA 2558 a 29785 | mês 150865 — Do 1º de Julho 1.369.325 2 
o Jajal 2603 a 2709000, Idem uno passado — 1185,09p. ml 
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GR * querida revista, que traz 
Puração de muitos literatos e poe- 































NOITE) — Em Antonina, durante um 
temporal de chuva grossa, quando duas 


«enhoras residentes em Cutinga, con- 
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ALANIS A SAIAS: ANNA 
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calmo e com maior movimento de pro- 
cura que de entrada. Ontem, por exem- 
plo, cntearam 4,895 sacas de Campos, 

















BATATAS — do Interior quilo $400 a 
s800: do Sul — Estrangeiras. 
CEBOLAS — Nacionais — Caixa 525 









local do dia 1-2-)8 — 500, 


STOQUE — 642449, Menos (consumo 
xistencia 
GI2A443, 


hs do ma frota É a q 
es e como sejum João da | vorssavam á porta de uma delas, uma aci » sairam 21,77 
Mons Trist o de Atalde, Nelio Reis, | faisca eletrica atimgiu-as em cheio, agir aca rd 21,774, ficando h GABNNO: Estrangeiras, CERCADO DECSINTOS = Entrada 
à Sette, Agnus, Berilo Nevos, De: bi foi fulminante em deposito ? ' ERVILHAS quilo 98 n 13900 MERCA DE SANTO a 
Mo Care poa a k A morte de ambas foi fulm tos O mercado a termo continua para-| PanINHA q fo mandioca Esp, 50] == 16.281. Desde 0 1º do mês! 5.984 
à Franco-Vaz e outros | tornando-se inuleis os socorros das Hsado. eullos S58000 à Assnd0: Fina 363 sau gg: | Do 1º de julho 5,0018680; Idem ana 
quilos 478000 a 382000: Fina dO% A Di] macsado — 5.614.376. Embarâues —* 


- p 

a irço n prazer de apreciar pagi- 

u Pai tedigidas e fica-se conhecenda 

Fr bat tora tomar parte nesse 
tm do “peso” que vai fazer gran- 


É acessa 


chths locais, ofe- 


pessoas que acorreram em seguida á 
fatalidade. 


O O A PE 
Um departamento de Xarque 






AMONEA ANIDRICA 89,98 % - geralmente emprega 





O que exportamos de janeiro 
a novembro 


De janeiro a novembro de 1097, ex- 
portamos os seguintes produtos: — Ca- 


Entre-Fina 413 a 925000; Grossa as 
a 262000, 

FENÃO — Preta 
a 4630; Tom 243 a 262000; Branco 
Novo 728 a 1108000; Enxofre d08000 à 
5230000: Manteiga 458000 a GÓRQUO Mu- 


Esp. 60 quilos 325) 


19.883. Desde q 1º do mês 17079. 08 
t" de julho AMOTATI. Tdem ano pita 
do — 5.750.809. Esxistencia 4201554 
Idem ano passado 27,397. Preço tipa 
£ 195700 — Mercado: Estavel, 





mm * 
Ú q no Instituto de Carnes do para frigoríficos em grande escala. te 199,0: MONRODO; Algodão em rama MERCADO DE VITORIA =4 Entras 
B, 6, regressou PORTO ALEGRE, 12 (Serviço. espe- % MO LHDOPNABDON: Couros 210.185 :0002000; | latinho 108000 a d6RNDO. is TAI. Desd 1 do. Asa 
lal de A NOITE) — Terminaram os ACIDO SULFUROSO 99,98/ 99,99 %4 = (Dloxido de En- Cacão 209.015:0008000; Laranjas «vc. | LENTILHAS 60 quilos 514 a 568000. | TER aa Pe Ee Ai E 
à Caxias Ri EM ua din lizand Ins- xofre anidro liquido não corrosivo para pequenas Ins- 114.973:0008000; Carnes Congeladas,s. LINGUAS — defumadas Uma 38200 | varios o e Julho perda La 
fax : trabalhos. que vinha realizando 0 talações frigoríficas A 11 646:0008000: Céra de carhaúha a 43500 Idem ano passado — BSM. Embar- 
teia o” fe ida Súl) 12 (Serviço | tituto. Rlograndanao ea : 81845 20008000: * Fumo. 81.080:0008000: | LOMBO de Porco sala, (Min) qui: jo.7a3; Do 1º de julho 452426, Idem 
A A eps Pa oo a a pe Pa “aeeeiido- Oleo Incongelavel — Clorureto de Calcio pars saimonra. Baga de mamona 79.513:0008000; Tor-| o 38H0 a SRTA (do Sul) 28000 à 8100 se Passado” E ftgado Existencia - 
PE PogrrSnat A esta E A ; Dj Í tas oleaginosas 74811:0008000; Peles| ERVA — Mate quilo 108500 a 128000, | Que tt RS bd REMO: re 
Conor teve entusi ta cidade o 9 D,] mento do matadouro modelo ei Clorureto de Metila P — (perfumado) para geladeiras 74 407:0008000: Borracha 68.086:0008;| MANTEIGA — do interior quilo 52600 | Preco Lipo 8 — 128000, Mercados 
Nite d etica recepção por | pelo governo Co aceno. ad binad e efeito rapido. Herva mate 60.206:0002000; Madeiras | a BEONM, | Fraco, 
pr n Us ora EMO PA desta capital, Tambem ma reuntão 544.201 :0002000; Carne em conserva... MILHO — Catete Vermelho 60 qui.|—————A 4 
Wprefelta Dante Mareuei f pd ra é T MIO MANDO; Cs as € ; 948 n 158000; Amarelo 228 a 232000; 
no o Dante Mavenei fez um dis | conjunta, do, Instituto de Soltas dq , PINHEIRO, BRAGA Ltda. 7 ga ONO: Castanhas Com caia | ts 218» 2600: Amancio 3% a 20; Dr”, Julio de Macedo 
Pag o RAS oe pri da COLO ES9AS GrEA- , = 4530008000: Farelos 42830:008000; |  PORVILHO — do Norte quilo $850 a | Vias urinarias =— Eraqueno Sexttal == 
dera 1. Patulhão respondeu) por ACM Pa = 2 K E 22. a “aco de babassu” 542: , “sono: do Sul S80 a 8850. de dás Tolariamente Rua Catiocã 
* ' I SAR .d TELEFONE 224817 +» Teleg. METILA | Côco d balassu” 4,542 :;0M080Q0; Man- | FIO; Su) $ ú 
tes it Nizações com a creação, no primeiro. de | Ayenida Salvador de Sá, 6 Di Rio DE JANEIRO Cocês 96487 :0008: Castanhas descas-)  TAPIOCA — quilo 13800 a 28000. 9 — A, 


“ma tina bandeira ao 9º B. G. 





um departamento autonomo de xarque. 


coedntado 
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S. PAULO, 12 (Agencia Nacional) 
— No séde da Federação das Conpe- 
rativas de Cufe do Eslado de São 
Vaulo, presentes diretores c associa- 
dos dessa entidade o interessados nos 
negocios de café, o Sr, Rogerio de 
Camargo pronunciou Inleressanie qa- 
Jestra cm que externou observações 
feitas durante a recento viagem de es- 
tudos que realizou. Inteiando sua pa- 
Jestra, o diretor do Serviço Tecnico 
de Café do Ministerio da Agricultu- 
ra declarou que se ja ocupar, prin- 












Café da Colombia e café do Brasil 


quilometros. Os Andes, coluna ver- principal centro produtor de café da 
tebral da America do Sul penetram | Colombia, Ali, a cultura desse pro- 
no pais em tres cordilheiras, das | dutn apresenta uma originalidade ans 
quais, a Central tem pontos que se | luristas: ns arvores são plantadas nas 
elevam a 5.000 metros. Bogntã está [montanhas porquanto n lerreno é mul- 
stuada a 2550 metros o que torna di- | to acidentado. À lavonra cafeeira cons 
fieilimo o set acesso e no redor da |litue na Colombia verdadeira indus- 
Capital existe uma grande planície tria estrativa. Com efeito A planta- 
considerada à gona moels rica do pais. [São é Feita sem preocupação de es- 
Essa cidade lpicamente espanhnl-co- | colha de muda, de arruamento, anh 
tonial possue hoje 400 mil habitan-|a copada das arvores, Um enfesal as- 
tes e os estabelecimentos oficiais em | sim localisado não exige muita capl 
nada são superiores aos do Brasil.) na, havendo mesmo alguns que nhn 
estão sujeitos a essa limpesa, 





ds | 


A NOITE— Domingo, 13 de Fevereiro de 1938. 
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primeira fotografia 
uma futura rainha 


- mem et e 


de 











an 


Sonkou nove noites| À PRE: em Ned 


a fio com o te- 
SOLO. 


E pretendia furta-lo com 0 


auxilio da esposa 

FLORIANOPOLIS, 12 (Serviço espe- 
ctal de À NOIVEj—Ha tempos desapa- 
veceu do museu de raridades do Sr. Da- 
vi Carneiro, residente em Curitiba, um 
punhal com cabo de ouro, relíquia his 
torica de alto valor, que pertenceu a 
D. Pedro 1. 4 policia da Curitiba, cien- 
tificada da decorrido, procedeu a varias 
diligencias, chegando à conclusão de 












Castle On-Ty, É 
Curioso testem ) 


unhp 
“fan” da b 


Sociedade Rei 
Nacintial 







































































































































; ã café na | Prosseguindo n chefe do Serviço Te- o. 
a o dd o es enico de Café fez ligeira eplanação |sim, o colono val a lavoura apenas que o autor da proeza fóra q marcinetro 
é do e fornecedor de mais de 90%" de | cobre os meios da transporte, partl- | para colher o produto. Na superficie, Manoel Nazario Cardoso, e que se en- 
) produto fino despolpado. O confe- | cularisando o fluvial, pelo rio Mada- | chamada “fendga” plantam-se cer- contra foragido. E: pedi Bié 
é rencista fez um ligeiro estudo sobre | lena, para, em seguida, focalizar o)ca de mil cafeeiros. À produção em: Remetida à ficha dalilascopia a 
a formação do povo enlombiano, Em- | assunto principal da sua palestra, a média do pais atinge 12 quilo por, rapio para as polícias dos E Eos 3] É 
1 bora sejz um país de 1.182.000 quilo-| produção de café. Ha 25 anos que] pé, correspondendo é média de so tados, conseguiram as autam ades E 
4 metros quadrados, apenas 400,000 qui-| e vem notando o incremento da pro- arrobas por mil pes, quando a no4- tarinenses localisa-lo no ogar esa 
, Jometros tão povoados. O resto ou d| dução de caf-, sendo que de 15 anos | sa produção não vai, além de 25. Ma nelinhas, do municipto de Tijucas, on | 
5 habitado por indios, ou então, é for-| a costa data a exportação tem au-| região do Quindiu, considerada a me-| H Gera aa dedo ! endida 
) madn por regiões desconhecidas. O | mentado de cerca de 150 mil tacas,| lhor de pals, a produção atinge, em Por uma carta ue o ia 
4 elima é interessante. do ponto de vis- | anunimente. Duas são as principaes | média 13h arrobas por mil pés. Tra- | em poder de sua haaher , perata far i 
' ta agricola, porque se observam sen-| regiões do pats: a da Condinamarta | ta-se de uma zona enuivalente à do | 30, apurou-se prensas o ga ea ' 
siveis modifcações em cada 20 ou 30]e a do Quindiu. A primeira fo! o) Paranapanema, em São Paulo, São | semelhança do que fez com O pu nal, Rb 
SS VE a terras muito melhores do que a nos- | roubar uma coleção de moedas, avalla- 3 o? 
j sa roxa mais apurada, fáto esse ex- [da em 10 contos de réis, existente no) HE CESSNA NE) Ai 
! plicavel pela ação dos vulcães, ha mais mesmo muséu, Nesea carta diz 0 gatu- * Eca y 
& de 40 Oanos, pois, como é sabido, as, no ter sonhado nove noites a fio com ne ; , 
melhores terras são as das regiões uma fortuna em ain arros peptintea à ) 
vuleanicas, 71) contos, que se achava enterrada, for- | 3; f 
“Após outras considerações sohre as tuna que só poderia ser conseguida Rs sli Piso 
duas mais importantes regiões colom- com o auxilio dela, o que garantiria a bi Roe 
; bianas, o Sr. Rogerio de Camargo pas- | & ambos um futuro prospero e feliz. Pes as 
c “sou a falar sobre a extensão das pro: | dia-lhe, por isso, que o informasse se o RE: Eae 
ipriedades, dizendo que a sua sub-di- estava disposta a com ele colabcrar na dd RUN 
E visão é que fez com que o pals ven- descoberta e conquista do tesouro, pois : toe 
ccrse na produção do café, À maior ' | se assim fosse lhe eomunicaria o Ingar NV iado és Buono 
fazenda a Florencia, possue 1.200.000 e Ludo direito... À apreensão da carta E Ad 
pts, E é a unica e sua sub-divisin contribuiu para que o gatuno fosse for- 2 ins RE a : 
ONDEO SE já é objéto de estudos. O índio, mui- ê cado a confesar haver planejado o fur- dia N pads io PI ' 
to cioso da sua tradição e costiimos, to da valiosa coleção. colocando sua es- | Gif Ases Dt op y 
ANNUNCIO: | [fixo puta aque, amo peea pa emo, emprego do So Das Ca: am selo amigo 
ea de terra, afim de “deixar de neiro, para o que x 4 amigo dl 
, SOR eS CER, Por isn enhretudo é sos convenientes, dor daquela eimisscira 
' rerifi inlici Manuel Nazario Cardoso [ol posto & | Veitou os instantes 
que se verifica a multiplicidade de j ue! ) a 
bj S É MPRE propriodades. Na região de Quindiu a disposição da policia paranaense, de-| em terra para ir 
) médias de cafeeiros, por propriedade, | vendo seguir para Curitiba em um dos mente, as instala 
', | não vai além de 2,000 pés, Continyan- ; proximos vapores, e Do Cast 
4 ! A rn R Pe 1 a, onde res ' 
s COM do sua OXpasição, disse o orador que Ns álada PR 25 gu [= e Fm TA T mbo inhã pad ho 8 
) s À | dama Colonbia Sp up Cepsa Pi (Holanda), Fevereiro Beatriz, que nasceu no ultimo dia de 0 u 0 caminhão as irradiações da Ph] 
ESZA INTERESSE, |ictuo sormone: como dera ocasião | (Napertagem fotografica Copel dedanciro! deste ano. Eitã mo elo de | militar E po dido 
l , de duar crerdanatro Indunria estes: pela primeira vez numa foto E Tuta ando cujo OTAL ben tEadua O ea CURITIBA, 12 (Serviço especial de | nhecer pessoaiment 
; PSA RCÃO pp al stat ATDTERS ra rainha da Holanda, a princezinha contentamento, A NOITE) — No Bacacheri, o camt-| E devo dizer que 
ari ii ab DIGNA SIMA AAA AAA SANA AAA AAA AA MAM NANAA AAA amam | Nhão do Exercito com a chapa M, G.) feitamente à migzal 
te À dos novos, o que se explica pe- ENTERRADA NARRA SANA CEIA CARLOTA OTIS ASS IARA TORA SA | 20, Lransportando varias praças e guia | 
y la continua adubação da terra pelas y sp as praças e AUia- | jas tinha feita 
| d : E ' do pelo soldado Prezeni Vilela, ao fa- A informação do cosen 
folhas das alada rebiçar E “dig 8 zer uma curva, derrapou, tombando, | Cole, sabre à potos 
[E cafés produzidos ONA CONADA GARÇA Em consequencia, ficaram feridos, Bra- | creve-se numa sério : 
vores são nniformes, sendo que para vemente, além do cabo João Furtnda Saes 
5 essa homogeneidade de tipo muito ou soldados RAI ando TPSoALo: João mitos da exeelencia 
contribue o fáto de ser colhido “a Wisowskl 4rnale Miranda tações, ouvidas co 
ç NOVOS el [ dedo”, O depolpamento desse café 0) G fo dl ld a » Ho er rios outros Ingares da | 
= chamado “cereja” é feito com lIsen- RANDE SUCESSO DE ASSIS tda po iba Sbt a Li a Na no V 
ção absoluta de metodos científicos e “ curioso Lestémunho da 
. a secagem final, sim, dá-se em usi- VALENTE, CANTADO POR CARMEN Esclarecida a tragedia da nda ROO Nha, quit 
; : E Ea E NR UT , 1 ei et nas apropriadas. E no preparo indus- ; r de viva voz sds adi: 
trial, no beneficio, só ha um traba- MIRANDA = praia Itigereba A gravura mostra dou P ( 
lho: separar o “ehato? do “moka”, q Em) SANTOS, 12 (Serviço especial de , | estutlios da poderasa emiras 
rd aa E dusão [e] NOITE) — A policia esclareceu o doln- Pedras nose 22 7 
of 4 : ; | Ê e rated ld] ] “PA PA 
medein entre TSM e TSH, por equi “= Ao caso da prain Iigereba, no Gua e HW aposentada 
lo, Os preços internos do pais, com “ uni [ee | Max Schoeppe, álemão, de 57 anos, e| PONTO ALEGRE, 3 its a 
[relação nos externos, de Nava York, jumô Ss Marta Esbel, alemã, de 57 anos, viviam | cial de À NOITE) Podiiceo RR 
| por exemplo mão variam multa ça ha longo tempo marialmente, eim Vila | Pin o Sr. Antenio My bi 
| 8 sendo assim, A lavrador > pu as) Prudente, em São Paulo. Na vespera ral do Tesouro do Eca 
ese pEves a a q Ela Ga eugania: como lhes corresse mal a DA RE O ONE - - 
sotiretneeo, Hit Ja Rs Ha - vida, res pa Cris X ) : 
que ele mesmo cuida da sua cultura, fé E) plano pd db a 0 proximo Ia ea: 
anfere Jueros ines mainres. Toman- es 54 que relutatios ontem, ; E a 
do por base o Javrador que paga co- Max atirou contra - 4 t d na | 
lonos, como no caso da fazenda Flo- “e4 pelas costas, e, cm dubla Ds pr cr men (4) OS Roy Os 
rencia, o custo de produção é de ae] um tro K x : po 
HO2&700, por 125 quilos, sendo por dá Ninlo & no ouvido direito, morrendo | 4 ref rado ; 
ih Seb : ea ent ha unto u Y , 
| | tanto, o “lero. Hiquido de, 1258800 u pas DO econiecimaio dee da sersona | A PTB EFAúOrOS 
donde decorre que a situação erono- demo gens do estranho drama fol felto yr F RCT Às ; 
: mica do lavrador colombiano é mui- Go e. | um filho de Max. puis este, sendo O rigidal: 2 4) 
| to melhor do que a do brasileiro, bo ca do, vivia, ha muito tempo, separado de| Sabemos, de fonte aesiro 1 
E sa Da sua esposa legitima, À nhe NESUTR, qUê (0 
) » To, 
| <S «el Eua topete Ab neral Motors do Mens! dove, des 
À € , tá s TRE em pouco, lançar no merenio emo 
! o em NM & O “TICÓ-TICO” [Sissi o 
] dao A ç Ao que nos Informnrint os mover 
y | DE ; i Um numero mula de “O Tico-Tico” | frlgsradores Frigidalre turn m 
( () M E R ( | À L eecfieme & venda, significa um contentamento 4 | Melhoramentos, capazes mio sá de 
j ; C n À agri parn aa Per do Brasil. lr a atenção, mas de ht 
IN pareceu esta nemana o nm. 1.689, tra.) mais para o" conforio dr 
1 . 
| Adro a ea ii ode amisa zendo uma porção de contos, historins | No. E 
: 3.219, de 10 de Janeiro de 1917, do po ade inda in FP 
E Pd : a, monnlogos, poesias, desenhos,| O dessam grandes organ cuco : 
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t | since Ensino essencinlmens p » = 
c te pratico, ES É & 
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Pp 1 4778 tj 
ç Flagrante tomado quando or novos peritos-contadores recebiam cumpri» TEL. 23.4775 bad 
mentos após s missa FeSeli dili did [ PR A A é remedio Indicado para o trotai du 
» Os novos perito-contadores, forma-| No salão do Botafogo Football Club A li a orem, especialmente dos ecremas agudos e cronicos 
rito ! es, for No salã F ; s ) da E 
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o missa em ação de graças, na à o : na : X 
do | smbteiz [do Candelaria. de Passo Fundo por orime de morte 9 Centro Ouropretano da “ | decimo segundo dia util diversas pen- [0 J. MONTEIRO DA SILVA & Gif 
- | s0es da guerra, meio soldo de 4 a Z e 


d) 

p e pleitenrá da direção da Central do 

) aça, em Campinas ia P Brasil facilidades e barateamento de 

GAMPINASS 12 (Servico expecia] de | passagens para aquela tradicional ei- 

cl Jan di O principe D. Pedro fsde, 

N Gastão d Ri e Braganca, que se E 

cidmir, desde ha dias, TRATAMENTO MODERNO PELO PROCESSO AMERICANO — Unltamens y 

Ê, » NOITE noticiira, tem re-| te pelo CALOR. Inductofermia, Sem lavagens. Sem vacinas, Sem Inieções, R A D I O 0 GRANDE DES ASTRE FERROVIARIO DE ARAGU/ 
Roo EAS mais cloquen-| Are--ihagem Norte-Americana de Whitner, da General Electric, Cura defi- eee 

, ade campineira, cujna mitiva, nas Indicações de 68 346 h ' 7 ” E E di E RR 00 good 

tt | elementos ais reneesentativos têm CLINICA dos DRS. PIZZOLANTE VÁLVULAS - CONCERTOS | 

t visitado teza, no palacete do Dr SECT a ; 

ei ta BRINCOS o ARES Diariamente, de 8 da manhã em diante, A PRAZO ; 


1 o; ASSEMBLEA, 672º andar — Telefone 22-8472 
(0) pri Ripe D. Podro vision ax fa-| secanaassanaaa k DOMINGOS J. OLIVEIRA 
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ah Caras eso CL Ci dae centenario do [Suspensos jo ai Oil Será creado o abastecimen- 
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tos foram grandemente con- 


epmo prha dy sue! famílias e convi- 
ados es ecláis. 
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prineipa D. Pedro de Bra- 





enteado, onde se acha hos- 





PORTO ALEGRE, 12 (Serviço espe- PORTO ALEGRE. 12 (Serviço espe- 


clal de À NOITE)— Foi registada a 


Passo Fundo e aqui chegou para plei- 
tear Junto ao Dr. Mauricio Cardoso a 
sua exoncração que vem pedindo ha 
tempos, 


O juiz de direito julgou procedente a 
denuncia oferecida peio promotor pu- 
blico contra o réu Durval Goulart, 
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Belo Horizonte vai irradiar a 


BELO HORIZONTE, 12 (Da Sucnrsal 
de A NOITE) — O Centro Ouropretano 
de Belo Horizonte promoverá a irra- 
diação da solenidade da Semana Santa 





Maquinas-Escrever « Vende-se-Aluga-se 














Lstaganos & 





RUA SÃO PEDRO, 38 





+ não sómente pela pre-| elal de À NOITE) — O coronel Antero e Montep! 
efoça Mdos aluncs recem-formados| Marcelino quer deixar a prefeitura de | primeira pronuncia de crime de mor- : à Monteplo-da Guerra ds A q Z. < 
le, sujeita aos efeitos da lei do juri, cerimonia DO 
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A NOITE— 


E e e me e NO Domingo, 13 de Fevereiro de 
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dos festejos carnavalescos do Vila Izabel  PIPOCADA 
] Freire de Carvalho fala á NOITE a a 


Instituto de Surdos Mudos dei- 
xou intrigado o Vagalume, que 
conhece apenas de vista o bri- 
lhante chefe do K. Fifa, 

O Palamenta, porém, contou a 
historia direitinho: 

— Não ha motivo para admi- 
ração, Vagalume. 

O Konde está em tratamento 
do ouvido e da garganta com o 
meu grande amigo Dr. Henrique 
Mercaldo, Ele é "spenker” do 
radio e precisa ter a voz clara 
e o ouvido apurado. Só porisso 
oKonde foi ao Instituto de Sur- 
dos Mudos, explicou melhor o 
Palamenta, 

Vagalume não compreendeu 
bem o esclarecimento do “irmão 
mais velho” do Fofinho e, ba- 
ralhando tudo, exclamou, admi- 
rado: 

— O Konde é um fenomeno. 
O seu caso é unico na historia | 
radiofonica mundial, 

E dando mais acento ás sila- 
bas para ser melhor compreen- 
dido: 

— Um surdo mudo ser speaker 
de radio... 

| 
| 


PIPOCA. 





Colégio Anglo Americano 


As Inscrições para os exames de 
admissão an Curso Ginasial encer-. 
iram-se amanhã, 14 do corrente, Acha-se 
funcionando o curso espectal que lhv 
corresponde, 

Estão abertas ns matriculas pira o 
Curso Ginasial, Secretariado, Cursn 
Primario, Primary School e do 
Kinder Garlen (Jardim de Infancia). 


v 


Valdemiro Freire, falando a um dos nossos companheiros 


“FOLIONAS 








S Será, hoje, nos Inocentes de Ca- 
mol, a grande festa em homenngem 


uuarl, 


No dia 10, nos salões do Fluminen- 







































EP. Co reatizar-se-h a festa uni- 
eesltarim tradichonal, a Mann nal 
es Estudantes cofhelalizada quilo 


uremo e que ha qualvo anos vem se 
ealiza ndo coma Jirillma Jnvulpnro. 


)s “ases” do basket 
“+ mundial ( 


Serão homenageados pela 
A. A, Banco do Brasil 





No Ceurnett das grandes festas 
eermmavalescas dm cldude, As da 
Ass Mete ato Banco do 
Beast, Bento mo primeiro plano. 
Merece porinuto pelevo, a resolut- 
do do 4, 4 BM dedicando q 
batalha ado dia Meo Eradicional 
dale ao Strip eos SOM, nos 
Universia de spartsmen norie- 
âmnri coomtem clreguntos. 

E imo um sudesidio ele ata 


villas ques o program de fiome- 


magros crganizado pela E. DB. 13 a 
E deferir aus “ass do baskel- 
31) 





mm 


NO HUMAITA A. O. 


Ser, hoje; finalmente, o grande 
balde a bstalhi ahe confelj nos salões 
bo Mumaith e promovido pela “Ala 
deixa flor quem quiser”, 

in É precisa alizer-se que, cesta 
teta promele abafar a banca no club 
do marmios, 

À festa da garotada 

A petlrado lijucana passará, ama- 
3h, ros hustante alegres no 
Magnífico simusio do prestigioso KrU- 
ala, 7 de una festa extra-pra- 
dama afercenta por Marbost duntor, 
equerido himmarista, Com jnleio pa- 
BAvO boras a festividade se esten- 
terá BE as TO hope o qual franstar- 
Pi eectameete, com Jrilho Juvul- 
im qa e ATO e mi ma 


NAÇÃO PICORELLI E AUTO. 
VIAÇÃO RIO MINAS 


ONNINUS MARIOS — RIO, 
JUIZ DE FORA E 
BARBACENA 


PREÇOS: 


Rio a Juiz de Fóra, 208000 — 


Rin a Barbacena, 3018000 
OS PASSAGENOS VIAJAM 
SERURANDOS 


HORARIO 


quuida de Harhacena — ás 8 horas 
tpida no Mio de Janeiro — ás 14 
tras 
Partirin do Hio de Janelro — és 
ras. 
Chegada em Barbacena — ds 17 12 
p Oras, 
iMidos do io e Juiz de Fóra — ds 
Ce Hed horas. 
“Bis no Mine Julz ce Fóra — às 
Po He 4 lras 
mano Wo — Praça da Mepublk 
lrotte & Estação da Central) 
Nua Marechal Floria- 
Fome 46549 e 49-0087. 
HOJEI, 
tita de Fóra — Av. 15 de 
Ponto Uol — Fone, 2270. 
ane em Barbacena Hotel 
Sta —- Fone, (1. 
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W 4 — po 
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R, paRA vila Isalicl, desde os mais remntos 
“da Mimos, tem sido sempre um hairro 
edu sala mente carnavalesco e o Vila! 
ação, Mubel F, do nemunpanha de perto o] 
ole, afamado do territorio, 


e tm rr 


mcentes de Catumbi 


E O MASTIGO EM HOMENAGEM 
AOS DEMOCRATICOS N 


| 





Ontem tivemos a visita de Val- 
demar Fretre de Carvalho, secretario 
geral do clulr dos ralos negros e que 
nos disse o seguintes | 

O carnaval do Vila vao abafar, E 








Precedendo as dansns, que val ter 
Inicio 45 18 Jioras, será servida uma 


preparou com os muxiimos temperos, 





| CARNAVAL DOS ESTUDANTES 


m desfile de fantasias femininas por universitarios 
— À eleição da rainha 


O programa deste ano contém ml- 
mucias que bem definem o espirito 
que a rege. O bom humor e a alegria 
universitaria a orientam; daf a pga- 
ratio do ineditismo e do triunfo da 
festa emrituvalenca, 

Serão vntão coroada a Miss: Clyh 
Universitario", que desde enlão será 
a cunsidata dos estudantes no tuto 
da Sdavem mais bela do Brasil, ! 

Entre us coumelddatos estimo as senlin= 
ritus Veda Teles de Menezes, do nos. 
so meio artistico; Lolunda Ealquer fi- 
guva de destaque de nossa sechedido, 
e Consucio Martius Moútma, brilhante 
universitaria. 

Uma nota de humorismo será q des- 
He de “bolos”, feito quelos unt- 
versitarios, que exlbirão fantusias fes 


Hamininas, 


Uma nota de humorismo será o deses 
Ele de “qmndelos", feito pelos univer- 
siturios, que exlbirão fantasias fe-, 
milnimas. 

E a eleição da “Ruinha do Carnaval 
dos Estudantes" ade TUAS constituirá 


motivo de entosiastica compelição da- 


da simpatia ear prestigio das can- 
didatas, aprescalmdas pelo brondeas- 
tin nacional, 

“O Carnaval dos Estudantes" será 
maos tem ver uma victoria do Club 
Umiversiuado do Mio de Janeiro. 

Serum Testa da mocidade, alegre, 
espirituosa e viva e ha de constituir 
wma dos grandes sensações do Catna- 
val deste ane, 


TURMA DO PECADO 


No ano passado, os “pecadores" Jan- 
cora mo Carnaval da Cidade Mara- 
vllosa os "elton" so usados na Eu- 
ropa e o Norte do Brasil tendo seu 
comparecimento a bodas us halalas ed 
chegada do Ned Mono constituido um 
esfusiunte “abafa”, 

Este anos a Turma do Pecado” val 
entrar na orgia com redobrado emu- 
slasmo va mais sensacional alegria, 
disposta arrancar aplausos dus 
“juizes carnavalescos”, 

Amanhã, a Poema estarão firme 
nos batalhas de Bario de Ubá, Uruguai 
e Sunta Luiza, é comparecerã n tuts 
as batalhas é Dalles que se realisarem 
em honra do sem augusto soberana, 
SoM, Momo Ee Cnleo, 

Os componentes du *Tirema": Mario 
Soares, Djalma Lapa, Jusé Silvio, Luiz 
Costa, Amro Martinez, Nelson Marli- 
nez, Nelson Qivsira, Carlos Olivelra, 
Domingos Oliveira, Cachos Carvalho, 
Antonio Veras, José Sales e Asdrubal 


“VALENDO UMA FEIJOADA 


Vão jogar magros e gordos 


Em csmpo que ainda contimia des- 
conhecido devem jogar amanhã, um 
jogo valendo tudo e tambem uma for- 
midavel feijonda os socios gordos € 
magros de São Domingos PF. O, 

Salvo modificação de ultima hora, 
o ten dos gordos o seguinte: Queilos 
Matão e Armanda; Meu, Coelho e Cle- 
mente, Nelson, Curcea, Guilherme, Cor- 
Jos e Anibal,  Meservas; Cabeleira, 
Eranco, Flores, Oscar e Bobpy. 

Na expectativa de Fhearem derrelidos 
os gordos jugarão com capacete de pelo. 


Baianinhas do Suburbio 


As DBaluninhas do Suburhio estão 
trabalhando para euie, a exemplo do 
ano anterior, fragueo para a Avenida 
neo cortejo, que bem possa traduzir o 
mem quissuçar. 


Não posso me Amofinar 


Embora com um carnaval modesto, 
como dizem os seus maiorais, os fo- 
liões do Engenho de Dentro prometem 
(szer surpreza com o seu cortejo que 
é genuinamente nacional, um cortejo 
que falará a alma do povo. 





DR E e 


coisa diferente de 
conhece, 













tudo que Já 


negar a fama que desfruta de ser 
mesmo fuzarqueira. Sou do barulho 
e aqui, não ha conversa flada, Todos 
pegam firmes e uma só vontade — 
Brincar porque a vida é curta e o mais 
é haler papo atda, conclue o Valde- 
mar, que ao salr nos fez entrega do 
seguinte programa de festas: 

Hoje — Das 2] à 1 hara: Batalha 
de GonfeHl interna em homenagem ao 
Club Municipal. 

Dia 20 — Domingo — Das 21 à 
hora: Batalha de Confeti Interna em 
nensene foro ao Departamento Femi- 
nino, 

Din 28 — Segunda-feira — Das 23 
às 4 horas: Baile de Carnaval. Trajes 
Higor ou fantasia de luxo, 

Dia 27 — Domingo — Das 15 4s 
18 horas: Vesperal Infantil. 


O ingresso dos senhores assncia- 


4 eluli dos Democruticos e Angelo | formidavel feijoada que o Ferreira | dus será felt mediante apresentação 


do tilulo de quitação numero 2, e car- 
telra social, 

A Directoria avisa nos interessados 
que por ordem da Polícia fica espres- 
samente protbído o Ingresso de me- 
nores no Salão, sem qualquer exce- 
ção. 


1 


| 


Soc. Radio Nacional 


transmitirá hoje, de 
12,45 ás 13,00, 0 pros % 
grama especial ct 


Canções e Me- 
lodias Celebres 


Uma gentileza das 

mais distintas e ele- 

gantes confeitarias do , 
suburbio 


JAPÃO 
E 
MODERNA, . 


especialistas em ser» 

viços finissimos pora 

casamentos e hatisas 

dos, reuniões e bans 
uetes 


Rua 24 de Maio — 1359 
R. Archias Cordeiro — 296 


CEEE TE 
BANDA PORTUGAL 


Promete ser das mais animadas, a 
linda festa que será levada a efeito 
vos salões da prestigiosa Banda Por- 
tugal, cuja turnia está entregue de 
corpo e alma ao carnaval, 

Realmente, desde 41 de dezembro, 
que o pessoal da Banda não tem des- 
catisado e o Rodrigues fica admirado 
do folego do pessonl, 

De Lingua Não se Vence 

Os csuburhanos estão preparados su- 
fielentemente para obterem o melhor 
posto. Seu carnaval, é uma recordação 
do esplendor e luxo da velha Roma, 
que Rabulio, soul tirar o melhor par- 
tido. 


Inocentes de Monte Alegre 
Os Juvletos de Cotiumbl, vão trazer 
para o julgamento do povo, uma das 
paginas mais gloriosa da Historia do 
Brasil. 
Eº um carnaval palriolico 
certo arrebalará as mullidões. 


Banho de mar a fantasia e 0 
corso de automoveis, em 
Copacabana 


O semanario "Beira-Mar", de acordo 
com a directoria de Turismo da Pre- 
feitura, tomon a iniciativa de promo- 
ver festas de cunho carnavalesco hole 
e no dia 17 do corrente, em Copacaba- 
na, especialmente organizadas para os 
turistas que chegaram no “Rex”, e não 
estáarão no Rio nos dias de Carnaval, 
Festas de clegancia, o seu desenrolar, 
como é natural, está despertando gren- 
de animação entre es mais. destacadas 
personalidades do “set” carioca, 

Varios premivs serão distribuidos 


Os bailes populares no Tea- 
tro “Maison Moderne” 


Este ano, os foliões cariocas terão 
nas quatro noites do carnaval, nova- 
menteç os seus bailes prediletos e po- 
pularissimos que de realizarão na 
confortavel platéa do teatro “Malzan 
Moderne”, Serão as festas dos verda- 
delros carnavalescos da cidade mara- 
vilhosa! O cenografo Antonio Rodri- 
gues Iniciou já a transformação do sa- 
ljão de baile n'um verdadeiro sonho 
das “mil e uma noites" 





que por 


se fogo, 9734, tel, 
4 nossa lurma não poderá) Atlantica, 458, tel. 27.4105, * 


Peçam estatuto à Prala de Bota- 
2u-1341 e À Avenida 





O pomposo baile de 
Municipal 


eee 
UMA NOITE NO ORIENTE — 
Eis o sugestivo titulo do baile 
de gala do Tealro Municipal. 
Para ele trabalham incessante- 
mente os artistas decoradores 
Gilberto Trompowsky e Fernan- 
do Valentim, empenhados em 
transformar o Teatro Municipal 
em um ambiente tipicamente ori- 
ental, Para maior brilha da fes- 
ta, o concessionario do baile, do 
acordo com a Comissão Diretora, 
institulrá premios, O maestro 
Piergili, entretanto, pretende qu- 
mentar O mumero desses pre- 
mos, com o proposito de estt- 
mular, mais ainda, o aparesi- 
mento de fantasias, de vez quo 
em um ambiente de Juxo, coma 
serh oa grande tenda oriental, ns 
fantasias terão qutra realce. Já 
constitue um lulo de alta 
mundanidade haver sido pre- 
miada no baile de gola do Tea- 
tro Municipal. Isto é a consagra- 
ção do ham gosto eda distinção, 
Os premios serão conferidos por 
um juri composto de senhoras, 
cronistas sociaes e arlistas, va- 





lendo o seu veredictum como um 
verdadeiro julgamento de arte, 








DECIDIDOS DE QUINTINO 


Na noite de hoje, promovido pela 
“ala Deixa Molhar", haverá um ani- 
madissimo baile nos salões dos Deci- 
didos de Quintino, onde milita um 
pessoal que sabe brincar de fato e de 
verdade. 


A “Ala dos Ricos” filia= 
da ao Sport Club Drama 
tico e a sua monumental 
« batalha de confeti 


Será hoje que a “Ala dos Ricos” 
filiada no Sport Club Dramatico, fará 
realizar em sua séde a monumental 
batalha de confelli que promete sor 
um acontecimento nas lides do Alvi 
Negro do Morro do Pinto. 4 “Ala dos 
Ricos", que é composta de associndas 
do Sport Club Dramalico, que tem 








Sr. José Cecilinno, o “Seu Bencao” do 
8. € Dramatico 


& frente (micusso) Rei Funil, (Car- 
neirinho) o samba em pessoa, (Er- 
nesto) o folia mn. 1 (Jabã), o ento- 
lica e (Antonico) o impaciente tudo 
farão para abafar n Sr. Bento do Bo- 
teco, que está soltando foguêtes antes 
da festa começar, dizendo eu sou um 
bocado ligeiro, não me atrapalho com 
coisas Insignlficantes como esta que 
será realizada no proximo domingo 
nos salões do Sport Club Dramatico o 
elub mais querido do local, A bata- 
lha terá início às 14 horas e só ter- 
minará Às 24 que será abrilhantada 
pela afamada jazz-band Pacheco di- 
rigida por Luiz Pacheco que é figu- 
ra destacada na jazz e conhecidissima 
nas rodas mustcistas. É assim o Sport 
Glub Dramatico, que com sua nova 
orientação, vem desacatando e está se 
interessando para o progresso do club, 
dando margens dos socios passarem 
um domingo de intensa alegrias 


1938 





Na gravura acima vemos q comis- | 
Infantil realizada antem no ca D, 
Julia, na Cidade Nova; Deolinda 29-| 


velo, Walterlina Fonseca, Vera e Deo-| 


linda Rico, Nair Vicira, Nancy Oli-| 
são promatora da batalha de confeti | veira, Laura e Conceição Vasconcelos, | walanas visitaram A NOITE, na lares 


Helena Saraiva, Maria Biberta, Dul- 
cellna Faria, Beatriz Rocha e Enla-| 
lia Couto, são 03 nomes das gentis) 


DE D. 


& 
JULIA”! 





figurinhas. que, fantasiadas de ha 
de de ontem. O grarinso eruna care 
navalesco tem a denominação de 


“Follonas de D. Julia", 





O Carnaval dos Estudantes 


Tudo faz prever para o “CARNAVAL 
DOS ESTUDANTES" um suçusso sem 
precedentes de maneira a classifical-a 
entre como a melhor do Carnaval ca- 
rioca. 

Por Intermedio do D, de Turismo, 
corrente de turista estarão presentes 
assim como os nomes mais expressivos | 
dos nossos medos radisfonicos. CAR- 
MEN MIRANDA, ALZIRINHA, LINDA 
BATISTA e MARILIA BATISTA dis- 
putarão o titulo de rainha da festa. 
Um desfile de dez universitarios exi- 
bindo modelos femininos darão uma 
nota de humorismo dg hafle, Concarre- 
rão setn dúvida parn o súcesso — À 
Brasilian Serenaders e os Universita- 
vios Americanos — campeões munises 
de haskethal convidados do Club Uni 
versitardo da Rio de Jansiro, Um fato 
convlcente demonstra o interesse des- 
pertado, 

Os convites acham-se quasl cepota- 
das varios dias antes do maior acon- 
tecimento do carnaval carioca! 


EM DESLUMBRANTE 
FEERIE 
Será transformada a séde 
do Club Atletico Central — 
Contratado o cenografo 


Mario Damasio 

Os preparativos do Club Atletico 
Central, para festejar os quatro dias 
de Carnaval, vão animadissimns. 
Destumbrante iluminação está sendo 
preparada, por uma conhecida 
presa especlalisada, Tres mil lampadas 
multicares, tramsformarão o reduto 
dos “centralistas", numa verdadeira or- 


ela de Jus Os interiores  reccheção 
pomposa decoração, Lendo para Isso, 
o 4. Centro), contratando ns serviços 


do conoprafo Maria Damasio, 


A turma dos “Mulatinhos 
da Zona Sul” 


Os “Mulatinhos da Zona Sul” vêm 
Erabalhando sem descanso nas prepa- 
rativos para os seus bailes de carna- 
val, que serin renlisados nos confor- 
taveis salões da rãa Senhor dos Pas- 
sos mu" 252 — sol, (esquina da avent- 
Lda Tomé de Souza). 

Os seus convidados ficarão surpresos 
ante a Jinda ornamentação e rica de- 
coração que estão sendo caprichesa- 
mente organisadas pelos maioraes da 
turma, destacando-se entre cles os srs. 
Machado, “Lord intorna”; Ulisses, 
“Pastinha” e o procurador “Lord ha- 
oitinho”, 


Atlantic Refining Club 


O seu grande baile de 
Carnaval 


Toda a vez que, na epoca carnava- 
lesca, o Atlantic Reflning Club an- 
uncia o seu grondioso baile com mo 
qual anualmente homenageia sua ma- 
jestade el-rei Moma, sente-se que ha 





soçdals da Gldade Maravilhosa. E 
com justa rágão que o “set” carlaca 
conta os dias, na ancia de encurtar 
po tempos aprastmando  crloremente 
o dia 1º de Março, terça-feira de Car- 
naval, data em que terá Jogar no 
Fluminense PF. Go das 23 às 4 horas, 
o imponente baile do Atlantle — 
“Uma Noite em Catalunha”... 

E como nos anos anteriores, 
wma noitada de prazer intenso e de 
uma alegria sem par. 


O programa carnavalesco 
da A. A. Banco do Brasil 


A directoria da A. A. B. B, organizou 
o seguinte programma de festa para o 
carnaval: 

Dia 15 — Terça-feira — Festa pré- 
carnavalesca, de 21 4 1 hora, nos sa- 
lões da Rio de Janeiro A, Association, 
rua Gustavo Sampaio, 26, dedicada aos 
seguintes Clubs: 

Botafogn F. G,; Club 4, E. €.; Colo- 
my Club; C R. Boqueirão do Passeio; 
C. R. Guanabara, — Traje: fantasia ou 
passein, 

Dia 19 — Sabado — Festa pré-carna- 
valesca, de 22 às 2 horas. no ginasio 
do Tijuca T. CG rua Conde de Bom- 
fim, 451, dedicada aos seguintes Clubs: 
Canto do Rio F. Gy Club Municipal; 
Club São Christovão; Ecquitativa Club; 
— “Vendo: fantasia ou passeio. 

Dia 2% — Sexta-feira — O tradicio- 
nn) baile do Grupo dos 209, às 22,30 
horas, no Theatro João Cactano. 

Decoração deslumbrante, Excellentos 
orquestras, Trajo a rigor, sendo permi- 
Udo o branco a rigor ou fantasia de 
luxo, Reservam-se mesas na Séde so- 
cial, com direito a brindes. 


O baile na Fraternidade 


Depois do banho a turma descan- 
sará e, a noite, cairá num formidavel 
arrasta-pés nos vastos salões da Frater- 
nidade Luzitana, 





em-| 


verdadeiro contentamento nas rodas | 


será 


FREVO PERNAMBUCANO 
“BOLA DE OURO” 


O seu primeiro ensaio rear 

liza-se hoje em Bangú 

E' hoje que em Bangu, à Estrada do 
Retiro n. 119, residencia do Capitãn 
Augusto Cardoso de Albuquerque e 
Siva, realiza o clube carnavalesco 
“Bola de Ouro” o seu primeiro en- 
salo, que terá início às 16 horas. 
Polos preparativos promete ser anima- 
dissima. Neste ensaio que é dedica- 
da a menina Terecê, filha do Capitão 
Augusto Cardoso, será executado um 
variado repertorio de marchas-frevo, 
algumas resem-chegadas de Pernam- 
buco, constando tambem outras mar- 


| chas antigas do torrão natal. Será 
executada ainda a marcha denmmi- 
nada “Jarecé", de autoria do com- 


positor Salomão de Souza, que é uma 
das melhores do repertorio, À orques- 
tra está afipadissima, compondo-se de 
30 musicos do 2º R. T. sob a regencia 
do maestro Constantino Pereira (Gar- 
rafinhad, a batuta numero um das or- 
questras “frevo”, 

do ser iniciado o ensalo será quel- 
muda uma salva de vinte e um tiros, 
o mesmo acontecendo às 18 haras, é, 
| finalmente, 4s vinte horas será en- 
cerrada o festa queimando-se uma 
varledade de (fogos de fantasia. 

Pora esta ensaio a comissão convi- 
da a imprensa, o Centro de Cronis- 
tas Carnavalescos, a Federação das 
Pequenas Sociedades Carnavalescas, 
as radindifusoras, a colonia pernam- 





“frévo", 

| O “Bloco K. TU. K.” no 

banho a fantasia do 
Posto 6 


O “Bloco do K. TU. K.”, onde mill- 
tam verdadeiros carnavalescos de fibra, 
conte bóa, do hate papo, da fuzarca 
enfim, hoje, darão a nota alegre no ba- 
nho a fantasia do Posto 6, havendo 
uma formidavel caravana que repre- 
sentaráã o “Inferno de Dante", 

Aliança de Quintino 

O suburbio tambem será representa- 
do pela “Aliança de Quintino”, cujo 
Leorteio, até agora. é um inienm, 

Caprichosos da Tijuca 

Os valoroscs carnavalescos do Alto 
da Boa Vista, estão segredando o seu 
carnaval. Até agora, ao que soubemos, é 
| que, o seu carnaval é grande e que bem 
páde surpreender a muita gente boa. 


O grande baile promovido 
pelo “Mundo Bancario” 


Realisar-se-ã, no proximo dia 19, 
inos salões do Hotel Tijuca, o moru- 
[mental baile organizado pela direção 
da revista “Mundo Bancario”, em cos 
memoração an reaparecimento 

A excelencia do clima, a rlea orna- 
mentação do recinto e colaboração do 
original Jazz muito contribuirão pa- 
pa um sucesso espetacular. 

Traje passeio ou fantasin, Convites 
na 4, A, Banco do Brasil, 


Turunas de Monte Alegre 

A turma da rua Amaro Cavalcanti 
está afinudissima, sendo um serio con- 
corrente, alêm de, vencedor, tornar-se 
tricampeão, pretenção que não é de: 
mastida, 

) E] ” . 
“Bloco Eu Sózinho” 

Com o rltua! das grandes cerimonles 
eivicos-carnavalescas, fol efetuado on- 
tem 4 meia noite o içamento do au- 
Lgusto pavilhão da veterano “Bloca Eu 
Sesinho”, no seu novo barracão, mot- 
tado com todo o luxo e conforta na 
Largo do Machado, que o vocabulário 
popular tambem crismou de Praça Du- 
que de Caxias. 

Presente o lord Juão Curutu! do Pe- 
lo Hempé, [igura veneranda e historica 
do nosso Carnaval, autoridades de ter- 
ra e mar, embaixadores e ministros, 
ao som alegre da marcha funebre de 
parceria Chopnin-Lamartine, fol er- 
guido ao topo do mastro o invencive] 
pavilhão eusosinico, simbolo de qlo- 
rias inglorificadas do nosso Carnaval. 

Nesse momento solene, falou o sr. 
Serapião Gontuduba que fez uma exal- 
tação 4 segurança do morto do Pão de 
Assucar, que é incomivel por ser de 
pedra viva. 

4 seguir, os presentes fizeram meia 
volta e coube ao embaixador dos Pal- 
zes Quentes, a “subita” honra de In- 
ter o prinseiro prego no futuro cacro- 
chefe do prestito deste ano do mails 
velho de todos os blocos carnavales- 
cos, 
| Aos presentes, a diretoria do “Eu 
| Sosinho' comulou de gentis gentide- 
zas, ofsrecendo-lhes um vasto copo de 
cachaça, 


CARIOCA, a sua revista, está 
em todos os logares 


e — 

















bucana e todos quanto apreciam o| 


A festa do Carioca S, G. 
em homenagem ao C.C.C. 


às festas carnavalescas do Cariver 
Sport Club, a querida agremiação da 
Gavea, tão tida como das melhores, 
pois no veterano club de José Couti- 
nho Mata os foliões brincam até não 
poder mais. Desde já, a procura de 
conviles para as festas que se aproxi- 
mam, tem sido grande, notadamente 
de que ze realizará no dia 20 do cor= 
rente, em homenagem ao Centro da 
Cronistas  Carnavalescos. Como tes 
mos infotmadosaos nossos leitores o 
Carioca ao mesmo que prestará jus- 
ta homenagem aos rapazes day eroni. 
ca carnavalesca da cidade, Inaugura- 
rá e sua custoso ornamentação dos 
balles dos tres dias de intensa folia, 
que vem sendo preparada pelo ceno= 
grafo Gabral o mesmo que decorou 
0 CC. 6,-Gu 

A Brasil Jnzz, especialmente cone 
tratada, far-se-ã ouvir durante as 
festas carnavalescas do Carioca que, 
ante os preparativos, não temos duvl- 
da em afirmar, marcarão época na 
historia do carnaval metropolitano, 


CASA DE MINAS GERAIS 


à diretoria da Casa de Minas Ga 
rais convida a todos os seus associa- 
dos para a Assembléa Geral, a reali. 
zar-se no dia 1h do corrente, ás 20 1/2 
horas, na sua séde, 4 Avenida Rio 
Branco, 175 e 177, 2º andar (em 
frente 4 Galeria Cruzeiro), afim de 
tratarem de diversos assuntos ur 
gentes, entre os quais q adaptação 
por que estã passando a séde para os 
festejos carnavalescos e prestação de 
contas do 1º trimestre da nova dire- 
toria, 


À batalha de confeti da rua 
Visconde Itamarati 


Continua despertando grande ante 
mação, as duas formidaveis batalhas 
de confeti da rua Visconde do Itamar 
rat, nos dias 19 e 2) em homenagem 
ao commercio local. 

Serão armados vistosos coretos 
onde tocarão bandas militares e cho 


 QIBAEG 


Como está organizado o 


seu programa carnavalesco 

Dia 19 — Sabado — Grandio 
so baile de carnaval — Das 22 às 4 ho- 
ras — Traje: Damas, fantasia ou pase 
esio, preferindo-se lrajes alegres. Cas 
valheiros, fantasia ou brim, preferins 
do-se o branto. Haverá premios para 
as Tanlasias de damas: mais rica & mais 
original. 

Fevereiro, 27 — Domingo de carnas 
val — Grandiosa matinte infantil — 
Das 14 às 18 horas — Haverá premins 
para à fantasia mais rica e fantasia 
mais original 

Além destas festas, serão realizadas 
outras, nos dias 26 e 23 « uma matinés 
infantil, 


O baile da revista “Mundo 
Bancario" 


Nos salões do Hotel Tijuca, «o dia 
19, será levado a efeito o pompota 
baile promovido pela direção da 


revista “Mundo Bancario. 
Festa de clegancia, sua realização 
“tá sendo aguardada com grande an- 
edade. Serão distribuidos varios 
“aremios, 


COMPANHIAS FRANCEZAS. 
DE NAVEGAÇÃO 


Chargeurs Réunis et 
Sud-Atlantique, 


PARA O SUL * 
| BELLE ISLE .. «+ »» 13 de Foverciro 
| MASSILIA .. «ovo a, Já de Fevereiro 
JAMAIQUE «.24 de Fevereiro 


PARA A EUROPA 


KERGUELEN.. ++ +. 
| MASSILIA.. «4 co os 
BELLE ISLE ., 0. .. 


CE 





15 de Ferorcliro 
23 de Fevereiro 
5 de Março 





AGENCIA GERAL ” 
AVENIDA RIO BRANCO 


1H e 13 
TELEFONE 23-1965 


À NOITE— Domingo, 13 de Fevereiro de 1938 








DISPOSTOS A LUTAR CONTRA TUD 


| forem ludibriados em seus interesses, | 
declara 0 presidente do Gremio Portoalegrense 


PORTO ALEGRE, 13 (Serviço especial de A NOITE) — Ouvido pela reportagem de A NOITE sobre o caso surgido com os clubs carincas, 
o presidente do gremio Portalegrense assim se manifestou: 

— Folgo com as notícias que estão chegando do Rio, porque já representam alguma coisa. Inicialmente devo declarar que em nenhum 
| > momento nos arrependemos do passo dado, ingressando nas Especializadas; isso, no entanto, não deve servir para explorações daqueles que foram 
| derrotados por nús e insistem em querer reavivar a luta vitoriosa que sustentamos contra a C, B, D., revoltando-nos contra o regime de pro- 
h messas não cumpridas pela entidade ecletica. Solucionamos uma questão local vital para nós e isso pagou todos os dissabores e para futuro con- 
' tinuaremos “ferrenhamente” especializados. Quanto ús declarações do Sr. Pedro Magalhães Corrêa apenas tenho a acrescentar que houve engano 
em relação à parte em que nos taxa de infratores do contrato — somos a força maxima da capital e si não arregimentamos todo o Estado a isso 
não erumos obrigados, porque o pacto Vasca-America colocou a F. R. G. D. soh a bandeira especializada, na F, B. F. antes dos 30 dias como reza 
a clausula, 

Por fim temos que nos rejubilar com n entrevista do presidente do America dizendo que será mantido o contrato com os nossos clubs, 
De minha parte reafirmo que o gremio e os seus companheiros de causa continuam inabalaveis no ponto de vista que nos levou ao isolamento. 


Procuraremos solucionar a questão do contrato dentro das normas de cavalheirismo, mas dispostos a lutar contra tudo, caso sejamos ludibriados 
nos compromissos firmados, 


“EPE Do vea-auz E 
O FAVORITO 


No Terceiro Concurso de Verão que será o osPipo Mon BMeN alo DA Co ng! antonio Eançs 
disputado hoje na piscina do Botafogo | 


| 2. E ia A 
Na piselna do Botafogo será dispu- 15º prova — 50 melros — Infantis | era inauúu UrFa il anal: | 
tado hoje; pela manhã, com iuício às |— Nado erawl, | 


9 horas, o 4” Concurso de Verão da 18º prova — 50 metros — Juvenis 


Liga Carioca de Natação, juntors — Nado de cosas crawlido, H + || [4] , 

Fase compelição & destinada a mac) Ti prova = 100 mitos = weir: A temporada internacional de basketball - Os norte-ame 
dadores petizes, Infantis, Juvenis ejseniors — Nado de peito, . as E der 
ara antas e anos a penta AS PPA — bl mutros — Meninas- FiICAROS bater-se-ão com 0 Riachuelo T. C, campeao 


À ! j mto de costas crawlado, 
sendo que a équipe do Vera Cruz, que 1 provi 


y = 100 metros — MMentuns- H 
se vem destacando nas ultimas couim- Juvenis — Nado de peito, d Ci | e 


petições é considerada favorita, 





STE". 














20º prova — 200 metros — Aspiran- 


















Os seus nadadores apresentam ex- | Nad dd A cidade sportiva terá amanhã À Kando com e Nincimelo T, C, Cum-, feito de cldadr, o vs “ Builn 
cellente preparo e deverão hoje con-|!eS = ado ecrawl, onite a oportunidade fão esperada, de | peão Carioca de (997. contra-se bem adaptado vota os fy 
seguir bons resultados Ieenheos, As eliminatorias tla prova de, vêr em ação uma equipe da ferra dos “Teams em revista e o publico que cr 

O Tijuca tambem possue uma repre- ; Vereadores do basketball e campeões A exibição individual d LesERi A partida será ínloi da Bos, 
sentação ofatl aprecivel e todo] 200 metros livro | mais dese pon a pe Conna a |so 8 conte di vis o 
ará para pôr em perigo à “leaderau- to Stadi asi 1 Pt vs Sm a) t ori O qua 
ar do Veia Veia á camAzaad DV (ES disputa da ultima prova da | Nº Stadio Drasil, situado na Feira | um espectaculo. TR RO ROLA O 


O programa é o seguinte: 


O programa 

1º prova — 50 metros — Petizes — 
Nado crawl, 

2º prova — 60 metros — Infantis 
— Nado de peito. 

% prova — 50 metros — Juvenls- 
Juniors — Nado crawl. 

4º nrova — JOO metros — Juvenis- 
seniors — Nado de costas, 

5º prova — 50 metros — Meninas- 
petizes — Nado crani, 
8º prova — 50 metros — Meninas- 
infantis — Nado eray]. 

7º prova — 100 metros — Meúinas- 
Juvenis — Nado de costas, 

8 prova — 100 metros — Aspiran- 
tes — Nado de peito, 


Competição de Infantis a Liga Carioca | Ce Amostras, sob a palrocinio da Fe- E, muito embora lhes falte prepn- soa de Nuskeibal, 
fará realizar ns eliminatorias da ud Brasileira de Basketball, o | TO de conjunto, deixaram nos seus) São estes as enntto 
va de 200 metros, nado Jivre, do 4º | selecionado norte-americano Inaugu- treinos, a impressão de que não serão | tro: Haroldo Gorideiro 
Concurso de Verão, rá a temporada internacional, jo- | Vencidos em nossas quadras, Aladino Astuto  — 

O Riachuelo T, €, que vem de ar-| Carlos Gerardia Á 
rigimentar dois hons elementos, Bas-| nando Zurli — D) 
tos e Pitanga, preparou-se culdadosa-| O. Ferreira, 


. 
A e 
mente para a Juta de amanhã, Deve- acã 
() Brasil conhecer |) n isa ti ps Seleção À cê erp ses Rlachuel. ; F 
constituições: Seleção Americana: — Riachuelo 








Sehmelder. Hiachucio; — Sebastião e! 4s 20 horas, num sólo, os ogadom 


ne Adilio, Kuy, Bastos e Pitanga, Jorge, Luiz, Pitanga, pinhas Fis 
CAMpedo ê OI uga Mercé do nuxilia prestado pelo Pre-l tasia, Spartano, Var e Polygar 


e torto! em NOTAS DO T 





















































































































| dº prova — 50 metros — Infantis — 
| Nro de costas crawlulo. meme - eg meme 
| * prova — 50 metros — Juvenis. | Ser A» i 
! Juniors — Nado de peito, Ã REUNIÃO DE HOJE NA GAVEA 
| + prova — 200 metros — Juvenis- 
semors -—- Nado erawil, Iniciando a temporada oficial, 04 1º Carteira: Prom 1 1a 
«JR prova — 5) metros — Meninas- [dokey Club Brasileiro realizará, esta | Lros, 4:00)3000; G0U5 « im, 
[infantis — Nado de peito, (herde, no Hipodromo da Gavea, uma | Venceram: À 
| E prova — WO metros — Meninas- Pecunião com um programa dos mais | 1º) Jatingu, Cont o PH 
o a a dé interessantes; EA |) Agricola, Osim Rs 
Qua q s — Aspiran- São ds que se seguem as montarias p Violet de Due, fr ' 
tes — Nado de costas, erawlado, e ns nossos palpites: Tempos TH d5 
CO po carreira — Premio “Quintlha Ganha por um « a 
() PASSE DE JAÚ ea TAOO metros. “ Yum e meio, 
ÀS. 1 Ratetos do venci 
| Alirsultna, Moliha vo veres vu os Duplas 27,500 
0 Vasco oficiará 4 F d | 2 Sarsi, Herrera es av aa 04.00) 09 mt | Placús: [OM 
; a Fe eras | 4 Fleuron, Walter 1, cocos se se DO Movimento da po Ot] 
ko ção Brasileira de F tb T 3 Cabo Frio, J. Canales so coco DO) De Carreiras Pros | 
: dotba à Formosa, P, Gosta ii seco aa ai metros. AOQUINN; qnt 
) | 6 Oitichj, C. Pereira co se ve vo DI Vencetant: ) 
" e s mus O famosa zagueiro Jau! termina | 4 Nikeb de Mesquita .o co ce ro DI) To) Urca, Waltor DRE 
' Villar que tentará quebrar o “record” de Zovila seu contrato com o Corintians Paus é tio Nico: Ei, Gonçalves o «o ve 55/90) Eilhinho, Oem! o 
| lista no proximo dia lã, O Vasca * Ralo do Sol,-S. Batista se vera de ga Uraçã, Herres; pa 
| - da Gama, club que conquistou o tu Brincadeira, P. Gussa 4, ess iu Tempo; 106, 
y “back colored" tendo já em seu bob Melia e em ir so 06] Guia por dois ci t a 
| poder um contrato por ele firma- Ef Qtd Ng Premio “Galan” — 2 no 4, dois, 
! do iatieioy 4 Federação Brasileira cantada Polido Iateias do vencer o 
| reiterando o pedido “oasse” 4 romaco 1 JS sed ALI duplas Sin, 
referido cla de “passe” do 2 Mondicr, HM, Mervera ce e 5 BRs a 
Como as Informações prestadas i MM Ta open oNia pá Movimento /da o o 
- ne Açõe 4h! Tal Tant, P. Spiegel EO des ' 
pelo campeão paulista, a respel ta pr PiCgel ea us “º Carteira: Peci pOr dee 
do 4.0 Concurso de Verão da L. (. N. Eaccantrato dem Jogador, da sen Premio Sci metros. 1530084 Tm 
“ , mo a . sulicientes para a concessão = EE 5) “enceram: 
Leonidas e Vilar tentarão baixar o record de A, Zorila || “paser o Ep. d concessão do DEAD Raneslvos 1º) Canto Tea], A ati 
e += , “. .. 04 +. e a |] P o» 
| A Liga Carioca de Natação, cm seu 4º Cancursa de Verão, a ser rea Pos jAndoR, 2 Quilate, H. Herteira soe ars Ee PrAsmos | tc = Ra 
l Jizado no dy So, reservou uma prova para a Liga do Esportes da Marinha. Ce 4 Tanguá, d Mesquita ss .. u pd Rdustria ANSZERAMIDO 1h Vs 
=» De uconto com a indição do Dr, Heriberto Paiva, 4 direção tecnica [é É Sugador, PD. Gliss0 0. eu vs 00 fã Tempo: 99, ; 
h escolheu acdistancia de 140 metros nado livre. () que a L ( B fara SACOS BALISIA ooo qacor vo. H5 Mão correr Var, a TUR 
: Basenrun-so para essa escolhas na forma que presentemente ostén- ndo q 6 Gundala, P, Costa su assa. BR]. Ganho aÃ 
Vi um os dois marujos que deverão intervic nessa disputa, Villar e Lco-| 1 Pan E Bright Star — SE seas 
Didas, p mis. sei DE). nici am Cn 
Ambas se encontram em forma invejavel e, segundo as proprias de.) este ano l May-he — anales roer ae 5h Dunia: A 1 
clarações de quem tom acompanhado os trenos, é dificil apuntar o ven- ; Ê Pb a Si sseaita coroa es A oe be 
Votar: “Sobre, O, Coulinho ,, eso. 44 Movimento un qa te 
Faso j Organizado 1] programa da 4 Macassur, R. Sepulveda ., e vo Pe &º Carreira, Premi VE 
Cairá o record sul-americano entidad ali 5 Jardim, Co Morgado + co ro 48 | L400 metros, Sab e vn 
Oficialmente, o mais velho record continental pertence ainda à Al. aue especia zada 6 Patrulha, P. Spiegel ,. ss .. br 48 | Venceram : A! 
borto Zola, com VU MO" Bo para os com metros, mudo livre. 4 Liga Cariora de Basketball já tem T Malvino, 8, Bezerra .. co 4811") Vitoria Regia, | via 
Consta que clo acaba decser hutido por um nadador do Equador, que | pronto, O programa deste ano. Conte ot carreira — Premio “Faceirivo” — 124 Coruada, |, Fes Bs 
tera assinalado 1º 00" 40 No entretanto, muda de positivo ha a tespeito. | preende cello uma série enorme PPA LM00 mas — (Betting). [) Blague, | tus dal 
O que podemos adeantar é que os dois marujos: tentarão no dia 15 llinções, assim enumerados: Ê 1 Galopador, S, Batista ,. cova es hi Fempo: 14 ga 
aRngir os 54 segundos. À proces que eles prometem levar a efeito é difi- Temporada internacional (ata piano * Quarabim, A, Molina 4 Nes O a Não. correram Vi “iss, 
elo dependendo muitas vezes não só de disposição como lambem de chan- nos) — Inicio, fevereira 13: RES à Xamete, J. Canales e vas + AO) Gunho por corgo « ro: 
ce nas voltas é saidas, para juizes remunerados — inicio di 4 Barnabe, F, Cunha «e eras ss 55) 9% UM corpo. 
CORA nulas, mez de março; curso para ofi- ' oi E. Pereira voos vos 58] Mateios da vonco 
2 clais amadores — Inicio das aulas, 7 Be 2 D. Ferreira .. co vo usos 48 Duplas PUTA. vel 
mês de março; V torneio aberto de qi Pacatéa, Salustiano de ce re Ne o DIM Places: JS — a 
1) Basketball do Brasil — Inicio, 15 de | e “Zug” — 1.900 Movimento do por | 
março; jogos interestaduais durante bjo me Carreiras Ju Lo Tal 
o mês de abril; cursos para novos ofi- : Rs. | ESOM metros (Bet! q 
o pr clais; durante o mês a abril, E i Dee Star Molina cvs ones DÍ)e JGOR, 
Campeonato oficial da cidade do Rio; pn Fi bo EA TURIM, Geralito ve Hb Venceram: a: 
IS Ê iq de Janeiro — 1) parte preliminar ale! | 45 it PE |). Caunles 4 4, 51º) Miquirinha, MD. | Ad 
] classificação — Início, & de maio: 19] a Topirapã, 4 bi 601 sbAga o [2 Clipper, Pezera «cs 
— Parte final — Início, 12 de julho de! te A "s U co co uu 9) | 9") Ugerê, Camalos + so 
0:4º Concurso de Verão que a Liga 100 metros, moças, sado livre — Pie 138; IV Campeonato oficia lda ru di-! t : TER “0 Adi E Feinpo: IO, À À 
Curloca de Natação promovert go pro [dade Coutinho, a Venancio, Ligia | Visto tia cidade do io de Janeiro —! 0 : SIW ee erva qu) qu AnhO por dale co e 
Xmo dia 1% está destinado a alean- | Cordovil e Geisa Formenth de Carva- | Meio, 12 de julho; HI Campeonato José M camp Pa 8 nossos palpites So nn do palheto. 
car pleno sucesso: hu clty: oficial da dº divisão (juvenis) da eida- OBS BRrQUeS, O campeão português que 0 Kio conhecerá Brincadeira — Cabo Frio — Ursu: | Matelos do vence 
Os amutores Sasesodos clubs da en | 200 metros, homens, nado de peito — | de do Nio de Janeiro — Inicio, 1 de| A Federação Ciclistica Brasileira 88), composta dos consa lose “Jina Duplas A770ba 
tidade especializada prometem Lavar (Oscar Garcia Zuniga, Moacir Marques Julho de 18; loracio complementar | promoverá no proximo mez de mula | dures José Marques. pede data Fncelrice — (ndele — Afortunado Placés: 1800 — ; 
disputas cenhiidissimas e alcançar ati] Machado e Herherl W. Ramelt. de 1980 — Início, 20, de julho. “sua segunda temporada jutermacio-| e Manoel eia Santo amaram Etna Sugador — Lutando — Gandala Movimento do pia 
mos resultados, dada eo apreado prega) TOO qutras, moças nado de costas eee ema V NAL de ciclismo, certame que, do que! dessa E O po A Participarão | Nó Cego — Malvino — May-be Ni Carreiras [rem 
ter tecnica em que se encontram. 1 — Neuza Cordovil e Geisa Formtenti (Franco, Otavio Mendonça e Atenar | Hido indica, se reveslira de um cunho | os múis MUSEiPa dos mu rei Ennio en Quarahim — Xamete — Barnnhê Hg) ToUM metims, + ' 
O reaparecimento das estrelas ele Curvalho, [Guimarães Quelroz (N), de sensacionalismo e ulração jnvul- | leiros, q ps A TERÇOS brasi- | Fleur d'Amour — Madreperia — Qs mais, 
“uses do Flamengo empresta à com] 00 metros; moças, nado de peito — | 10) metros. homi us, nado livre — | Sures. presentantes dels dei e Anda Valdo à Venceram; 
petição uma expectativa andimadarai Tiso Lunermann, [Armando Cuelho de Freitas, Gilherme 4 entidade oficial do ciclismo bra- | americanas. Pt pas entidades sul- | Modificado o progr 1º Vorena,  Dezorra 930 
esperando-se eme seta travado ut ver | Mb metros moças, nado Jipe — Bunguer, Cassia Pereira da Cunha, sileiro, que conta com um apreciavel concisão dá EO PENAS da | Verificando “ 5 ama 12º Lorraine, P, Gu SR SO, 
Madeiro Kha-Plyo matatorio, [Piedade Coutinho, Ligia Gardovil, Sela | Manrielo Poner Dandão No. numero de realizações de grande al-le ue vem a EmAnCheS enceladas | 1 7 o, E RA da caval- (ht) Refalosa. Salu ay 
À equipe do Flamengo LN € Leiau Purmenti de Garva-| OO metroso homens, nado livre — | cance que lhe grangearam a prestígio melhores o nl bd PS desta tarde, a Comissão at ro Tempo: ts, Pa 
OP Ra RAN RR o A OS Ho nd. Cesar Valcaree França, Hugo Linhares e conceito a que se impoz, numa de- Etta Completo | deliberou Não realiiar e ok “Urridius | freanho por pu 
pra cao se o FUUreneGIa paca od UM mitros, homens, nado de castas Uruguai, Atenar Guimarães Queiroz e! monstração exuberante de s gtuti- Ho Az] unia tam carreira, | dois Corpos, 
cortantecdo dia do serã a seguinir: — uso Iinharçs a o ; : ; : : Hit art to que podemos anteci rã CA O reunião será Inielada 4 tai 
T esto tao lintares Dias Uruguai, Fer-) Domingas Comara (NM). der e progresso, tenciona levar | realisnel! Cepar serão 14,40 com ento co o iniciada às Mateios do vence) 
“00 melros, Jromens, muda tin - phando Weiss Mugalhãos, Ivan Fressle=! 4x 1) metros moças, nado Iyre — | efeito vina tem arad Je bt had isnéus provas no Mio oc em Sáo era q Men Premo “Qintilha”, que Duplas Sá 
, Ednardo Laplan Neto. Armando Coelho ben e Iecinnto Coelho Goma in ES Ddr Mo dr ead para a de proporções Paulo, sendo possivel eu os camelo a <* carreira do Programa, Vinede: qu. AA 
+ ne Froltas, Guilherme Wungncr e luso 2.00 metros, Mamenioo Moo Lo ao Ls ia RR enti ir mE= | Andiosas e como nunca foi realizada | peões em cotejo se exibam em outr Os | : ncés: AZ PRP | 
Ft PAi Eduardo Lana Neo nado livro — | talho, Ligia Cordovil e Picdade Couti- | no Brasi), Estados filiados a entidade outros | À Fesu tados de ontem Movimento dn; a 
f at rugual, peduario deapiam Neto, Gosar Valcarce inho. Além da equipe campeã de Portu-| ciclismo brasileiro. ERR sol da reunido de ontem Verificar ETANIER eng sá 
: E as ' SC Os segui ; Codenram 27:N75&NO) 
| Buinles resultados: | Pista, areia 
, 
) + 


Franklin, Rabin, Willard, Chapman e| O Machuclo convoca para imithoo 
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